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 RESUMO 
 A presente dissertação prende-se com o desejo pessoal de realização de um projeto para Chañaral, 
uma pequena cidade costeira localizada no Deserto de Atacama, a Norte do Chile, profundamente devastada 
em consequência da ocorrência de um aluvião, seguido de um tsunami no Pacífico, em Março de 2015.
 A proposta realizada contempla a revisita, com o propósito de reinterpretação e amadurecimento, 
ao projeto grupal e individual - Proyecto Chañaral UC, De la Catástrofe à la Reconstrucción- concretizado 
em período de intercâmbio, no âmbito da disciplina de Taller de Ejercitación III, frequentada na Pontifícia 
Universidade Católica do Chile, em Santiago do Chile. 
 O Projeto visa interpretar o Lugar e respetivo enquadramento,  bem como a Circunstância da 
experiência pessoal de vivência e observação do panorama resultante da catástrofe, como oportunidade de 
recomeço, idealização e desenho de uma nova proposta para o Lugar, atestado pelo universo de referências 
que o comprovam. 
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 ABSTRACT
 The present dissertation concerns the desire of developing a project for Chañaral, a small coastal 
city located in Atacama´s Desert, at the North of Chile, profoundly devastated after the occurrence of a 
flood, followed by a tsunami  that stroke the Pacific, in March 2015.
 The concretized proposal contemplates a flashback, with the main purpose of it´s rethinking and 
ripening, into the exchange´s program team and individual project - Proyecto Chañaral UC, De la Catástrofe 
à la Reconstrucción - developed in Taller de Ejercitación III, on Pontifícia Universidade Católica do Chile, in 
Santiago do Chile. 
 The Project intends to interpret the Site and it´s context, as well as the Circumstance behind the 
personal experience of post catastrophe scenario, as an opportunity to begin, idealize and draw a new 
proposal to it, tested by the referral´s panoply that certifies it. 
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 00_ INTRODUÇÃO 
 _ LUGAR, CIRCUNSTÂNCIA, OPORTUNIDADE DE PROJETO
 A presente dissertação conflui para o culminar dos anos de curso realizados na Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, que se prolongaram, mais tarde, com um período final, porém decisivo, realizado na 
Pontifícia Universidad Católica de Chile, em Santiago do Chile. 
 A proposta de Projeto, apresentada no âmbito da dissertação, surgiu fundamentalmente 
do desejo pessoal de reinterpretação e amadurecimento do exercício concretizado em período de 
mobilidade, pretendendo, todavia, a conservação das premissas e pressupostos de projeto fundamentais, 
implementados inicialmente. Lançado na unidade curricular de Taller de Ejercitación III, o exercício recebeu 
a orientação, no período compreendido entre os meses de Agosto e Dezembro de 2015, do Professor 
Luís Eduardo Bresciani, acompanhado pelos assistentes Francisco Walker e Pedro Pablo.
 Desenvolvido num tempo particularmente limitado e inserido num panorama cultural e 
académico profundamente distinto do que marcou, até então, o meu percurso académico pessoal, o exercício 
não possibilitou profundas reflexões e introspeções, obrigando ao desafio de abstração e intuição.
 O projeto agora desenvolvido e apresentado revisita o lugar e a circunstância do exercício 
prático concretizado em Santiago do Chile, remontando à catástrofe natural ocorrida a 25 de Março de 
2015, denominada de aluvião, particularmente impactante na região norte do Chile, no Deserto de Atacama, 
concretamente na cidade de Chañaral. 
 
 A experiência de vivência do cenário resultante do desastre natural ocorrido revelou-se pessoalmente 
marcante e decisiva, constituindo, por conseguinte, o estímulo para a formulação do projeto proposto, debruçado 
no redesenho e na reconstrução de um pequeno troço da cidade, situado nas proximidades do porto de pesca 
pré-existente. Visa o desenho de um conjunto habitacional perfectível e evolutivo, de custo de reduzido, para a 
comunidade de pescadores desalojada, em consequência do aluvião. Pretendeu-se, todavia, a conservação das 
premissas e pressupostos de projeto implementados na proposta concretizada em Santiago do Chile. 
 
12  Citando as palavras de Fernando Távora, projetar, planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o 
arquiteto na criação de formas vazias de sentido, impostas por capricho da moda ou por capricho de qualquer 
outra natureza. As formas que ele criará deverão resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua visão 
pessoal e a circunstância que o envolve e para tanto deverá ele conhecê-la intensamente, tão intensamente que 
conhecer e ser se confundem. 1
 Além do enquadramento do Lugar e respetiva circunstância, explicita-se o processo de desenho, 
intrínseco à reinterpretação da proposta académica original. 
 Embora se trate de uma representação de um desafio pessoal imaginado, o projeto explora um 
contexto real, intensificando a sua pertinência, mediante a apresentação de uma resposta válida, pertinente 
e informada face ao problema habitacional, panorama caraterístico dos países pertencentes à América Latina, 
concretamente o Chile. O contexto particular de precariedade e pobreza, marcado pela indisponibilidade de 
recursos, traduziu-se, ao longo da história do país, no acesso quase intangível a habitação digna e segura. 
 Não obstante, o surgimento de novas formas de habitar e estratégias de desenho do dispositivo 
doméstico pareceram constituir alternativas à autoconstrução informal, tendencial em cenários empobrecidos. 
Neste quadro, pretendeu-se a elaboração de uma proposta habitacional, de caráter evolutivo e perfectível, 
entendido essencialmente como uma obra aberta, na qual o arquiteto não desempenha, nem o pretende, um 
papel absoluto. 
 O exercício, de pendor académico, visa, em última instância, uma viagem pelo espólio de referências 
arquitetónicas e pessoais, através do processo de procura, reconhecimento e confirmação da identidade pessoal 
e académica. Nesta sequência, o projeto viaja entre a circunstância do Lugar, respeitando as condicionantes do 
mesmo, e a circunstância do “eu” estudante de arquitetura, mediante a formalização de uma visão pessoal para 
o Lugar, que se manifesta no pensamento e na sofisticação do desenho, ainda que prevalecendo a natureza do 
projeto, na sua condição contida e essencial. 
1 TÁVORA Fernando, Da Organização do Espaço, Porto, FAUP Edições, 2008, p. 74.
13 _ ESTRUTURA
 A estrutura do trabalho divide-se em três partes, que culminam na apresentação, em tom de leitura e 
reflexão pessoal, do projeto proposto - DA SÍNTESE - e integram, por conseguinte, o seu discurso.
 
 A primeira parte, intitulada DA CIRCUNSTÂNCIA, constitui o ponto de partida do projeto. Neste 
sentido, integra uma introdução, enquadramento, apresentação e descrição do objeto de estudo, informando e 
reconhecendo o Lugar. Nesta linha de pensamento, pretendeu-se esclarecer e analisar a circunstância do Lugar 
que se traduz no fenómeno ocorrido e respetivo impacto na cidade e comunidade. 
 A Circunstância, enquanto argumento de projeto, analisada após o balanço e reconhecimento do 
Lugar e da catástrofe, traduziu-se na explicação do percurso académico realizado em Santiago do Chile, 
concretamente no exercício concretizado no âmbito da disciplina Taller de Ejercitación III, e que suscitou 
o ímpeto para a realização do projeto apresentado. Deste modo, procurou clarificar-se e sistematizar-se a 
Circunstância que constituiu a oportunidade de Projeto.
 Após a apresentação do Lugar e respetiva Circunstância do Projeto, visou-se, no segundo capítulo - 
DA REFERÊNCIA - o confronto e estudo de um conjunto particular de autores, em torno da problemática 
fulcral suscitada pelo projeto proposto - Arquitetura Perfectível e Evolutiva. Contemplando o tema perfectível/
evolutivo, as várias referências evocadas procuram o esclarecimento e a depuração de conceitos fundamentais 
para o desenvolvimento e amadurecimento do processo de projeto. 
 O presente capítulo integra, simultaneamente, um breve enquadramento dos modelos de Habitação 
Social adotados no Chile, no período de tempo compreendido entre 1990 e 2017. Esta sequência respeita 
ainda a  contextualização de três obras evocadas no âmbito da ilustração dos conceitos destacados, subjacentes 
à abordagem da problemática destacada. As três obras apresentadas sugerem diferentes materializações da 
prática do desenho habitacional perfectível e evolutivo, bem como de um planeamento urbano informado e 
preventivo face à iminência de catástrofes naturais. Procurando uma maior similitude com a realidade social, 
política, cultural e geográfica do projeto desenvolvido, os exemplos destacados situam-se na América Latina, 
concretamente no Perú e no Chile.
 O confronto do acervo de experiências, perspetivas, visões e referências procura dar sentido ao projeto 
proposto, bem como reiterar os principais conceitos que integram a estratégia de intervenção e desenho.
 A terceira parte - DO PROJETO - contempla a primeira aproximação ao projeto realizado. Constrói 
um discurso explicativo em torno do projeto proposto, através de três campos de abordagem fundamentais, 
centrados nas várias escalas de desenho. 
14  O projeto surge primeiramente apresentado no plano urbano, visando a compreensão geral da 
proposta, bem como dos principais princípios e preocupações urbanas, respeitantes à implantação do conjunto 
habitacional e respetivo equilíbrio com a envolvente urbana imediata.
 Ao Desenho Urbano segue-se a abordagem programática e tipológica do dispositivo habitacional. 
Pretendeu-se fundamentalmente a apreensão da habitação desde a base de suporte inicial, demonstrando a sua 
condição evolutiva intrínseca, do ponto de vista da versatilidade e transformabilidade de funcionalidade e usos 
dos espaços desenhados. Nesta sequência, procurou-se repegar os diversos conceitos analisados no capítulo 
antecedente, aplicando-os no projeto. 
 A primeira abordagem do caráter evolutivo da proposta respeita uma perspetiva conceptual, uma vez 
que explica o processo de crescimento tipológico de forma mecanizada, tendo em conta as áreas e usos dos 
espaços integrantes do dispositivo habitacional inicial.
 De seguida, exploraram-se as múltiplas potencialidades evolutivas e perfectíveis do suporte  inicial, 
consolidado previamente, propondo uma análise repartida em quatro condições distintas. Por conseguinte, 
procedeu-se, novamente, à revisita do segundo capítulo da dissertação, através do constante confronto do 
projeto com os modelos teóricos e práticos referenciados. Os elementos gráficos conquistam uma grande 
preponderância, preconizando a compreensão e clarificação do processo intencional intrínseco à proposta 
desenhada. Ensaia-se a convergência da investigação teórica com o discurso pessoal de projeto. 
 Por último, o discurso de projeto encontra uma oportunidade de exposição, reflexão e conclusão 
mediante a elaboração de uma Síntese, que se traduz na apresentação do projeto e da respetiva justificação. 
Nesta sequência, a sua formalização revê-se numa memória descritiva, que repega e consuma as principais 
premissas e intenções projetuais adotadas, bem como na exposição do projeto, através de desenhos.
 Em suma, procurou-se reiterar um discurso travado entre a circunstância do tema e do lugar e 
a circunstância subjacente ao “realismo” académico da proposta, uma dupla circunstância que resultou 
porventura numa excessiva sofisticação do desenho particular do projeto, produto do percurso académico 
e pessoal.
 
   
15 _ OBJETIVO
 A dissertação possui, antes de mais, uma meta pessoal.
 Enquanto agente determinante do processo, transporto comigo um imaginário de experiências, 
métodos, preferências e modos de entendimento do projeto. Um acervo de referências de projeto, referências 
e modelos pessoais, referências arquitetónicas e não arquitetónicas.
 Louis Kahn referiu-se ao que uma coisa quer ser, mas nessa afirmação está implícito o seu oposto: o 
que o arquiteto quer que uma coisa seja. Na tensão e no equilíbrio entre as duas situam-se muitas decisões 
do arquiteto. É na tensão e equilíbrio entre estas duas coisas que se encontram muitas das decisões do 
arquiteto.2  
 Encaminho a dissertação no sentido de evocar, organizar e sintetizar a panóplia de referências 
que considero pertinentes no amadurecimento do projeto, que, de certa forma, me surgiram intuitiva e 
espontaneamente, numa fase inicial, e que se consumam na proposta final. 
 Simultaneamente pretende desmitificar a intenção de realizar uma proposta no âmbito do meu próprio 
entendimento e experiência de habitação, em lugar do que provavelmente seria imaginado.
 Como refere Alberto Campo Baeza, para um arquiteto, a Memória é absolutamente imprescindível. 
Como a arca do tesouro de onde se retira permanentemente material para se utilizar de maneira adequada. 
Para extrair dali as melhores essências e para continuar a tentar guardar tesouros na arca. 3 
 Pretende ser uma reflexão sobre o Projeto,  sustentada por uma reflexão simultânea sobre as 
experiências individuais e referências pessoais que explicam e culminam no Projeto proposto.
 Procuro, por conseguinte, uma experimentação que, embora imaginada, propicie o meu conhecimento 
pessoal no âmbito da habitação e modos de habitar e que constitua uma aprendizagem pessoal, consciente e 
refletida, que possibilite a expansão do meu espólio de referências de lugares, contextos e formas de intervir.
 A dissertação procura assumir-se como uma síntese do percurso académico e processo de conhecimento, 
aprendizagem, prática e partilha. Todavia, pretende comprovar uma vontade de adaptação pessoal a diferentes 
modos de pensar e fazer arquitetura, resultante do período realizado noutro país e noutra escola de arquitetura.
 Se se traduz na conclusão de um ciclo, pretende, por outro lado, abrir um novo capítulo, uma vez que 
o processo de aprendizagem pessoal não é um círculo fechado.
 
2 VENTURI, Robert, Complexidad y contradicción en la arquitectura, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 1974, p. 21.
3 BAEZA, Alberto Campo, Principia Architectonica, SL, Editorial Caleidoscópio, p. 47.
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Cuándo de Chile4
Oh Chile, largo pétalo
de mar y vino y nieve,
ay cuándo
ay cuándo y cuándo
ay cuándo
me encontraré contigo,
enrollarás tu cinta 
de espuma branca y negra en mi cintura,
desencadenaré mi poesía 
sobre tu território.
(...) 
4 NERUDA, Pablo (1954), Las uvas y el viento. 
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CHILE
Fig. 4 _ Santiago de Chile, Capital do Chile.
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Fig. 2_ Esquemas de localização do Chile e Santiago do Chile. Fig. 3_ Regiões do Chile.
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 CHILE. CHAÑARAL 
 O presente capítulo pretende enquadrar e reconhecer o Lugar, bem como a Circunstância do Projeto 
desenvolvido ao longo da dissertação, adiante apresentado.
 A Nascente, na fronteira com a Argentina, a Bolívia e o Perú, desenha-se a Cordilheira dos Andes, 
uma faixa de montanhas que se alonga por 4.300 km, desde o extremo Sul do Continente Sul-Americano ao 
extremo Norte do Chile.  A Poente, o Chile é conformado pelo Oceano Pacífico, em toda a sua extensão 
costeira. De Norte a Sul, o país integra uma multiplicidade climática, desde regiões desérticas quentes, regiões 
desérticas frias, regiões costeiras, regiões de lagos e vulcões e ainda os glaciares da Patagónia Chilena. O 
Deserto de San Pedro de Atacama protagoniza o Norte chileno, reconhecido como o deserto mais árido do 
planeta. A topografia do país reconhece quatro principais zonas - a Cordilheira dos Andes, as Planícies Litorais, 
a Cordilheira da Costa e a Depressão Intermédia.
 O país caracteriza-se particularmente pela sua extensão territorial, que se contrapõe à sua estreiteza, 
incorporando uma vasta panóplia paisagística, Situa-se na margem Sul da América do Sul, concretamente entre 
os 17º 30´e os 56º 30´de latitude. 
 O Chile divide-se atualmente em quinze Regiões, cada uma com a sua administração interna do 
Governo. Cada Região encontra-se subdividida em Comunas, que, por sua vez, integram um conjunto de 
Distritos.
 Santiago do Chile, a capital do país e da Região Metropolitana de Santiago, localiza-se no centro, 
contido entre a Cordilheira dos Andes, e contém cerca de 35,9 % da população total do país.
 O Chile é frequentemente conhecido, não somente pela beleza paisagística, mas  por ser palco de 
múltiplas catástrofes naturais, entre as quais erupções de vulcões, violentos sismos, tsunamis, aluviões e incêndios. 
A sua suscetibilidade à ocorrência de sismos deriva fundamentalmente do facto do país se localizar numa área 
de elevada instabilidade geológica, propiciada pela tensão entre duas placas tectónicas - a Placa de Nazca, sob 
o Oceano Pacífico, e a Placa Sul-americana, posicionada na América do Sul. 
 À semelhança dos sismos frequentes, o país sofre ainda de tsunamis, aluviões e atividades vulcânicas, 
resultantes da dinâmica da litosfera local.5 
 Os tsunamis resultam de movimentações que ocorrem no solo oceânico e geram fortes ondas, 
com capacidade para invadir e devastar os litorais mais propícios. Os aluviões6 são eventos metereológicos 
constituídos por depósitos de sedimentos orgânicos e inorgânicos arrastados pela ação das correntes de água.
5 PENA, Rodolfo F.  Alves Pera, Explicação para os terramotos do Chile, em Geografia Física, Mundo Educação. 
Disponível em http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/explicacao-para-os-terremotos-chile.htm, consultado em 
Junho de 2017.
6 Aluvião in Dicionário infopédia da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 
2003-2017. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/aluvião, consultado em Março 
de 2017.
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Fig. 7_ Carta Marin 1914  de Chañaral. 
Fig. 6_ Laguna Cejar, situada no Desierto de San Pedro de Atacama.
COPIAPÓ
III REGIÃO ATACAMA
CHAÑARAL
SANTIAGO
Fig. 5_ Esquema de localização da III Região e de Chañaral.
23 Na Região de Atacama ou Terceira Região, localizada no Norte do país, entre a Região de Coquimbo 
e a Região de Antofagasta, situa-se Chañaral, uma pequena cidade costeira, contida entre o Oceano Pacífico e 
a Cordilheira dos Andes. Chañaral situa-se a 165 km de Copiapó,  capital da Terceira Região, a Sul, e 400 km 
de Antofagasta, a Norte, reconhecendo um relevante património paisagístico, repleto de praias desérticas.
 Segundo o Dicionário Geográfico de la República de Chile, Chañaral es una ciudad, capital y puerto 
del departamento de su nombre (...). Está asentada en una planicie de contornos áridos al fondo sudeste de 
la bahia y dividida en calles anchas y planas, y contiene 2,613 habitantes (...). De ella parte un ferrocarril de 55 
km, inaugurado el 20 de agosto de 1871, que va á Pueblo Hundido, pasando por el mineral de Salado, y tiene 
un ramal á la aldea de las Ánimas. Su puerto es una bahía abierta y de poco abrigo, rodeado de una costa 
ligeramente acantilada con cerros medianos y pelados á su espalda. En ella se desemboca la quebrada del Rio 
Salado, y á corta distancia demora la indicada aldea las Ánimas, en cuya vecindad se descubireron en 1859 ricas 
minas de cobre (...). Su origen es de tiempo antiguo y se conocia con el nombre de Chañaral de las Ánimas, 
puerto que tenia una diminuta población. Se hablitó para exportación de los minerales de sus inmediaciones el 
24 de octubre de 1836. Pasó a ser su pueblo asiento de municipalidad por decreto de 13 de setiembre de 1875. 
En el terremoto de 9 de mayo de 1877 sufrió serios estragos con la salida de mar que ocasionó este fenómeno, 
(...). Por la ley de 14 de enero de 1884 tomó el titulo de ciudad y fué erigida en capital de su departamento. Su 
nombre significa conjunto de chañares, el árbol indigena ( Gouliera Chilensis ó Lucuma Spinosa de Molina).7
 
 Fundada no ano de 1833, Chañaral foi habitada por diversos povos indígenas, entre os quais os changos, 
uma comunidade piscatória pré-hispânica, fixada nas zonas costeiras do norte chileno. Os changos viviam 
essencialmente da pesca e da caça de lobos marinhos, construindo utensílios e canos, através de materiais 
provenientes do mar e troncos de madeira. O seu modo de vida peculiar, considerado primitivo, destacou-se 
aos olhos dos colonizadores espanhóis. Foram povos nómadas, que viajaram ao longo do litoral norte, em busca 
de alimento, caracterizados como os pescadores primitivos chilenos. Nesta sequência, as vivências, bem como 
a memória coletiva da cidade estão, desde sempre, intimamente relacionadas com o mar.
 A formação da cidade remonta ao auge mineiro do século  XIX, quando em Outubro de 1833, Diego 
de Almeyda e Onofre Bunster descobriram o depósito mineral de Las Ánimas, iniciando as exportações de 
cobre. Desde logo instalaram-se na cidade minas e locais de processamento de cobre, regidas pelas companhias 
Agustín Edwards y CIA, Minas de Chañaral, Inglesa de Minas e Francesa de Minas. A principal fonte económica 
da cidade assentava, por conseguinte, na exportação mineira e atividades derivadas.
7 PECIENFUEGOS, Francisco Astaburuaga y, Dicionário Geográfico da República do Chile, Santiago do Chile, 1899, 
p. 222.
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Fig. 9_ Planta Esquemática de Chañaral, com identificação de Vias e Eixos.
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Fig. 8_ Planta Esquemática de Chañaral, com marcação de Zonas e Usos dos Espaços e Edifícios.
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25 Em 1836, foram construídos o porto de embarque de apoio à exploração mineira da cidade - Puerto 
de Barquitos - e o Puerto de pesca de Chañaral. A cidade estava conectada a Salados, através da linha férrea, 
tendo crescido, posteriormente, para Potrerillos e outras minas próximas.
 Em 1884, Pedro Luján descobriu a mina El Salado, que espoletou a formação de um povoado na região. 
Em resultado da fixação de um novo povoado, atribuiu-se o nome de Chañaral de las Ánimas à cidade que daí 
surgiu - Chañaral. 
 David Ortiz, citando Omar Monroy, um poeta chañaralino, refere que hace miles de años, nuestros 
primeros ancestros, conquistaron este desierto inhóspito. (…) Fueron ellos quienes lo dinamizaron y lo 
humanizaron. Luego entran los colonizadores y los primeros mineros que se adentran en el llamado despoblado, 
en busca de metales del norte. (…) Lo especial de esta ciudad es que desde ese entonces hasta 1875 se 
construyó y desarrolló por el propio aporte de sus habitantes. 8
 Rafael Elizzalde Mac-Clure, investigador chileno, descreve Chañaral, em La Sobrevivencia en Chile, como 
un fantástico paraíso de la pesca y los mariscos. (…) Era tal la abundancia que peces y moluscos se varaban en 
las playas por cualquiera braveza de mar. La zona de Chañaral y sus alrededores poseía características únicas de 
productividad, debido al flujo de la corriente sub antártica de Humboldt. Este fenómeno arrastra consigo una 
gran cantidad de nutrientes orgánicos (…). 
 Atualmente, Chañaral integra três zonas urbanas que correspondem a três tramos distintos.
 A primeira - zona histórico-patrimonial e cívica - confirma a origem da cidade, que se estendeu, 
posteriormente, pela zona plana e mais baixa da cidade, até às margens do rio El Salado. Corresponde, por 
conseguinte, ao núcleo histórico, patrimonial, cultural e cívico de Chañaral, que conserva os edifícios patrimoniais 
e edifiícios de caráter cívico e cultural.
  A Norte, situa-se a terceira zona - Aeropuerto - representativa da expansão urbana resultante da 
construção do aeródromo e respetivas urbanizações. 
 Finalmente, a Sul de Chañaral, situa-se a Caleta de Barquitos, inicialmente parte integrante da cidade, 
apesar do atual isolamento. 
 Chañaral encontra-se delimitada a leste grandes serras que enclausuram a cidade contra o Pacífico, 
restringindo a área disponível para urbanização da cidade. Por este motivo, a cidade fixou-se naturalmente 
próxima do mar e essencialmente nas margens e periferia do rio, uma zona caracterizada pela flexibilidade 
topográfica, associada à estabilidade do terreno, como referido anteriormente. 
8  ORTIZ, David (2013), Omar Monroy: Poeta Chañaralino “Desde Chañaral se dio vida al vacío silente del desierto 
de Atacama”. Disponível em http://www.revistatierracultah.cl/?p=57, consultado a Janeiro de 2017.
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Fig. 13_ Vista panoramica desde o Faro Del Milenio.
Fig. 12_ Caleta de Chañaral.
Fig. 10_ Iglesia de Nuestra Señora Del Carmen.  Fig. 11_Plaza D´Armas.
27 O processo de urbanização da cidade assistiu, por conseguinte, uma gradual aproximação às montanhas, 
após uma primeira ocupação da costa e do leito do rio.
 A cidade preserva quatro construções particularmente impactantes na malha urbana. Destaca-se a 
Iglesia de Nuestra Señora Del Carmen,  uma igreja paroquial da cidade, construída em 1864 e declarada 
monumento nacional em 1985. A igreja pontua a Plaza d´Armas, a praça cívica e patrimonial mais central na 
cidade, onde se concentram os edifícios públicos de maior relevância, como o edifício da Municipalidade de 
Chañaral e o edifício da Polícia. Lado a Lado com a glesia de Nuestra Señora Del Carmen surge a Casa Molina, 
uma construção colonial de madeira, construída em 1904 por Pedro Clares Peña, um habitante de Chañaral. 
No alto da montanha, junto à antiga linha férrea, encontra-se o Faro del Milenio, inaugurado no ano 2000 e 
totalmente revestido a cobre. O farol proporciona a observação panorâmica da cidade, desde o ponto mais alto 
acessível à comunidade. O último elemento, não menos relevante, é a Caleta de Chañaral, um pequeno porto 
de pesca, situado a sul da Playa de Porto Fino, composto por um molhe para pequenas embarcações e alguns 
pontos de venda de peixe e mariscos. 
 Como mencionado, Chañaral integra um elevado património paisagístico que se estende até à Reserva 
Natural de Pan de Azúcar, localizada a 30 km a Norte da cidade. Esta Reserva Natural é acessível, desde a 
cidade, através da Panamericana 5 ou Ruta 5, uma autoestrada nacional que percorre todo o país, unindo 
Chañaral às cidades próximas Copiapó e Antofagasta. Também originalmente habitada por changos, Pan de 
Azúcar constitui uma referência do património paisagístico do país, caracterizando-se pelo clima desértico árido 
que se contrapõe à paisagem costeira, pontuada pela Isla de Pan de Azúcar, uma pequena ilha selvagem.
 Chañaral integra a província homónima, que concentra somente 16% da população da Terceira Região. 
Este fenómeno demográfico deve-se fundamentalmente à ausência de investimento em atividades retentoras 
da população, como a agricultura, a indústria e os serviços. Tendo desde sempre um forte vínculo com a 
exploração mineira e a exportação de cobre, a economia da cidade assenta maioritariamente nas atividades 
referidas e ainda na extração de petróleo e ácido sulfúrico, no terminal privado de Chañaral. Não obstante, 
tratando-se de uma cidade costeira, a atividade portuária, a pesca artesanal de peixe e mariscos e o comércio 
traduzem-se igualmente em atividades importantes para a economia local e regional.
 Apesar do potencial da região, fomentado pela sua posição estratégica no litoral, a cidade continua, ao 
longo do tempo, a assistir a fenómenos migratórios, marcados pela diminuição da população fixa. Grande parte 
da comunidade procura núcleos centrais próximos da cidade, com uma oferta de melhores condições de vida 
e postos de trabalho, bem como uma maior acessibilidade e disponibilidade de recursos, serviços,infraestruturas 
e equipamentos públicos. 
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Fig. 15_ Fotografia de Chañaral após ocorrência do aluvião de 1972.
Fig. 14_ Fotografia de Chañaral após ocorrência do sismo de 1922.
29 Chañaral, à semelhança de outras cidades do Norte chileno, permanece isolada e restringida à escala 
regional, em parte devido ao traçado do território, que impossibilita a sua  ligação imediata ao panorama 
nacional.
 _ CLIMA 
 Chañaral caracteriza-se por um clima árido e desértico, marcado por uma profunda carência de 
precipitação e por uma elevada insolação, experimentando grandes amplitudes térmicas ao longo do ano. 
 A falta de precipitação surge associada à presença de um anticiclone no Pacífico e à altitude da Cordilheira 
dos Andes. Esta condição é somente alterada durante um período particular do ano - Invierno Boliviano - que 
ocorre uma vez por ano, durante o qual são geradas massas húmidas, provenientes da Cordilheira dos Andes. 
No decorrer deste período, entre os meses de Abril e Outubro, o clima torna-se semiárido, caracterizando-se 
fundamentalmente por ventos frios e secos, precipitações constantes e temperaturas negativas.
 O Invierno Boliviano gera fortes precipitações, provocando cheias intensas, que se alastram desde as 
montanhas até à costa, arrastando resíduos e terras, fenómeno que reconhece o nome de aluvião.
 Ao longo da sua história, Chañaral sofreu diversos acidentes naturais, como tsunamis e aluviões. A 
ocorrência destas catástrofes naturais resulta do inverno altiplanico e de fortes sismos incidentes no litoral, 
como mencionado anteriormente. 
 Un terremoto seguido de un tsunami y un aluvión ocasionado por la crudeza del invierno altiplánico 
destruyeron Chañaral durante el siglo XX y obligaron a su sucesiva reconstrucción, con la ayuda de las autoridades 
del gobierno. En 1972, el Invierno Boliviano trajo al altiplano una cantidad inusual de precipitaciones. La lluvia 
cayó intensamente en el sector cordillerano de Chañaral, trasladándose hacia la costa de manera violenta. El 
torrente destruyó a su paso la línea férrea y la carretera que une los pueblos de Llanta, Diego de Almagro y 
el Salado con el puerto. En la costa la inundación provocó pánico en la población. (…) El oleaje se introdujo 
dentro de las casas hasta 1,5 metros de altura.9 
 Apesar do clima árido característico, as fortes tempestades ocasionais e a geografia da região 
suscetibilizam a cidade, propiciando a ocorrência de eventos de natureza similar ao longo do tempo.
 
 
 
9  Museo Regional de Atacama, Catástrofes de Chañaral: el maremoto de 1922 y el aluvión de 1972, Atacama. 
Disponível em http://www.museodeatacama.cl/631/w3-article-51303.html, consultado em Junho de 2017.
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Fig. 16_ Gráfico de precipitação anual sobre o leito do rio El Salado, registado na estação meteorológica de Las Vegas, 
ressaltando a precipitação no mês de Março.
Fig. 17_ Esquema de localização geral da área afetada pelo aluvião e tsunami.
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31 À semelhança do desastre de 1972, anteriormente citado, a 24 de Março de 2015, Chañaral, assim 
como toda a região Norte do Chile, assistiu novamente à ocorrência de um aluvião, seguido de um violento 
sismo no Pacífico, que espoletou um tsunami no litoral. As catástrofes naturais atingiram fortemente as regiões 
de Coquimbo, Atacama e Antofagasta. Todavia, a Região de Atacama evidenciou o maior número de danos 
significativos aos níveis ecológico, geográfico, infraestrutural e social.
 As fortes precipitações no altiplano, resultantes do Invierno Boliviano, provocaram a subida do caudal 
dos rios, gerando grandes inundações que devastaram por completo a zona costeira iminente. 
 Como analisado no subcapítulo antecedente, fenómenos desta natureza são extremamente correntes 
no Chile, podendo assumir diversas origens ou causas e ainda espoletar outros acidentes naturais. No caso 
particular de Chañaral, ao aluvião seguiu-se um tsunami,  o que veio exponenciar o impacto do primeiro.
 Do quadro descrito, resultou, no conjunto das áreas afetadas, o registo de cerca de 30 000 pessoas 
desalojadas, abrigadas provisoriamente em abrigos de emergência, bem como 6 254 habitações destruídas. 
Os números comprovam efetivamente o efeito devastador do fenómeno ocorrido.  A perda das habitações 
provocou um enorme sofrimento às famílias vitimizadas, que assistiram à destruição da cidade.
 Estas inusuales precipitaciones – que alcanzaron entre los 76 y 92 mm en la cuenca del río Salado – 
arrastraron masas de barro y roca, dejando tras su paso un saldo cercano a los 30 mil damnificados, un centenar 
de desaparecidos y 26 fallecidos. De las tres regiones afectadas, Atacama concentró el 94% de los damnificados3 
presentando enormes daños tanto en infraestructura pública y privada como en la entrega de servicios básicos. 
Todo ello significó un empeoramiento de la calidad de vida de la población.10
 Além dos danos mencionados, também a rede viária, bem como os serviços de distribuição de água 
potável ficaram marcadamente comprometidos.  O cenário resultante da catástrofe ocorrida implicou um 
défice extremo de infraestruturas urbanas, condicionando o quotidiano da cidade, bem como da população 
afetada. 
 A Região de Atacama integra três rios - El Salado, Copiapó e Huasco - que se caracterizam pelo caudal 
irregular, determinado pela ocorrência de precipitação esporádica. El Salado, em Chañaral, evidencia-se pelo 
caudal atualmente inexistente - oued.11  
 Así es el río Salado, el río típico del desierto. Sólo hay corrido en dos ocasiones durante la memoria de 
las generaciones de hoy. En 1958, três aguaceros produjeron 132 mm de agua y en 1877, amenazó inundar con 
sus aguas el pueblo y puerto de Chañaral, situado en su embocadura (...). 12
10 SAFFIE, Nicole; WALKER, Francisco; SILVA, Rosario; BONOMO, Umberto; IRRÁZAVAL, Ignacio, “Proyecto 
Chañaral UC De la Catástrofe a la Reconstrucción”, in Revista ARQ, Santiago do Chile, Ediciones ARQ, 2017, pág. 17. 
11 Um oued é um leito seco de rio no qual as águas correm apenas na estação das chuvas.
12  MACKENNA, Benjamin Vicuña, El clima de Chile, Buenos Aires, Editorial F. de Aguirre, 1970.
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Fig. x_ Esquema de localização da área afetada pelo aluvião e tsunami. Desenho integrante do cartaz da Entrega Grupal 
de diagnóstico da catástrofe. 
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CHAÑARAL DE LAS ANIMAS
CARTA DE INUNDACION POR TSUNAMI
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NOTA
Las características geotectónicas de la región del norte chico de Chile y su importante potencial
sísmico, conjuntamente con el factor morfológico del puerto Chañaral , son determinantes al
momento de evaluar la vulnerabilidad de la ciudad de Chañaral frente al riesgo de tsunami. Dentro de este
contexto, la determinación de las áreas inundables por un tsunami extremo en esta ciudad constituye un
aspecto fundamental que condiciona la efectividad de los planes locales de protección civil y el manejo de las
áreas que potencialmente pueden ser afectadas.
Para ello, el Servicio Hidrográfico y Oceanográfico de laArmada (SHOA) ha elaborado una cartografía
con las áreas de inundación por tsunami para la ciudad de Chañaral, basándose en la aplicación de una
metodología de simulación numérica, la que básicamente utiliza datos topográficos, batimétricos y sísmicos,
integrados a un modelo de simulación mediante el uso de computadoras.
La historia sísmica del área está escasamente documentada y lo que se informa es que sólo en el año
1796 habría ocurrido un terremoto de características similares al terremoto de 1922, provocando un tsunami
en la ciudad.
La carta de inundación para la ciudad de Chañaral se elaboró considerando el evento extremo mejor
documentado que se ha registrado a la fecha, es decir el terremoto tsunamigénico del 11 de Noviembre de
1922. Para efectos de la simulación se consideraron los siguientes límites:
26º 18' y 26º 22' de latitud sur y entre 70º 36' y 70º 39' de longitud weste. Se utilizaron datos
digitales de topografía y batimetría del área, información urbana de la ciudad, antecedentes sismológicos del
evento de 1922 y antecedentes históricos disponibles para la validación de los resultados. La carta de
inundación está referida principalmente al área urbana de Chañaral.
En la carta se muestra la máxima inundación alcanzada por el tsunami simulado y las curvas de nivel
cada 5 metros, sobre el nivel medio del mar a partir de la cota 0 m. Estos resultados han sido validados,
verificándose que las áreas inundadas que se indican en los antecedentes históricos corresponden con los
resultados de la simulación.
: Con relación a los niveles de inundación señalados en la carta, en la realidad podrían ocurrir algunas
variaciones respecto a los resultados de la simulación, puesto que el modelo numérico aplicado no considera
aspectos hidrodinámicos asociados a la disipación de la energía del tsunami al llegar a la costa, debido a
construcciones civiles tales como muelles, edificios u otras obras. Por otra parte, la inundación señalada está
referida al nivel medio delmar,porlocuallainundaciónrealresultante dependerá de la marea delmomento.
Para mayor información, consultar el estudio "CARTA DE INUNDACION POR TSUNAMI PARA EL PUERTO
CHAÑARALDELASANIMAS, CHILE, (TSU-2214). DOCUMENTO EXPLICATIVO", SHOA, Julio 2001.
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Fig. 21_ Carta de Inundación por Tsunami de Chañaral.
Fig. 20_ Vista aérea do Rio El Salado, após o aluvião.
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35 A ausência de caudal do rio conduziu à fixação da população nas margens e no próprio leito. Nesta 
sequência, com o aumento desmedido do caudal do rio, aquando do impacto do aluvião e tsunami, a cidade 
evidenciou uma planificação, gestão e ocupação urbana incipiente e pouco informada, que se traduziu numa 
maior vulnerabilidade , intensificando o impacto do desastre nas imediações do rio e na frente marítima. 
 A ausência de estratégias de controlo de iminentes catástrofes naturais, bem como a falta de um 
planeamento informado e preventivo, intensificaram consequentemente o impacto do aluvião. 
 A cidade cobriu-se de um rasto de resíduos poluentes, barro e matéria rochosa transportados pela 
água, destruindo edifícios públicos, muros de suporte, espaços de armazenamento, espaços de comércio, 
habitações, cabos de alta tensão, postes de eletricidade. Alguns armazéns, o pavilhão desportivo municipal, o 
mercado municipal, situados na frente costeira, foram também integralmente destruídos.
 O impacto do tsunami gerou fortes transformações na autoestrada Panamericana 5, que ficou 
parcialmente destruída,  quebrando-se, deste modo, a conexão fulcral de Chañaral a Copiapó e Antofagasta. 
Por conseguinte, grande parte dos serviços públicos foram comprometidos com o corte da única via de 
acesso à cidade. A ponte que permitia a travessia do rio El Salado foi destruída pelo impacto das cheias, o que 
implicou graves consequências na economia local, essencialmente apoiada na entrega e transporte de serviços 
e materiais e viabilizada pela utilização da Panamericana 5.  
 A destruição parcial da autoestrada obrigou à sua relocalização para a atual Avenida Diego de 
Almeyda, uma via de circulação automóvel configurada para receber um fluxo circulatório particularmente 
reduzido, ladeada por passeios estreitos e pontuada por um separador central com palmeiras. Este eixo assumiu 
subitamente um papel protagonista na cidade, incorporando o caráter de autoestrada, de forma a restabelecer 
a conexão entre Chañaral, Copiapó e Antofagasta.
 Como analisado anteriormente e perceptível na Carta de Inundacion por Tsunami , a zona periférica 
ao rio registou a maior afetação, não somente pela subida desmedida do caudal, mas ainda por se tratar de 
uma zona de terreno estável e plano. Deste modo, situando-se à cota da superfície da água do mar, tornou-se 
naturalmente numa zona extremamente vulnerável ao efeito do tsunami. 
 A magnitude do segundo fenómeno analisado impactou profundamente a morfologia e a caracterização 
da frente costeira, comprometendo por completo o diálogo entre a cidade e o mar.  A área abrangida pelo 
tsunami compreendeu-se entre a cota 0 metros - nível da água do mar - e a cota 4 metros acima da água do 
mar, pelo que a zona costeira sofreu os danos mais significativos.  As construções costeiras e nas imediações do 
rio, desde habitações a edifícios públicos, ficaram submersas a uma altura de 2 metros. 
 O valor paisagístico da cidade, essencial para o seu reconhecimento turístico, foi profundamente 
comprometido mediante a destruição e o desaparecimento de alguns elementos e traços urbanos mais 
proeminentes na imagem de Chañaral.
36
Fig. 22_ Imagem satelital de Chañaral, antes da ocorrência do aluvião e tsunami.
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Fig. 23_ Imagem satelital de Chañaral, após a ocorrência do aluvião e tsunami.
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 Em última instância, o cenário perceptível de destruição e carência, vulnerabilidade e precariedade 
resultou no abandono da cidade por parte de alguns dos habitantes afetados, na procura de um lugar seguro. 
 Los eventos de crecida y aluviones que sucedieron el año 2015, entre el 23 y 27 de marzo en el norte 
del país, tuvieron un grave impacto. (...) En los estudios realizados se pudo determinar que la carga de materiales 
y lodos, típica de este tipo de fenómenos, paralizó la ciudad dificultando su funcionamiento, conectividad y el 
actuar de los organismos de emergencia. 13
 Contrariamente às zonas mais vulneráveis, que ditaram e condicionaram o planeamento de futuras 
construções e intervenções., o núcleo histórico, patrimonial e cívico1 da cidade, situado a cerca de 6 metros até 
29 metros acima do nível da água e resguardado pelas montanhas, assinalou o menor impacto face aos acidentes 
analisados. O posicionamento territorial estratégico, concretamente na zona mais declivosa e acentuada, a Sul 
de Chañaral, salvaguardou este troço da cidade, quase na sua totalidade. 
 Nesta sequência, o Ministério de Vivienda y Urbanismo14 decretou a zona como área de baixo risco, 
segura para a construção de habitações e serviços públicos permanentes.  
 A zona histórico, patrimonial e cívico conservou as principais referências da cidade, desde espaços 
públicos e edifícios públicos, a residências privadas. Ressaltam-se nomeadamente a Plaza d´Armas; a Iglesia 
Nuestra Señora del Carmen; a rua Merino Jarpa, principal eixo de circulação da cidade; o edifício da Polícia; o 
Faro Del Milenio e o porto de pesca pré-existente, bem como a maioria das habitações.
13  SAFFIE, Nicole; WALKER, Francisco; SILVA, Rosario; BONOMO, Umberto; IRRÁZAVAL, Ignacio, “Proyecto 
Chañaral UC De la Catástrofe a la Reconstrucción”, in Revista ARQ, Santiago do Chile, Ediciones ARQ, 2017, pág. 67. 
14  Ministério de Vivienda y Urbanismo é um órgão estatal do Chile, responsável pela construção de grande parte dos 
bairros habitacionais de cariz social do país. Intervém sob a premissa de atuar de acordo com programas que fortalecem 
a organização comunitária e do convívio entre vizinhos, através do melhoramento das infraestruturas e equipamentos do 
bairro e das próprias habitações.
1 NÚCLEO HISTÓRICO
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Fig. 26, 27, 28 e 29_ Fotografias de Chañaral, registadas após o desastre.
41 Para além da rua Merino Jarpa, paralelo à linha da costa, preservaram-se os eixos transversais deste 
sector da cidade, que viabilizam a conexão directa da zona mais baixa e próxima do mar à cota das montanhas, 
onde se encontra o farol e a antiga linha férrea. Estes eixos, transversais à linha da costa, são a Calle Las Heras 
e Calle Muller, ruas que vencem um declive acentuado, através de uma combinação de rampas e escadarias, 
pontuadas por pequenos jardins e zonas de estar e pintadas com cores vibrantes.
 Merino Jarpa integra-se num conjunto de outros eixos de circulação da cidade conservados. São estes, 
respetivamente desde a costa às montanhas, a Avenida Diego de Almeyda, Calle Lord Cochrane, Calle San 
Martín, Calle Buin e Calle Atacama Alto.
 
 Como referido, múltiplas habitações resistiram ao impacto do desastre sucedido. Grande parte das 
habitações pertencentes ao sector analisado eram compostas por dois pisos, destinando o piso térreo para fins 
comerciais, garagens ou armazenamento de bens e o primeiro piso exclusivo a fins residenciais. 
 Em casos particulares, observaram-se autoconstruções posteriores, concretizadas no terceiro piso das 
habitações como terraços ou espaços de trabalho. Estas habitações integravam simultaneamente um pequeno 
pátio de entrada, com ligação para a rua, um espaço de cultivo próprio e uma área de secagem de roupa ao ar 
livre.
 No período que sucessivo ao aluvião e tsunami,  muitos habitantes iniciaram a reconstrução informal 
das respetivas residencias, ignorando os diversos alertas realizados, um cenário que as autoridades locais não 
conseguiram impedir.
 
42  O presente subcapítulo visa expôr as diversas respostas às consequências da catástrofe analisada 
anteriormente. 
 Face ao cenário diagnosticado, em primeira instância, as autoridades locais, regionais e o governo central 
orientaram uma resposta imediata às necessidades urgentes, entre as quais, respetivamente, a distribuição 
de bens essenciais;  o alojamento provisório das vítimas, cujas habitações ficaram integralmente destruídas; 
a construção de abrigos de emergência, e, por fim, a criação de um subsídio destinado à manutenção das 
habitações danificadas.
 O segundo momento da intervenção, que se alongou por alguns meses, destinou-se à remoção dos 
resíduos, arrastados pelas águas, nas ruas e habitações, possibilitando a ativação do fluxo circulatório regular em 
grande parte das vias afetadas.
 Ainda nesta etapa, paralelamente, revelou-se fulcral a relocalização, ainda que provisória, das principais 
infraestruturas de serviços públicos básicos, entre os quais os serviços municipais e serviços de saúde, que 
passaram a operar em pavilhões pré-fabricados, doados por empresas, instituições e organizações de apoio.
 À semelhança de estratégias experimentadas em circunstâncias similares ao longo do território chileno, 
como será adiante analisado, o plano de ação de emergência adotado e aplicado permitiu a reativação imediata 
dos serviços públicos, imprescindíveis no quotidiano da comunidade de Chañaral. Deste modo, as atenções 
e respostas de emergência foram direcionadas para as carências da cidade e da comunidade vitimizada, bem 
como para a realização de um diagnóstico aprofundado e complexo da catástrofe sucedida.
 Apesar dos esforços reunidos, Chañaral permaneceu por reconstruir, evidenciado um cenário de 
devastação, precariedade e incerteza que exigiam um planeamento urbano informado e preventivo urgente.
 A planificação da cidade passava essencialmente pela elaboração de um novo plano regulador, apto a 
enfrentar a iminência de novos acidentes naturais e minimizar o seu impacto; pela reconfiguração e redesenho 
da frente costeira, bem como a consequente proteção da primeira linha de edificado; pela relocalização 
dos edifícios públicos destruídos; pela reintegração da Panamericana 5 na cidade;  pela construção de novos 
conjuntos habitacionais e reconstrução das habitações parcialmente danificadas; pela reativação do comércio 
local, através da criação de novos estabelecimentos, gerando postos de trabalho e impulsionando a economia 
local.
 La problemática más evidente fue qué hacer con las familias que perdieron sus hogares a causa de la 
catástrofe. 15
15  SAFFIE, Nicole; WALKER, Francisco; SILVA, Rosario; BONOMO, Umberto; IRRÁZAVAL, Ignacio, “Proyecto 
Chañaral UC De la Catástrofe a la Reconstrucción”, in Revista ARQ, Santiago do Chile, Ediciones ARQ, 2017, pág. 90.
 DEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA DE RESPOSTA
43 Como mencionado, diversas organizações e instituições interviram nas áreas afetadas, nas várias frentes 
necessárias. 
  A magnitude da catástrofe sensibilizou particularmente a Pontifícia Universidad Católica de Santiago 
do Chile,  que não se mostrou indiferente ao cenário descrito. A Universidade assumiu o compromisso com a 
Intendencia Regional de Atacama, estabelecendo um exemplo de colaboração público-privada ao serviço da 
comunidade vitimizada. Segundo as palavras do Reitor Ignacio Sánchez, conmovidos por el dolor, prontamente 
nos acercamos a las autoridades locales para expresarles nuestro deseo de ponernos a su disposición para 
colaborar, con mucha humildad, en la titánica tarea de la reconstrucción.16 O convénio materializado - Convenio 
Marco de Colaboración - procurou contribuir para o restabelecimento e melhoramento das condições de vida 
dos habitantes das cidades e povoados pertencentes à Terceira Região, profundamente afetados pela catástrofe, 
com enfoque particular para Chañaral.
 Por conseguinte, a urgente necessidade de intervenção em Chañaral suscitou a oportunidade de 
planeamento de diversas estratégias de ação, em estreita relação com os campos de Arquitetura, Urbanismo 
e Estudos Territoriais, integrantes da Pontifícia Universidade Católica. A iniciativa visou a disponibilização de 
investigações e experiência da instituição nos vários e diversos âmbitos, entre os quais a planificação territorial, 
saúde pública, estratégias de prevenção de desastres naturais, avaliação ambiental, entre outros.
  
 El 25 de marzo de 2015 nuestra región fue sacudida por una catástrofe de grandes proporciones. Varias 
localidades quedaron sepultadas bajo el barro, se perdieron casas, negocios, espacios comunitarios y, lo que más 
nos duele, vidas humanas. El trabajo que ha comenzado a partir de ahí ha sido arduo, y todos y todas hemos 
tenido un papel fundamental en la recuperación de Atacama. Al igual que con muchas instituciones, estamos 
profundamente agradecidos con la Pontificia Universidad Católica de Chile por el apoyo brindado. A pocos días 
de la catástrofe, desde Santiago llegaron alumnos, académicos y profesionales, quienes desarrollaron diversas 
labores a partir de las necesidades existentes en la región. En momentos de crisis, el trabajo colaborativo es muy 
importante.
 Detenerse, investigar y conocer a fondo la situación vivida es de suma importancia a la hora de actuar 
frente a una catástrofe de la magnitud de lo ocurrido en Chañaral, ya que de esta manera las decisiones que 
se tomen a largo plazo significarán un verdadero aporte. Por esto, una vez superada la fase de emergencia, 
académicos, profesionales y estudiantes comenzaron la ardua tarea de intentar comprender lo sucedido.17
16  Ibidem, pág. 17.
17  Ibidem, pág. 52.
44
Fig. 32_ Fotografia de professores da Pontifícia Universidade Católica de Santiago do Chile, em exposição da maquete à 
comunidade de Chañaral.
Fig. 30_ Assinatura do Convenio Marco de Colaboración, 
com Ignacio Sánchez, Miguel Vargas e Héctor Volta.
Fig. 31_ Fotografia de trabalho de campo, em Chañaral.
45 Neste sentido, a Escuela de Arquitetura de la Universidad Católica, à luz do convénio assinado com 
a universidade de Santiago do Chile, procedeu à realização de um Diagnóstico Preliminar que reuniu toda a 
informação relevante sobre Chañaral e particularmente sobre o desastre sucedido, destinado ao esclarecimento 
de todos os professores e estudantes envolvidos no processo de intervenção e na realização de propostas, 
estudos e projetos para a cidade. Garantindo um conhecimento aprofundado do lugar e da sua circunstância, 
a Faculdade de Arquitetura estabeleceu os próximos passos - reunir um conjunto de respostas, formuladas em 
conjunto, para projetar um cenário de recomeço para Chañaral, preparado para as eventuais contingências.
 
 Lograr esto fue una tarea conjunta de muchos profesionales, investigadores, académicos y alumnos que, 
poniendo su conocimiento, tiempo y compromiso a disposición, lograron crear proyectos innovadores y que 
satisfacen las necesidades de la población.18
 A Faculdade formalizou a iniciativa de construção de um Barrio Ecosustentable Oasis de Atacama19, 
projetado pelo Centro de Inovación de Madera UC20 e pelo MINVU, financiado pelo Fondo Solidario de 
Vivienda D.S.N 49 21, encomendado pelo Ministerio de Vivienda del Gobierno de Chile. O conjunto desenhado 
propôs a configuração de um novo conjunto habitacional para o deserto de Atacama, integrando áreas públicas 
com equipamento necessário para o desenvolvimento urbano, espaços de lazer e descanso e ainda zonas 
produtivas para cultivo, criadas em conformidade com o clima desértico, característico da região.
 Além do projeto mencionado, a Escuela de Arquitetura de la Universidad Católica planeou cerca de 
cinco Talleres de Ejercitación de Arquitetura, equivalentes à disciplina de Projeto V da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto. No seu conjunto, as cinco disciplinas integraram a agenda curricular do ano letivo 
2015/2016, orientados para o processo de reconstrução urbana de Chañaral, mediante as várias escalas de 
abordagem. Cada Taller foi lecionado ao longo do primeiro semestre, entre os meses de Agosto e Dezembro, 
com a supervisão de um professor e dois assistentes da disciplina, para uma turma com cerca de 15 a 20 
estudantes chilenos e de mobilidade.
18  Ibidem, pág. 90.
19  Oasis de Atacama foi o nome atribuído ao novo bairro habitacional projetado para Chañaral. Da autoria do 
arquiteto Juan Gurruchaga, o bairro habitacional incorpora um conjunto de residências sustentáveis, integralmente 
construídas em madeira, com o propósito de realizar uma gestão eficiente das fontes de energia do lugar, dada a elevada 
exposição solar anual da Terceira Região.
20  O Centro de Inovación en Madeira UC é um espaço para promover um ecossistema em prol da inovação 
e empreendedorismo, aberto a todas as faculdades da UC. Concedido como um centro multidisciplinar e generalista, 
abrange em seu interior tantos projetos de inovação como iniciativas de empreendedores, de alto impacto económico, 
social e cultural.
21 O Fondo Solidario de Vivienda D.S.Nº 49 é um subsídio que permite a famílias chilenas mais carenciadas, que não 
conseguem aceder a um crédito hipotecário, o financiamento da aquisição ou construção de uma habitação, cujo preço 
não supere 950 Unidades de Fomento (UF).
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Fig. 34_ Fotografia de professores e estudantes dos Talleres de Ejercitación da Pontifícia Universidade Católica de Santiago 
do Chile, em Pan de Azúcar, Chañaral.
Fig. 33_ Montagem da maquete com o projeto grupal final, na avaliação do Taller 
de Ejercitación III da Escuela de Arquitetura, em Dezembro de 2015.
47 _ O EXERCÍCIO PROPOSTO EM TE III 
22
 Como ponto de partida, a faculdade organizou uma viagem ao terreno, para que todos os estudantes 
dos respetivos talleres tivessem a oportunidade de construir um olhar particular e pessoal sobre Chañaral e a 
dimensão da catástrofe.
 La sentencia ‘toda catástrofe encierra una oportunidad’, tan frecuente en situaciones de desastres 
naturales y en otras circunstancias extremas, puede exponernos al riesgo de instrumentalizar el dolor y la 
precariedad con el objetivo de sugerir aproximaciones o desplegar soluciones desde un ámbito técnico o 
académico.
 Taller de Ejercitación III foi um dos talleres lecionados na Escuela de Arquitura, orientado pelo Professor 
Luis Eduardo Bresciani, juntamente com os assitentes da disciplina Francisco Walker e Pedro Pablo. O Taller, 
intitulado de Proyecto Chañaral UC, De la Catástrofe à la Reconstrucción, contemplou o desenvolvimento, ao 
longo do primeiro semestre, de um novo Plano Urbano para Chañaral. 
 O novo plano não se restringiu à reconstrução da cidade, visando simultaneamente o seu melhoramento 
e valorização, através da relocalização e reintegração da Panamericana 5 e da criação de novos espaços e 
edifícios públicos, como o Mercado Municipal, Biblioteca Municipal, Municipalidad23 e Pavilhão Desportivo 
Municipal, e programas complementares ao quotidiano da comunidade, bem como do desenho de novos 
conjuntos habitacionais. 
 La planificación del crecimiento de la ciudad será determinada por los nuevos barrios de vivienda y la 
necesidad de actualizar su plano regulador, la relocalización de los edificios públicos que fueron destruidos, las 
estrategias de urbanización que permitirán enfrentar un fenómeno similar en el mediano o largo plazo, la re-
definición de su borde costero que sufrió transformaciones importantes y la reactivación del comercio local y 
las fuentes de empleo.24
 Em linha com o acordo estabelecido entre Chañaral e a UC25, lançou-se o exercício de projeto à 
turma de 15 estudantes, chilenos e de intercâmbio, propondo a organização em grupos de três elementos para 
uma primeira fase, que se traduziu no reconhecimento do Lugar, no diagnóstico da catástrofe, na identificação 
de uma estratégia de intervenção e respetivas premissas de projeto, no desenvolvimento de um novo plano 
urbano para a cidade e na definição de um título para a proposta.
22 Taller de Ejercitación III.
23 Edifício da Câmara Municipal de Chañaral.
24 Escuela de Arquitetura UC, Informe Preliminar para Chañaral, Santiago do Chile, 2016, p. 6.
25 Pontifícia Universidad Católica do Chile.
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Fig. 35_ Planta da Proposta Grupal Final.
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49 Neste seguimento, o enunciado do exercício compreendeu ainda uma segunda etapa do projeto, 
assente na subdivisão de cada proposta grupal em três frentes, atribuídas aos três elementos constituintes do 
grupo. A segunda etapa teve a duração de um mês e meio, tendo início no mês de Novembro e término no 
mês de Dezembro. 
 Apesar de posteriormente desenvolvida individualmente, a proposta deveria reciprocamente dialogar 
com o exercício grupal, preservando a conformidade com o plano inicialmente definido. 
 Após o período de desenvolvimento dos projetos, cada grupo, bem como cada elemento integrante, 
apresentou o respetivo exercício grupal e individual a um painel de avaliação, composto pelo corpo docente da 
disciplina e por três arquitetos convidados, conhecedores do tema.  
 _ PROPOSTA GRUPAL
 No âmbito do exercício lançado, o grupo, composto por mim e por dois estudantes chilenos, Alejandro 
Bunster 1 e Felipe Droppelman 2, procurou reconhecer o impacto da catástrofe na cidade e na comunidade, 
identificando as principais zonas de afetação, bem como as carências infraestruturais mais proeminentes. 
 Face ao diagnóstico realizado, constatou que as problemáticas que careciam de resposta incidiam sobre 
a Reconfiguração da zona costeira, que se traduziu na quebra do diálogo entre o mar e a cidade; na Reinserção 
urbana da Panamericana 5; na Mitigação da frente costeira, por meio da criação de barreiras físicas de dissipação 
da energia do mar, contudo que não comprometessem o aproveitamento e valorização paisagística da cidade; 
e, finalmente, na Construção de novos conjuntos habitacionais, localizados nos lotes devolutos, considerando a 
iminência de novos desastres da mesma natureza.
  Repegando a expressão acima evocada - ‘toda catástrofe encierra una oportunidad’ - o grupo interpretou 
o cenário observado, aquando da viagem ao terreno como, oportunidade de Projeto e, fundamentalmente, 
como oportunidade de repensar, reinterpretar e redesenhar Chañaral.
 Destruction and devastation present unique opportunities to radically rethink our environment. When 
a city is devastated by an earthquake, tsunami or fire, it can take decades to reconstruct lives, buildings and 
communities- but it can also be an opportunity to right the wrongs of the past.26
 Uma vez clarificadas e estabelecidas as premissas essenciais do projeto, evidenciou-se a intenção 
fundamental de conferir a Chañaral o caráter de Lugar de permanência, ao invés de uma cidade de passagem 
indiferente, argumento que reconheceu o título de Chañaral, Destino y Parada27.
26 RIBA, Creation from Catastrophe. How architecture rebuilds communities, The Architecture Gallery, RIBA 
Exhibition, Londres, Janeiro de 2016- Abril de 2016, 2016.
27 Título do nosso Projeto Grupal.
50
Fig. 37, 38 e 39_ Fotomontagens da Proposta Grupal desenvolvida para Chañaral, integrantes do cartaz da Entrega Final.
Fig. 36_ Maquete Final da Proposta Grupal, apresentada em TE III.
51 A Reconfiguração da zona costeira traduziu-se no redesenho da frente marítima da cidade, através 
da criação de uma faixa contínua, desde o porto de pesca pré-existente até ao rio El Salado. A nova faixa de 
espaço público integra um conjunto de espaços para a comunidade, ressaltando o diálogo entre o mar e a 
cidade. A zona costeira foi rematada por dois molhes de enrocado, permitindo a contenção e proteção da baía 
de Chañaral, bem como o controlo da exposição da frente da cidade ao avanço da água. Simultaneamente, a 
faixa de espaço público mantém-se elevada da praia e reforçada por enrocado. O desenho da nova frente da 
cidade integra, por conseguinte, acessos pontuais à praia, uma zona pedonal, zonas de estar resguardadas, de 
progressiva aproximação à praia, uma ciclovia e um separador com vegetação. 
 A relevância da costa para Chañaral determinou a lógica ascendente, do mar para a cordilheira, que 
constrói a própria narrativa do exercício desenvolvido.
 A nova reconfiguração da frente de mar levantou o desafio do redesenho e Reinserção urbana da 
Panamericana 5 ou Ruta 5. O objetivo primordial passou por atenuar o impacto da relocalização da autoestrada, 
após o fenómeno, assumindo o seu novo posicionamento na cidade. Deste modo, procedeu-se ao seu 
redimensionamento e redesenho, através do alargamento das faixas de circulação e passeios. O trabalho de 
diferenciação de cotas possibilitou a necessária separação do fluxo de circulação entre a nova via e os espaços 
públicos associados à frente costeira - bypass - e a interrupção pontual da via, por meio de atravessamentos, 
pretendeu o abrandamento da velocidade de circulação.
 Os eixos de circulação transversais ao mar foram prolongados até à praia, com a intenção de reforço 
e marcação dos principais eixos de acesso à zona costeira e eixos de fuga, de acesso às montanhas, em caso 
de emergência. Estas vias constituem eixos visuais panorâmicos da cidade, motivo que acentuou a intenção de 
reforço dos mesmos.
 A nova frente costeira integrou uma área com vegetação, desenhada para mitigar a cidade e proteger 
a zona mais suscetível da cidade, dissipando a energia das águas perante um desastre de natureza similar. Este 
parque, denominado de buffer ou parque de mitigação, estabelece o interface entre a autoestrada e a frente 
residencial, promovendo o distanciamento entre os dois dispositivos urbanos e salvaguardando as construções 
mais vulneráveis. Esta estratégia de configuração preventiva foi previamente determinada pela Municipalidad de 
Chañaral e a Armada de Chile, através da inclusão de uma área para mitigação, entre o mar e a cidade. 
 A frente urbana descaracterizada, pontuada por lotes devolutos, habitações isoladas ou armazéns, exigiu 
uma nova ocupação. Neste âmbito, procedeu-se ao desenho de novos conjuntos habitacionais, protegidos pelo 
novo parque configurado.  Os conjuntos obedeceram a uma lógica programática que reservou o piso térreo 
para criação e desenvolvimento de pequenos comércios, abertos para a Rua Merino Jarpa, garagens ou espaços 
de armazenamento, restringindo as habitações aos primeiros e segundos pisos, acima da altura de segurança 
estabelecida de 2 metros.    
  
52  Os lotes expectantes receberam três propostas de ocupação distintas, procurando-se explorar as várias 
possibilidades inerentes. Nesta sequência, foram experimentados o posicionamento das habitações paralelas 
ao mar, nos lotes localizados no centro da cidade, com pátios privados voltados para o interior do quarteirão, 
entrada direta pelos pátios e piso térreo independente; a disposição das habitações transversais ao mar, no 
sector central e comercial da cidade, promovendo a formação de uma rede de espaços exteriores privados 
de prolongamento das habitações, assentes num embasamento ajardinado, no interior do lote; e, novamente, 
retomando a  estratégia de ocupação inicial, o posicionamento dos conjuntos habitacionais paralelamente ao 
mar, através da criação de duas faixas de habitações, voltadas para as duas frentes - o mar ou a rua Merino Jarpa 
e o interior do quarteirão.
 Pretendeu-se que os espaços comerciais emergentes pudessem fomentar novas dinâmicas na rua, 
promovendo também uma mescla programática nos edifícios criados.
 Os três setores da nova frente urbana ganharam duas frentes urbanas contempladas pelo projeto - a 
frente costeira e a frente de Merino Jarpa. Estes setores foram respetivamente a zona histórica, residencial e 
comercial; uma segunda zona residencial, comercial e de armazenamento; e, por fim, o terceiro setor, residencial 
e desportivo, com espaços públicos de lazer.
 A proposta privilegiou ainda a valorização do núcleo histórico, patrimonial e cívico de Chañaral, 
reforçando a continuidade do eixo de ligação do Faro Del Milenio à Plaza D´Armas e relocalizando os 
equipamentos públicos municipais e culturais na praça. 
  
53 _ PROPOSTA INDIVIDUAL
 Mediante a conclusão da primeira etapa do exercício lançado em Taller de Ejercitación III, os três setores 
referidos no ponto anterior foram distribuídos pelo grupo. Na segunda etapa, cada elemento constituinte 
incumbiu-se do desenvolvimento de um troço da cidade, conservando as principais premissas do projeto 
concretizado em grupo.
 Neste sentido, a proposta por mim desenvolvida incidiu sobre o núcleo histórico, patrimonial e cívico 
de Chañaral. Este setor, embora tenha registado o menor impacto provocado pelo aluvião e tsunami, enfrentava 
algumas carências de planeamento e de desenho, evidentes na ausência de conexão entre os dispositivos 
urbanos que o integravam. 
 Os espaços públicos pré-existentes, como a Plaza D´Armas, careciam de configuração e relação com 
a envolvente urbana próxima, permanecendo subaproveitados. Além da ausência de uma rede de espaços 
públicos controlados e equilibrados, o setor denunciava pouca unidade e organização, uma vez que edifícios 
habitacionais estavam construídos de forma aleatória e isolada, em terrenos pouco explorados. 
 Perante o quadro analisado, a proposta individual visou fundamentalmente o redesenho dos principais 
elementos urbanos constituintes do setor, particularmente em harmonia com a malha urbana. 
 Nesta linha de pensamento, a proposta focou o reforço do eixo transversal mais proeminente da 
cidade, que unia o Farol Del Milenio à Plaza D´Armas. O eixo foi prolongado até à costa, promovendo a 
continuidade visual e conexão física desde o mar às montanhas, e pontuado pela criação de uma nova praça, 
que veio rematar o conjunto habitacional criado inicialmente para o setor.  A nova praça - Plaza de Ciudadania 
- além de ter recebido um novo edifício de Mercado Municipal, assumiu um caráter recreativo e polivalente, 
destinado à realização de mercados, feiras e a eventos culturais, a céu aberto. Através do desenho de uma 
escadaria que se estende para a praça, convidando a sentar, este espaço procurou simultaneamente rematar o 
parque de mitigação inicialmente proposto.
 A Plaza D´Armas foi redesenhada de forma a integrar o novo edifício da Municipalidad de Chañaral, o 
novo edifício de Biblioteca Municipal, dispostos lado a lado, e moldando-se à entrada da Iglesia Nuestra Señora 
Del Carmen. Cada edifício integrante da praça mereceu o respetivo espaço público exterior, desenhado com 
recurso a pequenas diferenças de cotas de pavimento e tratamentos distintos às superfícies. 
 Pretendendo a preservação da continuidade visual para a paisagem, o edifício da Municipalidad foi 
elevado sobre o espaço público correspondente, transformando a praça num promontório sobre a paisagem 
de Chañaral. 
 À semelhança da estratégia aplicada nas praças redesenhadas, também as ruas transversais pré-
existentes foram conservadas, sendo somente prolongadas até à costa, segundo o propósito de reforçar o 
diálogo constante da cidade com a paisagem, através da continuidade dos atravessamentos. 
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Fig. 40_ Planta da Proposta Individual Final, integrante do primeiro cartaz.
Nota: O desenho foi submetido a uma redução para 1/3 do original.
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
TALLER CHAÑARAL 
ESCUELA DE ARQUITECTURA
P. UNIVERSIDAD CATÓLICA DE CHILE L5ESTUDIANTE: Daniela Uribe Fuentes PROFESOR: LUIS EDUARDO BRESCIANI L.AYUDANTES: PEDRO PABLO CONTRUCCI C. - FRANCISCO WALKER M. PROYECTO URBANOPlanta Urbana 
1
2
3
4
b
c
d
  e
g
h
i
l 
L E Y E N D A
ESPACIO PUBLICO
a .  P L A Y A  C H A Ñ A R A L
b .  P A S E O  M A R Í T I M O
c .  R U T A  5
d .  T A L U D E  M I T I G A C I Ó N
e .  P L A Z A  C I U D A D A N I A  Y  F E R I A
f .   M E R I N O  J A R P A
g .  P L A Z A  C Í V I C A 
h .   P L A Z A  C Í V I C A  F R E N T E  P A T R I M O N I A L
i .   P L A Z A  D ´ A R M A S
j .  E S C A L E R A  P A T R I M O N I A L
L .  F A R O
EDIFÍCIOS PROPUESTOS
1 .  F E R I A
2 .  M E R C A D O  M U N I C I P A L
3 .  M U N I C I P A L I D A D
4 .  B I B L I O T E C A
P l a n t a  E s c a l a  1 _ 5 0 0
j
 CHAÑARAL
 REABIL ITACIÓN CENTRO CÍVICO HISTÓRICO PATRIMONIAL 
a
  f
CATARINA MELO
ESC_ 1:1500LEGENDA
a_ Playa de Porto Fino
b_ Passeio Costeiro
c_ Panamericana 5
d_ Parque de Mitigação
e_ Plaza de Ciudadania
f_ Merino Jarpa
g_ Plaza D´Armas zona cívica
h_ Plaza D´Armas zona patrimonial
i_ Plaza D´Armas 
j_ Escadaria zona patrimonial
l_ Faro Del Milenio
1_ Multiusos/Feira
2_ Mercado Municipal
3_ Municipalidad
4_ Biblioteca Municipal
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Fig. 41_ Promenade desde el cerro hacia al mar. Fotomontagem ilustrativa dos atravessamentos até à costa.
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Fig. 42_ orte pela Plaza D´Armas e nova Municipalidad.
Fig. 43_ Corte pela Pl za de Ciudadania e novo Mercado Municipal.
Fig. 44_ Corte por via transversal à costa.
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Fig. 45_ Esquemas axonométricos dos Espaços Públicos propostos.         
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57 Como referido anteriormente, o prolongamento destes eixos preconizou também a redução pontual da 
velocidade de circulação da autoestrada, atenuando o seu impacto na cidade. Dado o afastamento de Chañaral 
às cidades mais próximas servidas pela mesma autoestrada - Copiapó e Antofagasta28 - tal significou que, 
apesar do ritmo de atravessamentos compreenda curtas distâncias, as interrupções são somente momentâneas, 
não comprometendo o longo curso e antes reiterando o desejo de uma maior visibilidade para a cidade, na 
qualidade de Lugar de permanência.
 A última linha de ação da proposta individual incidiu no aprofundamento do desenho da nova frente 
residencial para os três lotes expectantes, destinadas a albergar uma parte da comunidade desalojada em 
consequência do desastre. Como ressaltado anteriormente, a implantação dos vários conjuntos propostos pelo 
grupo obedeceu a uma estratégia preventiva, que assentou na restrição de permitir a construção de espaços 
residenciais apenas no primeiro piso das habitações, reservando o piso térreo para fins não residenciais.
 As habitações, posicionadas paralelamente à rua Merino Jarpa, foram organizadas em dois pisos, em 
conformidade com a envolvente urbana próxima, incluindo um pátio privado para cada, voltado para o parque 
de mitigação e acessível por uma via secundária, paralelo à rua. O percurso secundário criado garantiu o acesso 
imediato às habitações, libertando a frente voltada para a rua para o comércio e proporcionando à comunidade 
alojada um novo espaço intermédio, de encontro, convívio, e , fundamentalmente, de transição de Merino Jarpa 
para os respetivos pátios. 
 A intenção de prolongamento dos eixos transversais espoletou o rasgamento pontual do parque de 
mitigação, para a abertura de percursos, contínuos até à praia e conectados com a via secundária criada. Por 
conseguinte, permitiram o acesso às habitações pelo lado posterior do lote, sendo retratados como espaços 
conviviais.
 A restrição de construção de espaços residenciais ao primeiro piso, acima mencionada, suscitou a 
oportunidade de incorporar uma maior diversidade programática ao piso térreo do novo conjunto habitacional. 
Espaços que podiam ser apropriados como pequenos comércios locais, oficinas, escritórios ou garagens.
 
28 Chañaral dista 167 km de Copiapó, a Sul, e 402 km de Antofagasta, a Norte.
58  _OPORTUNIDADE DE PROJETO
 Confiamos en que vamos a reconstruir una ciudad mejor, con una visión ambiciosa, no tan conformista.29
 
 A disaster zone where everything is lost offers the perfect opportunity for us to take a fresh look, from 
the ground up, at what archictecture really is.30 Segundo o Arquiteto Toyo Ito, a ocorrência de uma catástrofe 
natural pode assumir uma conotação esperançosa e positiva. Pode igualmente traduzir-se na oportunidade de 
recomeço e primordialmente na oportunidade para repensar os fatores que espoletaram ou permitiram tal 
acontecimento. 
 No quadro da premissa enunciada, o projeto agora desenvolvido procurou entender o desastre que 
abalou Chañaral como oportunidade de recomeço e o exercício desenvolvido em Taller de Ejercitación III, ao 
longo período de mobilidade, como ponto de partida para a elaboração de uma nova proposta. 
 O regresso a Portugal e à escola de formação suscitou a problematização da proposta concretizada 
em Santiago do Chile, levantando questões que exigiram uma maior consciência e reflexão, resultantes do 
breve período de elaboração da proposta. O distanciamento abriu caminho para o reconhecimento das suas 
fragilidades e potencialidades, revelando que proposta carecia de uma maior solidez, aquando do confronto 
com as várias referências que a atestaram. 
 Nesta linha de pensamento, o projeto agora concretizado pretendeu libertar-se da proposta grupal e 
individual, no que diz respeito à sua formalização final, contudo preservando as principais intenções inerentes.
 De acordo com o Arquiteto Louis Khan, é imprescindível uma fase inicial de confronto com o projeto, 
ao longo da qual se procede à clarificação do programa e dos argumentos que o sustentam, interpretam e 
conferem sentido. Realmente busco la naturaleza de las cosas. Cuando hago una escuela, intento resolverla a 
partir de “escuela” y no de “una escuela”. En primer lugar, está el problema de por qué una “escuela” es distinta 
de cualquiera otra cosa. Nunca leo un programa literalmente. Es algo circunstancial.31
 Por conseguinte, o projeto visou a definição de uma resposta assente na reinterpretação e 
amadurecimento da proposta inicial, através do reconhecimento aprofundado e da análise do Lugar, enquadrado 
pela própria circunstância. Contudo, realizado sem retornar ao Chile e naturalmente a Chañaral, o exercício 
obrigou ao desafio pessoal de abstração, intuição e introspeção. 
 Embora consciente das expectativas da comunidade, o projeto pretendeu essencialmente imprimir as 
expectativas, a memória e as visão pessoais para Chañaral. 
29 BERTIN, Ximena; PALMA, Christian, “La ciudad más amigable que sueñan en Chañaral”, in Plataforma Urbana, 
Ciudad en la Prensa, La Tercera, 7 de Setembro de 2015. 
30 ITO, Toyo, Creation from Catastrophe. How architecture rebuilds communities, The Architecture Gallery, RIBA 
Exhibition, Londres, Janeiro de 2016- Abril de 2016, 2016.
31 KAHN, Louis, Conversaciónes com estudantes, Editorial Gustavo Gili, Barcelona, 2002, p.45.
59 Acerca do papel da memória, o Arquiteto Alberto Campo Baeza reflete que longe de nos prender ao 
passado, nele se apoia e insta o arquiteto a elevar-se e a voar para o futuro.32 
 Na obra Principia Architectónica, Campo Baeza cita o filósofo francês Gaston Bachelard,33 em Poética 
do Espaço34, aludindo à essencialidade da memória para o imaginário do arquiteto e para a criação arquitetónica. 
No terreno dos valores, [ Memória e Imaginação ] formam um misto de Memória e Imagem, de tal modo que a 
casa mão só se vive quotidianamente, ao sugerir uma história ou ao contar a nossa própria história, mas, através 
dos sonhos, os lugares que habitamos impregnam e conservam os tesouros do passado.35 
 O processo de desenvolvimento do projeto visou a formalização de uma intenção para Chañaral, no 
quadro do percurso académico e experiências pessoais, cruzados com o arranque do percurso profissional 
em Portugal. Resultou do confronto do espólio de referências adquiridos até ao momento, partindo da 
oportunidade de produzir um projeto inserido num enquadramento bem distinto da realidade previamente 
conhecida, impulsionado pela viagem para o Chile.
 O tema da proposta surgiu mediante o contacto com os projetos desenvolvidos por Elemental, um 
grupo de arquitetos chilenos que mereceram um destaque particular no ano de desenvolvimento do projeto, 
aquando da atribuição do prémio Pritzker 2016 a Alejandro Aravena. Elemental aborda, transversalmente ao 
seu corpo de trabalho, problemáticas como a reconstrução de cidades devastadas por desastres naturais, bem 
como a carência de habitação digna e segura para as classes sociais mais empobrecidas e a perda sucessiva 
da identidade do usuário nos projetos habitacionais emergentes, desenvolvidos por meio de estratégias de 
repetição e consequente inflexibilidade espacial.
 Face aos autores, modelos e obras adiante analisados, o projeto foi redirecionado para uma vertente 
habitacional, visando a reformulação da proposta outrora concretizada. Por conseguinte, o projeto construíu 
uma nova narrativa que se prendeu com a sugestão de um modelo habitacional evolutivo e perfectível, 
que incorporasse no processo de expansão, ao longo do tempo, os desejos e necessidades habitacionais dos 
moradores, mediante os recursos e possibilidades de cada família.
 Do mesmo modo, a resposta proposta procurou integrar a condição perfectível das habitações, 
através de processos autónomos de melhoramento e valorização, correntes no panorama habitacional chileno, 
particularmente nas classes mais carenciadas. 
32 BAEZA, Alberto Campo, Principia Architectonica, SL, Editora Caleidoscópio, 2013, p. 48.
33 Gaston Bachelard (1884-1962) foi um poeta e filósofo francês, que dedicou a sua carreira ao estudo da filosofia 
da ciência.
34 Neste livro, Gaston Bachelard procede a uma análise específica de espaços e lugares, criando uma reflexão 
singular, que denomina de Poética do Espaço. Uma reflexão poética sobre a perceção do espaço vivido pela imaginação.
35 Ibidem, p. 49.
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Fig.46 e 47_ Porto de pesca pré-existente de Chañaral.
Fig. 48 e 49_ Esquemas de localização do novo projeto para Chañaral.
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61 Constatando-se que parte da comunidade afetada pelo aluvião e tsunami se tratava de famílias 
de pescadores, dependentes no seu quotidiano da proximidade ao mar, o projeto aludiu em particular à 
reintegração deste grupo desalojado, tirando proveito da implantação estratégica dos três lotes integrantes da 
proposta individual anteriormente apresentada, pela proximidade ao porto de pesca pré-existente e à Plaza de 
Ciudadania, onde se situa o novo Mercado Municipal de Chañaral.
 A Circunstância , descrita no presente subcapítulo, gerou a oportunidade de elaboração do Projeto 
adiante apresentado, relevando de que se trata de um exercício de pendor académico. 
 A importância da consciência que o arquiteto tem sobre o seu próprio processo é pois questão essencial 
no exercício da projetação. O exercício da crítica, a avaliação sistemática e o permanente questionamento da 
razão de cada um dos passos que se dão é tanto mais necessário quanto é certo que é desse mesmo exercício 
que resulta a consciência do produto final.36 
 
36 FERNANDES, Manuel Correia. A Estrutura do suporte: construir a arquitectura: um programa para a disciplina de 
projeto, Porto, FAUP Publicações, 1995, p. 21.
Fig. 50_ Esquisso inicial da reinterpretação da Proposta Grupal e Individual, concretizada em TE III.
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 Quando discutimos nosso próprio trabalho, temos de nos perguntar o que adquirimos de quem. 
Pois tudo o que descobrimos vem de algum lugar. A fonte não foi nossa própria mente, mas a cultura a que 
pertencemos.  Os exemplos e influências (…) constituem o contexto cultural dentro do qual o arquiteto trabalha 
e oferecem uma ideia do alcance dos conceitos e imagens mentais que devem servir como instrumentos (…). 
Tudo o que é absorvido e registrado por nossa mente soma-se à coleção de ideias armazenadas na memória: 
uma espécie de biblioteca que podemos consultar toda a vez que surge um problema. Assim, essencialmente, 
quanto mais tivermos visto, experimentado e absorvido, mais pontos de referência teremos para nos ajudar a 
decidir que direção tomar: nosso quadro de referência se expande.
 A capacidade para descobrir uma solução fundamentalmente diferente para um problema, (…), para 
criar um mecanismo diferente, depende da riqueza da nossa experiência, assim como o potencial expressivo da 
linguagem de uma pessoa não pode transcender o que é exprimível em seu vocabulário. 37 
37 HERTZBERGER, Herman, Lições de Arquitetura, São Paulo, Martins Fontes Editora, p.11.
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 ARQUITETURA PERFETÍVEL E EVOLUTIVA
 Transformar es hacer cambiar de forma. Transmutar, convertir una cosa en otra. Hacer mudar de porte, 
de conducta o de costumbres a algo a alguien.38 
 1- La casa nunca más se entenderá como objeto, sino que será sujeto, a todos los efectos.
 2- La casa se construye a sí misma, no se para en detalles. (…)
 4- La casa no tiene acabados, cada material se trabaja hasta el agotamiento, siendo las juntas expresiones 
de sus límites.
 5- Cada casa será cada vez más diferente a las demás, aunque pueda construirse estandarizadamente.
 6- La casa pude cambiar de uso con facilidad, por lo que puede ser muchas o una sola.
 8- La casa es sinérgica, podrá desaparecer por completo o clavarse en el sitio de manera brutal, pero 
nunca pasivamente.
 9- La casa se inserta en una rede superior, inmaterial, que la liga más a la tierra que sus propios 
cimientos. Está abierta y penetrada por la red. 39
 O presente subcapítulo pretende expor um universo de experiências e perspetivas, com destaque 
particular para John Habraken, Bernard Leupen, Christopher Alexander e Alejandro Aravena, face à temática da 
Arquitetura Perfetível e Evolutiva, como resposta ao problema da produção de habitação social. 
 Transversalmente a estes autores, prevalece a tentativa de inversão do fenómeno da perda de 
identidade dos habitantes, no panorama habitacional mais empobrecido, através de estratégias de humanização 
da arquitetura que salvaguardam os desejos e necessidades dos moradores, ao longo do tempo.
 Por conseguinte, os conceitos perfectível e progressivo merecem ao longo deste estudo um enfoque 
particular, por remeterem para a condição evolutiva da arquitetura habitacional. Entendem a reciprocidade entre 
casa e habitante, derivada da adaptação constante do habitante ao habitat privado e, paralela e simultaneamente, 
a evolução da casa em resposta às necessidades e desejos do habitante.
 Através do desenvolvimento da seguinte pesquisa, procurou-se construir uma visão contextualizada, 
capaz de informar o projeto a desenvolver nesta dissertação.
 No decorrer do seguinte estudo, o habitar será abordado na sua condição de permanente mutação. 
Entende-se que a evolução do habitat privado é intrínseca à espécie humana, uma vez que, desde sempre, o 
homem interagiu com o espaço envolvente mais próximo. 
 Deste modo, a casa surge como o espaço privado, onde o habitante detém o maior poder de 
intervenção, pelo que representa um cenário de encontro entre este e as suas necessidades e vontades. 
 As criações ou modificações pelo habitante realizadas materializam a procura por um lugar próprio, 
38  VALENZUELA, Carolina, Plantas Transformables, La vivienda Colectiva como objeto de intervención, Santiago de 
Chile, ARQ ensayos y documentos, p. 74.
39 PORRAS, Fernando, “Definición de casa”, in Dicionário Metápolis arquitetura avanzada, SL, 200 p. 282.
67preconizando a necessidade de sentimento de pertença.
 Entende-se que a planta de um edifício pode assumir-se como el material genético del espacio: y aunque 
no es capaz de señalar qué actos ocurrirán en él, es precisa indicando lo que nunca podrá pasar. En la vivienda 
colectiva, el problema que una planta tipo no puede solucionar aparece nítido. Nuevas preguntas a las tipologías, 
la construcción y las estrategias inmobiliarias surgen de la búsqueda de plantas capaces de cambiar, empujada 
por la aparición de esquemas familiares impredecibles y la atenuación de patrones sociales dominantes.40
 Quando se trata de habitação, transformar implica recrear, uma vez que se trata de uma alteração 
permanente associada à adaptação dos habitantes à respetiva casa. A casa constrói-se essencialmente das 
transformações ocorridas no seu interior, subjacentes às dinâmicas da família e que impactam profundamente o 
espaço. Nesta linha de pensamento, o modo particular de habitar dita a construção e a configuração do habitat 
privado.
 Segundo Xavier Monteys e Pere Fuertes, a casa traduz-se numa reunión de habitaciones autosuficientes, 
acorde con la cada vez más heterogénea clase de vínculos que establecen en el terreno de las relaciones 
familiares.  La gente, las personas que habitan los edificios, siguen siendo, en el fondo, los grandes olvidados en 
la arquitectura residencial. Sin embargo, una casa es una vivienda más la gente que la habita y de los objetos 
que guarda. Una de las razones para utilizar insistentemente la palabra casa – con preferencia a vivienda- es la 
identificación que el término establece con sus ocupantes. 41
 Diversos agentes podem interferir e influenciar este processo de crescimento ou adaptação, entre os 
quais os gostos pessoais, a cultura, os recursos disponíveis, experiências realizadas, referências adquiridas, modos 
de vida, de tal forma que a personalização do ambiente privado é instintiva e surge vinculada às vertentes social, 
psicológica, cultural e financeira. 
 La vivienda es el lugar donde ocurre la vida familiar, como una serie de conflictos cambiantes o 
permanentes. La heterogeneidad de las formas de vivir y de habitar hace de cada vivienda un lugar adaptable, 
único e irrepetible. 42
 A partir da segunda metade do século XX, múltiplas formas de vida passaram a coexistir, fenómeno 
que conferiu à habitação exigências inesperadas. Surgiram novas dinâmicas familiares, que enriqueceram o 
espectro de habitantes e usuários do espaço privado. Consequentemente, cada tipo de usuário gerou novos 
espaços com programas próprios, entre os quais locais de trabalho, áreas de estudo, oficina, entre outras 
possibilidades. 
40 VALENZUELA, Carolina, Plantas Transformables, La vivienda Colectiva como objeto de intervención, Santiago de 
Chile, ARQ ensayos y documentos, p. 74.
41  MONTEYS, Xavier e FUERTES, Pere, Casa Collage: Una ensayo sobre la arquitectura de la casa, Barcelona, 
Editorial Gustavo Gili, 2001, p. 14.
42 VALENZUELA, Carolina, Plantas Transformables, La vivienda Colectiva como objeto de intervención, Santiago de 
Chile, ARQ ensayos y documentos, p. 74.
68  Derivado do surgimento de novas formas de habitar, espaços como a cozinha adquiriram um 
protagonismo inesperado nas dinâmicas do quotidiano familiar. Este fenómeno foi espoletado pelo avanço 
tecnológico, que permitiu a incorporação de novos dispositivos facilitadores e optimizadores, que atribuíram 
uma nova importância a zonas da casa associadas ao trabalho doméstico e ao lazer.
 Não obstante ao cenário descrito, a habitação coletiva nunca possuiu à partida um usuário conhecido. 
Deste desconhecimento do futuro usuário resultou que comummente se adotou e tem vindo a adotar uma 
ideia de um “usuário tipo” que auxilia o estabelecimento de medidas padrão para a composição dos espaços. 
 Segundo o Arquiteto Amos Rapoport, o método mais eficaz para o desenho de habitações coletivas, 
tanto desde el punto de vista programático como humano, parece el de descubrir cuáles son las necesidades 
mínimas y hacer el proyecto partiendo de ahí, en forma tan libre que permita dar cabida a toda las preferencias 
y cambios posibles. 43      
 Por conseguinte, entende-se o conceito de flexibilidade como a capacidade de crescimento, adaptação 
ou transformação, através da inclusão de margem para evolução e completamento da habitação. Nesta condição, 
a habitação deve incorporar uma margem de liberdade, que valida múltiplos e distintos modos de habitar. Uma 
habitação flexível contempla diversidade, variabilidade e mobilidade espaciais, fatores essenciais para a sua 
capacidade transformável. 
 A exploração de lógicas construtivas que complementam a flexibilidade espacial permitem a adaptação 
da habitação à permanente mutabilidade da vida dos habitantes, ao longo do tempo e mediante o aparecimento 
de novas formas de habitar. 
 A flexibilidade da habitação provém também da adaptação ou mobilidade de elementos divisórios do 
espaço interior ; da homogeneidade dos espaços; da mobilidade dos elementos conformadores do espaço, da 
elasticidade na disposição espacial e da conjugação de programas ou usos. A inclusão, no interior da habitação, 
de elementos móveis ou temporários, de fácil transformação, relocalização ou remoção, que possibilitem a 
compartimentação dos espaços em diversas dimensões, reforçam a elasticidade espacial.
 Por conseguinte, projetar espaços flexíveis implica não condicionar previamente a forma e configuração 
que estes devem assumir, quando apropriados.  A definição espacial inicialmente estabelecida traduz-se numa 
condição irreversível da variabilidade dos espaços, enquanto as mutações geradas pelas dinâmicas do quotidiano 
não comprometem a flexibilidade espacial, sendo por isso reversíveis.
 As habitações coletivas podem experimentar dois tipos de mutações - internas e externas. As primeiras 
dizem naturalmente respeito ao interior da habitação, o que significa que os espaços interiores se adaptam aos 
ciclos e vivências familiares, não alterando necessariamente a forma ou o invólucro do espaço. As segundas 
relacionam-se diretamente com a envolvente além do invólucro, implicado crescimento e reformulação da 
43 VALENZUELA, Carolina, Plantas Transformables, La vivienda Colectiva como objeto de intervención, Santiago de 
Chile, ARQ ensayos y documentos. p. 75.
69habitação. 
 Neste quadro, a atribuição dos usos aos espaços interiores da habitação resulta da apropriação dos 
habitantes e do modo como estes percecionam os espaços. Segundo Monteys e Fuertes, planificar viviendas 
debe ser parecido al planteamiento urbanístico de los planes generales: ortogar a la vivienda el derecho de ser 
planificada en el tiempo, como la ciudad. 44 Deste modo, entende-se que o caráter inovador de uma casa reside 
na sua capacidade para albergar diferentes estilos de vida, de tal forma que as propostas formais e técnicas 
construtivas adotadas são os meios para tal fim. 45
 Desenhar o espaço doméstico considerando a sua flexibilidade e adaptabilidade, e acomodando 
capacidade para crescimento e mudança, revela-se uma resposta fundamental ao problema da perda de 
identidade dos habitantes, resultante da produção em massa de habitação social, uma vez que o modelo 
corrente recorre a tipologias pouco absorventes à mudança e inaptas a transformações tipológicas, funcionais 
ou mesmo construtivas. 
 Contrariamente, o modelo evolutivo de habitação pratica os conceitos analisados, concedendo ao 
habitante a gestão da própria casa e dotando-o de liberdade para adaptar, personalizar e transformar o habitat 
doméstico. Neste sentido, a habitação imana das necessidades dos próprios ocupantes. 46 
 Da necessidade de restabelecer a identidade dos moradores no processo de construção das respetivas 
habitações, surgiu a inclusão do factor tempo associado à possibilidade de completamento e melhoramento 
das mesmas. Este modelo - evolutivo e perfectível - da arquitetura de habitação para as massas considera a 
valorização das habitações com o tempo, considerando as possibilidades dos usuários.
 De acordo com o Arquiteto chileno Alejandro Aravena, in the dreaded monotony of endless rows of 
indistinguishable housing and small dwellings, workers see an attack on their personal identity, their freedom, 
their personal essence. 47 
 Neste sentido, a procura de identificação constituí para o habitante o estímulo para o melhoramento e 
valorização da própria casa. Tal acontece porque todos procuramos naturalmente identificar-nos com o espaço 
que apropriamos, pelo que, consequentemente, apesar das restrições legais, técnicas e financeiras adjacentes a 
este processo, adaptamos constantemente o espaço doméstico aos gostos e necessidades pessoais.
 Por esse motivo, o processo de completamento e melhoramento das habitações concretiza-se quando 
o projeto não é apresentado coo um produto estanque e acabado, mas sim quando integra capacidades de 
adaptação, flexibilidade e crescimento.
44 MONTEYS, Xavier e FUERTES, Pere, Casa Collage: Una ensayo sobre la arquitectura de la casa, Barcelona, 
Editorial Gustavo Gili, 2001, p. 12.
45 Ibidem, p. 112.
46 VIDOTTO, Marco. “Casas Electrodomésticos”, in Allison + Peter Smithson, Barcelona, Editorial Gustavo Gilli 1997, 
p. 70.
47 ARAVENA, Alejandro e LACOBELLI, Andrés, ELEMENTAL, Manual de vivienda incremental y diseño participativo, 
Ostfildern, Hatje Cantz Editora, 2012, p. 102. 
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Fig. 54, 55 e 56_ Extendible Houses, dos Arquitetos J.B. Bakema  e J.H. Van den Broek.
Fig. 52_ Corte Esquemático do projeto de Extendible Houses. Fig. 53_ Planta Esquemática do projeto.
71 Este conceito de habitação extensível, reconhecido como habitação progressiva, remete para Jacob 
Bakema48 que, em 1963, inspirado pelas ideias de John Habraken, apresentou um exemplo de habitação que 
possibilitava uma futura expansão, previamente planeada. Este conceito serviu, em 1968, de inspiração para um 
conjunto de arquitetos desafiados a desenhar um bairro social experimental para mais de 1 500 famílias, em 
Lima. É ainda hoje reinterpretado, evocado e redesenhado por diversos arquitetos, como é exemplo Alejandro 
Aravena, de Elemental.
 O projeto de J.B. Bakema  e J.H. Van den Broek49 , denominado de Extendible Houses e datado de 1963, 
é exemplo do planeamento intencional das futuras expansões. Os arquitetos desenharam uma longa fileira de 
habitações estreitas, contrariamente a uma típica habitação britânica do século XIX. Todas as habitações incluíam 
acesso direto ao piso térreo, através de um pequeno jardim na frente, cozinha com acesso direto desde o 
jardim traseiro e um espaço térreo composto por sala de estar e zona de refeições. 
 O núcleo permanente da habitação integrava, por conseguinte, a cozinha, zona de estar e refeições, 
instalações sanitárias e três quartos de dormir. Esta unidade funcional foi previamente desenhada para ser 
expandida, num sentido horizontal, para as traseiras ou frente da habitação, e ainda verticalmente, através de 
um segundo piso construído. 
 Um espaço adicional, de usos múltiplos, poderia ser construído no jardim da frente da casa, podendo 
ocupar-se como garagem, uma pequena loja ou um quarto de hóspedes. Nas traseiras da habitação, toda a 
extensão do jardim poderia ser transformado numa panóplia de espaços, organizados entre si, de forma a 
duplicar o espaço térreo original. O plano inicial possibilitava ainda o acesso à cobertura, aproveitando o espaço 
para terraços, destinados a refeições, convívio, lavagem e secagem da roupa, ou relaxamento. No seu conjunto, 
as diversas modificações permitidas pelo plano inicial, permitiam a expansão dos 85 m2 iniciais para 130 m2. 
 A repetição compositiva do conjunto habitacional contrastou com a diversidade interior de cada 
habitação integrante. Desta forma, o habitante atuou como agente participante do processo, na medida em que 
foi dotado de responsabilidade mediante a decisão de crescimento da própria casa. 
 A composição resultante afastou-se da monotonia caraterística dos conjuntos habitacionais do pós-
guerra, evitando o enfileiramento de unidades constantes.
 
48  Jacob Merend Bakema (1914-1981), arquiteto holandês, ficou reconhecido pela carreira desenvolvida em torno 
do desenho habitacional e pela participação na reconstrução de Roterdão, em consequência da Segunda Guerra Mundial. 
Bakema estudou na Groingen Higher Technical College e na Academy of Architecture de Amesterdão. Em 1955, tornou-se 
membro do Team 10 e incorporou o Congrés International d´Architecture Moderne. No ano de 1948, juntamente com Jo 
Van Der Broek, formou o escritório de Arquitetura Van Den Broek and Bakema.
49 Johannes Hendrik Van Den Broek (1898-1978) foi um arquiteto holandês, nascido em Roterdão e reconhecido 
pelo seu contributo para a reconstituição da cidade, após a Segunda Guerra Mundial. Juntamente com Jacob Merend 
Bakema, desenvolveu múltiplos projetos de habitação na Holanda.
72  Os seguintes autores evocados, no âmbito da problemática abordada, refletem sobre a intrínseca relação 
entre habitantes e respetivas habitações, no quadro de um desenho evolutivo e perfectível intencionalmente 
planeado na fase inicial do projeto.
   _ JOHN HABRAKEN
   El diseño de soportes
 
 N. John Habraken50 , arquiteto holandês da Delft University of Technology, debruçou-se ao longo da sua 
carreira no campo da habitação coletiva, desenvolvendo estratégias de inclusão e priorização dos moradores 
no desenho das respetivas habitações, considerando simultaneamente o contributo de técnicos especializados.
 Entre 1965 e 1975, John Habraken foi diretor do SAR51 , na Holanda, onde desenvolveu estudos 
e publicações sobre o sistema de suportes, debruçado em estratégias de ocupação urbana, bem como 
de construção de habitações. O arquiteto tem vindo a assumir uma relevância particular no panorama da 
arquitetura habitacional, mediante a rutura do modelo de produção em massa e o envolvimento dos habitantes 
no processo de desenho e evolução da habitação. 
 Nesta linha de pensamento, Habraken realizou diversas publicações, entre as quais se destacou 
Supports, an Alternative to Mass Housing, publicada em 1962. Para John Habraken, una vivienda es resultado 
de un proceso en que el usuario toma decisiones52, citação que ilustra a ideia fundamental proposta pelo livro, 
no qual Habraken descreve o desenho habitacional como um processo derivado de um conjunto de ações 
que definem uma habitação, das quais o habitar se traduz como condição essencial. Este tema traduz-se na 
aproximação do arquiteto ao processo de edificação massiva de habitações, conducente à perda de identidade 
dos habitantes.
 Habraken pretendeu essencialmente restituir o papel do habitante, que considera ser um elemento 
discriminado ao longo da tomada de decisões na construção e planeamento da casa - al visitar una casa en 
venta, entramos en una habitación vacía y pensamos: ‘Esta podría ser una habitación para invitados’ o ‘aquí yo 
podría tener mi estudio’, y nos imaginamos cómo se podrían ordenar los muebles e incluso considerar una 
serie de alternativas. Cuando lo hacemos, se evalúa la capacidad de ciertos espacios para contener diferentes 
50  Nascido em 29 de Outubro de 1928, na Indonésia. Lecionou em instituições como a Indhoven Technical University 
e ainda o Massachusetts Institute of Technology.
51  Foundation for Architects Research.
52 HABRAKEN, John. El diseño de soportes, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 1979
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 Segundo Habraken, as alterações que os moradores realizam nas respetivas habitações derivam 
fundamentalmente do desejo intrínseco de reconhecimento e identidade. As habitações foram, desde sempre, 
resultado da autoexpressão do usuário, o que explica as sucessivas personalizações do ambiente privado. 
A qualidade e quantidade de luz, a materialidade do espaço, os graus sucessivos de privacidade, os pisos, o 
encastramento de mobiliário, as relações do espaço interior com o exterior envolvente constituem decisões 
fundamentais que influenciam a qualidade dos espaços, sem todavia condicioná-los funcionalmente.54
 Mediante o poder de controlo atribuído aos habitantes sobre a sua própria casa, estes passam a decidir 
frequentemente alterá-la ou transformá-la, em reposta às suas necessidades, gostos e desejos, de acordo com 
os recursos disponíveis e assim que a oportunidade surge.
 Da necessidade de reconhecimento e identificação com os ambientes construídos, deriva a 
responsabilidade atribuída aos usuários na formação e manutenção das próprias habitações. 
 Para Habraken, habitar, enquanto ação sinónima de autoexpressão do habitante, adquire um significado 
que tem vindo a conquistar uma maior relevância. Por outro lado, a consciência do desempenho de um papel 
ativo no desenvolvimento da habitação, confere aos moradores um sentido de responsabilidade que suscita 
uma vontade de preservar e cuidar o espaço privado, garantindo a sua qualidade e dignidade enquanto unidade, 
e coerência perante o conjunto urbano.
Para além da necessidade de identificação, também as alterações constantes dos modos de vida, resultantes do 
contacto estabelecido com culturas distintas, surgimento de novas tecnologias e ainda novas ideologias do ser 
humano e da sociedade são conducentes a adaptações das habitações. 
 As dinâmicas sociais são efetivamente agentes geradores de mudança. Todavia, a disponibilidade de 
recursos financeiros também despoleta o desejo de transformação e melhoramento.
 O recurso facilitado a novas tecnologias possibilita alterações mediante a utilização dos próprios 
espaços interiores integrantes da habitação. 55 O aparecimento da televisão gerou a criação de um novo espaço 
social – a sala de estar. 
As habitações sempre reagiram à durabilidade dos componentes mais frágeis do quotidiano, por regra mais curta 
do que a construção inicial, da qual faz parte a estrutura. De modo a prever a reposição ou reconstrução de 
algum desses elementos, estes deveriam ser previamente desenhados considerando uma iminente substituição.
 La primera justificación para una vivienda flexible normalmente es el cambio en la composición de la 
familia.(…) No es tan sólo un cambio en número, implica también una serie de diferentes relaciones y formas 
53 HABRAKEN, John N. (1996), Tools of the trade, Thematic Aspects of Designing. Disponível em http://www.
plataformaarquitectura.cl/cl/02-358786/en-detalle-espacios-dormitorio, consultado em Abril de 2017.
54 Ibidem.
55 HABRAKEN, John N., El diseño de soportes, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 1979. p. 36.
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Fig. 59_ House is a machine for living. 
Habraken aponta para a revelância da estrutura - frame - ao 
invés da unidade habitacional que Le Corbusier insere no 
modelo estrutural de Marselha.
This frame for living which we call architecture is not life itself, 
but encourages freedom for the growth of the occupants. 
William Wurster, “The Twentieth Century Architect”, in 
Architecture: A Profession and a Career, AIA Press, 1945.
Fig. 58_ Corte esquemático da Teoria dos Suportes.
UNIDADE SEPARÁVEL
SUPORTE
75de vivir juntos, de diferentes actividades dentro y fuera de la vivienda. (...) Estos cambios no influyen tan sólo 
en el número de habitaciones en la casa, también afectan el tipo de equipamiento y al número y situación de 
aparatos dentro de la vivienda. (…)Para el diseñador, esto debería ser razón suficiente como para estimularlo a 
pensar acerca de soluciones arquitectónicas que hagan posibles variaciones en la distribución. 56
 Segundo Habraken, as dinâmicas experimentadas pelo seio familiar constituem a primeira justificação 
para o recurso a uma habitação flexível. O crescimento da família influencia naturalmente o desenvolvimento 
da casa e as transformações que nela se concretizam, quer ao nível da compartimentação e criação de novos 
espaços, quer ao nível do dimensionamento de cada um deles. 
 To perceive how building´s intrinsic capacity to adapt and transform represents the key to their survival, 
the perspective that has given rise to programmatic functionalism must be transcended. 57
 Na década de 50, à luz dos princípios estudados,  Habraken desenvolveu um sistema alternativo aos 
convencionais programas habitacionais da época, que apelidou de Sistema de Suportes, método que incorpora 
os habitantes no processo de desenho e construção da respetiva habitação. Para tal, propõe que as habitações 
não sejam entendidas como produtos finalizados e obsoletos, mas sim parte de um processo regido por 
construções flexíveis flexibilidade – estrutura de suportes. Esta estrutura dota a habitação da capacidade de ser 
alterada, expandida, comprimida, compartimentada ou demolida, viabilizando múltiplos cenários.
 Habraken descreve um suporte como uma estrutura que permite a organização e gestão da distribuição 
de cada unidade integrante de uma habitação,58 que possui uma condição essencial de adaptabilidade, que 
possibilita a ocorrência de transformações no espaço que o integra. O Sistema de Suportes correlaciona 
suportes e unidades separáveis, sendo que o suporte se refere ao produto arquitetónico, dotado de uma 
qualidade espacial específica e construído num determinado lugar. 
 O suporte inclui o sistema estrutural independente, bem como o núcleo infraestrutural, do qual fazem 
parte a rede de abastecimento de água e energia, rede de saneamento, circulações, segurança e rede telefónica.
 A unidade separável59  define-se como componentes físicos, não estruturais, que o usuário manipula de 
acordo com as necessidades e gostos pessoais. A estrutura não deverá colapsar, face à alteração ou relocalização 
de uma unidade separável, uma vez que se trata de uma estrutura completa em si mesma. 
 Face à  construção de uma estrutura de suportes, uma comunidade será capaz de construir 
individualmente as unidades separáveis onde habitará. 
56 Ibidem, p. 37.
57 Ibidem, p. 8. 
58 Ibidem, p. 41.
59 Pode traduzir-se em paredes divisórias, disposição de mobiliário, distribuição dos pisos, acessos, eixos de circu-
lação interior, entre outros.
76  Cada unidade separável será o reflexo da imagem dos usuários, pelo que cada indivíduo envolvido no 
processo desempenha um papel relevante no desenho e construção da própria casa e consequentemente 
do espaço pessoal, bem como na tomada de decisões em comunidade, sobre a totalidade do dispositivo 
habitacional.
 As esferas de decisão e planeamento do produto construído são clarificadas, sendo que a comunidade 
envolvida no conjunto habitacional é responsável pelas decisões referentes aos suportes, e o indivíduo incumbe-
se das unidades separáveis. As decisões individuais dos habitantes, tomadas no quadro dos limites estabelecidos 
pela comunidade, contribuem para a criação de um conjunto habitacional diversificado e personalizado.60
 Neste sentido, a habitação e o ato de habitar, em si mesmo, são o resultado do cumprimento de 
responsabilidades atribuídas à comunidade e ao indivíduo. 
 De acordo com John Habraken, o desenho orientado por princípios metódicos minimiza os custos 
envolvidos na construção e ampliação das habitações, visando garantir a melhor qualidade possível pelo menor 
investimento. 
 Existen fuertes razones para aspirar a cierta cantidad de adaptabilidad en los conjuntos habitacionales. 
(…)Decisiones en materia de diseño relativamente sencillas pueden influir mucho en la capacidad de un 
proyecto en cuanto a su adaptabilidad futura sin costos adicionales significativos en sus inicios. (…) El desarrollo 
de una serie de posibles planos de planta dentro de un contexto estructural dado, ofrece una buena perspectiva 
sobre cuáles cambios son posibles en el futuro, y cuáles son los costos actuales y futuros para hacerlos factibles. 
61
 Em suma, a proposta de Habraken conjuga duas lógicas fundamentais: a primeira trata-se da planta 
livre determinada por uma variedade de faixas paralelas às fachadas; a segunda, a lógica dos sistemas modulares, 
permite a reprodução em série dos elementos interiores que cada usuário pretende combinar e adotar na 
sua casa, através da inserção de elementos separadores transformáveis, posicionados dentro de uma estrutura 
homogénea. 
 
60 Ibidem, p. 87-89.
61 Ibidem, p. 99.
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   _ CHRISTOPHER ALEXANDER
   A Pattern Language
 
 Christopher Alexander, Arquiteto e urbanista austríaco, leciona atualmente como professor emérito, na 
Universidade da Califórnia, em Berkeley. Foi, desde sempre, adverso à arquitetura moderna, pela consequente 
desagregação social. Ao longo da sua formação, estudou na Universidade de Harvard e na Universidade de 
Cambridge. 
 Entre as várias obras escritas, ressalta-se A Pattern Language: Towns, Builings, Construction, que data 
de 1977. Segundo Christopher, A Pattern Language lays the basis for an entirely new approach to architecture, 
building and planning, which will replace existing ideas and practices entirely.62  A obra apresenta 253 padrões de 
desenho, como uma espécie de manual de desenho e produção de qualquer ambiente construído, de apoio às 
comunidades ou indivíduos. Traduz-se numa compilação de parâmetros projetuais, estabelecidos com o intuito 
primordial de auxiliar o diálogo entre o arquiteto e o usuário, mediante um processo participativo.
 Traduz-se numa resposta do arquiteto ao processo de produção de habitação, na qual Christopher 
ressalta a importância da inclusão dos habitantes no processo de construção das respetivas habitações, 
assumindo que somente dessa forma se salvaguardam a sua identidade e os seus desejos. Nesta sequência, a 
principal ideia implícita traduz-se na necessidade de transformar radicalmente a visão global sobre a arquitetura, 
no sentido de que os lugares nascem e são construídos pelas pessoas e pelas respetivas vivências.
 I’ll tell you a story. I was in India in 1961. I was living in a village most of the time. I studied that village, 
tried to understand what village life was all about. I got back to Harvard, a few months later, and I got a letter 
from the government of [the town in India], saying ‘We’ve got to re-locate our village because of the dam 
construction. Would you like to build it?’. I think about 2000 people were being moved. (…) And I wrote back, 
and I said, ‘You know, I don’t know enough about how to do it. Because I don’t want to come in and simply build 
a village (…). I know that the life has got to come from the people. (…) And therefore I very regretfully decline 
your kind offer. (…) it was honest, and in fact, it was because of that letter that I wrote A Pattern Language. (…) 
What would I have to do, to put in people’s hands the thing with which they could do this, so that it would be 
like a real village and not like an architect’s fantasy? 63
62 Project for Public Spaces (2009), Christopher Alexander. Disponível em https://www.pps.org/reference/calexan-
der/, consultado em Maio de 2017.
63 KOHN, Wendy (2002), Wendy Kohn interviews Christopher Alexander on The Nature of Order. Disponível em 
https://www.patternlanguage.com/archive/kohn.html, consultado em Maio de 2017.
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Figs. 61, 62, 63 e 64_ Fotografias de Mexicali, no México.
79 É percetível uma aproximação entre a ideologia arquitetónica de Christopher Alexander e John Habraken. 
À semelhança de Habraken, o arquiteto austríaco defende que a prosperidade de um conjunto habitacional 
exige o envolvimento dos próprios habitantes no decorrer do processo de construção e planeamento das 
habitações. Deste modo, as habitações estarão aptas a responder às vivências quotidianas das famílias e, por 
outro lado, os habitantes encontraram nos espaços a respetiva identidade.
 Christopher Alexander aponta três procedimentos essenciais para a concretização deste processo: o 
desenho participativo; o crescimento doseado e controlado das habitações; e, finalmente, a adoção de uma 
linguagem de padrões. Cada padrão contempla uma problemática distinta corrente no nosso quotidiano, para 
posteriormente apresentar o cerne do problema e respetiva solução, para que esta possa ser adotada em 
múltiplos contextos, contudo sem repetir-se integralmente.64
 De acordo com os padrões estabelecidos, Christopher acredita que cada família detém a capacidade de 
construir e personalizar o ambiente doméstico, ao encontro dos seus desejos habitacionais, no enquadramento 
das respetivas possibilidades. Concede, por conseguinte, um elevado grau de autonomia ao habitante, que, 
quando dotado da liberdade para tal, sentirá a necessidade de cuidar do espaço correspondente. 
 Este processo de crescimento autónomo - crescimento orgânico65 - integra o habitante como agente 
participante, podendo a sua participação entender diversos graus de envolvimento, desde a tomada de decisões 
correntes à autoconstrução.
 O crescimento orgânico também implica o doseamento da evolução da habitação, segundo uma ordem 
natural66, permitindo que esta se adapte às dinâmicas familiares, bem como às variações de função atribuída aos 
espaços e ao seu contexto. Também importante para o arquiteto é a capacidade das habitações se construírem 
com o tempo, adequando-se às mutações imprevisíveis das famílias. Os padrões estabelecidos pretendem, por 
conseguinte, racionalizar e orientar a autoconstrução praticada pelos habitantes, instruindo-os com parâmetros 
fundamentais.
 A capacidade de ampliação da habitação é um desejo igualável à identificação com a mesma que John 
Habraken sugere, o que justifica a importância da criação de espaços adaptáveis e flexíveis, desenhados para os 
habitantes, tomando como lição as suas experiências e vivências.
 Segundo Christopher, a participação da comunidade no processo de configuração do dispositivo 
habitacional e no próprio processo evolutivo da habitação, no enquadramento da habitação social, contempla 
essencialmente duas vantagens: a participação suscita a responsabilidade e o envolvimento pessoal dos habitantes, 
conferindo-lhes poder; e, por outro lado, são eles que melhor entendem as suas próprias necessidades e 
64 ALEXANDER, Christopher; ISHIKAWA, Sara; SILVERSTEIN, Murray, A Pattern Language: Towns, Buildings, Con-
struction, USA: Oxford University Press, 1977, p. 10
65 ALEXANDER, Christopher, Urbanismo y Participación. El caso de la Universidad de Oregón, Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, 1976, p. 30.
66 Ibidem, p. 47.
80 expectativas. Christopher coloca-se como libertador dos usuários graças a princípios que têm por objeto 
permitir-lhes exprimir seus desejos no processo de elaboração do quadro construído.67
 Em 1976, Christopher teve a oportunidade de materializar a ideologia estudada, quando foi solicitado 
para construir um conjunto habitacional Mexicali (consultar figuras da página 78), no México, desenvolvido com 
custos reduzidos e com a participação da comunidade abrangida. O projeto suscitou, em 1985, a formalização 
de The Production of Houses, uma obra escrita em que o autor reitera os princípios estudados até então para 
fundamentar as opções tomadas no planeamento e concretização do projeto.
   _ BERNARD LEUPEN
   Frame and generic space
 Bernard Leupen, arquiteto holandês, dedicou a sua carreira à arquitetura habitacional e da cidade , 
tendo desenvolvido múltiplos projetos com diversos arquitetos internacionalmente reconhecidos. Escreveu 
várias obras, entre as quais Time-Based Architecture e Frame and generic space, nas quais o autor aborda 
problemáticas inerentes ao desenho habitacional, face às constantes transformações programáticas e respetivas 
implicações na adaptabilidade do dispositivo habitacional. Em 2007, Leupen tornou-se editor coordenador de 
Time-Based Architecture International, após ter abandonado o cargo de professor convidado da Academia de 
Copenhaga. 68
 Além das obras mencionadas, ressalta-se Housing Design: A Manual, desenvolvido em conjunto com 
alguns autores da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Delft e que representa um manual de parâmetros 
de desenho residencial, recorrendo a diversos exemplos e críticas. 
 Segundo Leupen, if a dwelling is to stand the test of time it has to be able to accommodate every 
imaginable kind of inhabitation and use. One solution lies in enabling certain parts to be changed, for instance 
the internal layout. (…) designers are faced with the impossible task of predicting how their dwellings will be 
used in a distant future. (…) In my perspective (…) dwellings able to stand the test of time should proceed 
from the permanent, from that part of the dwelling that lasts longer. The permanent defines the space for change 
without passing comment on that change. 
67 CHOAY, Françoise, A Regra e o Modelo. Sobre a Teoria da Arquitetura e do Urbanismo, Caleidoscópio, 2007, 2ª 
Edição, p. 296.
68  LEUPEN, Bernard (2009), About me. Disponível em https://www.blogger.com/profile/12248742420557469122, 
consultado em Junho de 2017.
81This means designing for the unknown instead of predicting the unpredictable.
69
 Bernard Leupen distingue, em Frame and generic space, três conceitos fundamentais, no enquadramento 
da temática abordada: a transformabilidade70, que se traduz na capacidade para transformações no plano interno, 
que se traduz nomeadamente na alteração do reposicionamento, remoção ou adição de um elemento definidor 
do espaço; a expansibilidade71, que se traduz na capacidade de expansão do espaço, sem comprometer as 
habitações envolventes; e a polivalência72, que resulta no uso múltiplo dos espaços, sem comprometimento ou 
alterações da estrutura e da configuração dos espaços.
 Como analisado anteriormente, nos autores estudados, uma habitação experimenta, ao longo da sua 
apropriação, diversas mutações e rituais espaciais, resultantes das alterações ocorrentes no agregado familiar. 
Por conseguinte, este fenómeno obriga os arquitetos a serem confrontados com o desafio de atribuir forma 
a espaços constantemente mutáveis. Nesta linha de pensamento, Leupen reitera a importância do elemento 
permanente na adaptabilidade de uma habitação.
 O conceito frame cresce com a liberdade do usuário, viabilizando várias transformações que podem 
ser antecipadas. The keyword is flexibility. (…) By determining what can be permanent now, i.e. the nature of 
the frame, opportunities can be created to deal with future unpredictability.73
 O elemento permanente, no sentido adotado por Leupen, não se traduz somente na parte rígida 
da habitação, uma vez que também personifica os valores arquitetónicos e culturais subjacentes ao espaço 
construído para que este possa expandir-se, reagindo aos vários requisitos impostos ao longo do tempo, sem 
perder contudo o seu caráter identificável. 
 O elemento permanente traduz-se na frame que define o espaço – generic space – onde ocorrem as 
alterações: the open space defined by the frame signifies the generic, the unspecified; It is the generic space.74 
O permanente repega o núcleo rígido a que se referiu John Habraken, compreendendo a componente durável 
da habitação que integra a estrutura e as infraestruturas. Deste modo, a habitação deve entregar um núcleo 
constante e imutável e um núcleo transformável, evocados por Habraken. Estes conceitos aproximam Leupen 
a Habraken, uma vez que ambos os arquitetos refletem sobre a resposta para o problema da habitação para 
as massas, através de métodos de desenho assentes na configuração de um suporte rígido e um núcleo 
manipulável, evolutivo e flexível ao longo do tempo  - o tempo como agente de desenho.75
69 LEUPEN, Bernard, Frame and generic Space, Roterdão, 010 Publishers, 2006, p25.
70 Ibidem.
71 Ibidem. 
72 Ibidem.
73 LEUPEN, Bernard, HEIJNF, René, ZWOL, Jasper Van, Time-Based Architecture, Roterdão, 010 Publishers, 2005, 
P.18.
74   Ibidem. p. 26.
75 Ibidem, p. 15.
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Figs. 66, 67, 68, 69, 70 e 71_ Fotografias de Diagoon Houses, em Delft.
83 Neste enquadramento, Leupen considera que a forma da habitação deve ser desenhada e pensada na 
sua condição de polivalente.
 If people have uniform needs, they reasoned, we can accurately predict beforehand which functions a 
building most fulfil. For each function we can precisely determinate the space needed for it. A living room is 4x4 
meters, because here a father, a mother and two children sit at a table with a lamp above it. (…) This way of 
thinking has produced sober, objective public housing.76
 À semelhança de Bernard Leupen,  também Herman Hertzberger77 considera que a capacidade de 
transformação de uma habitação é uma virtude do elemento permanente. Estas transformações ocorrem sem 
implicar mudanças na estrutura e na configuração essencial do espaço, como o seu dimensionamento. De acordo 
com Hertzberger, uma forma original, apta a incorporar diferentes funcionalidades sem exigir transformações 
em si mesma, consegue produzir soluções ótimas, com a mínima flexibilidade espacial.78  
 As Diagoon Houses79 de Herman Hertzberger, situadas em Delft, são exemplo da aplicação do conceito 
polivalência, estudado também por Leupen, introduzindo o termo nos debates de arquitetura na década de 60. 
A polivalência ao nível do espaço habitacional aponta para a diversidade de usos de uma habitação, requerendo 
a adaptabilidade e a flexibilidade dos mesmos. 
 As habitações de Hertzberger materializam o conceito mediante a organização interior do dispositivo 
habitacional, que permite uma multiplicidade de cenários. Cada dispositivo foi desenhado de forma idêntica e 
separado por dois volumes verticais: o primeiro com a caixa de escadas e o segundo com a área de serviço da 
casa, como a cozinha. O restante espaço foi projetado amplamente, de forma a respeitar a continuidade visual 
e física, e permitindo uma ocupação livre do mesmo, não estabelecendo previamente funções fixas80, uma vez 
que o seu posicionamento face aos elementos verticais varia. 
 As habitações Diagoon Houses materializam o desenho de um openspace, isento de barreiras físicas, 
possibilitando que o dispositivo seja habitado sem restrições de uso e organização do espaço.
 Em Housing Design: A Manual, Leupen reitera que são os habitantes que constroem o espaço doméstico, 
através das vivências quotidianas – a forma segue a função81.
 
76 LEUPEN, Bernard; HEIJNF, René; ZWOL, Jasper Van, Time-Based Architecture, Roterdão, 010 Publishers, 2005, p. 
43.
77 Arquitecto holandês que crê numa arquitetura próxima do usuário. Os seus projetos habitacionais contemplam 
uma grande flexibilidade espacial, integrando espaços possíveis de adaptar e ampliar, facilitando o processo de apropriação 
da casa.
78  LEUPEN, Bernard, Frame and generic Space, Roterdão, 010 Publishers, 2006, p.23.
79 1967-1971.
80  LEUPEN, Bernard; MOOIJ, Harald, Housing Design: A Manual, Roterdão, NAi Publishers, 2011, p.83.
81  LEUPEN, Bernard; HEIJNF, René; ZWOL, Jasper Van, Time-Based Architecture, Roterdão, 010 Publishers, 2005, p.9.
84  O arquiteto é o responsável por desenhar a pele da habitação onde viverão os usuários. A pele
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se refere Bernard Leupen encontra similitude com o suporte, de John Habraken, compreendendo a estrutura 
da habitação, as infraestruturas e o acesso principal. Neste sentido, os habitantes apropriam o espaço doméstico, 
demonstrando a arte de viver83, no enquadramento das restrições e condições impostas pela pele da habitação 
e ditadas pelo arquiteto, aquando do planeamento das habitações. Todos os elementos que organizam o espaço, 
bem como o seu dimensionamento e disposição, sugerem as possibilidades de apropriação do mesmo.
 Segundo Leupen, os arquitetos providenciam as respostas para a configuração de uma habitação, 
mediante o processo de desenho – o número de quartos; as dimensões dos espaços; a orientação solar ; a 
relação entre os espaços interiores e o exterior envolvente; a inserção urbana do dispositivo habitacional face 
às restantes habitações, entre outros.84
 Esta metodologia de desenho habitacional tem sido adotada internacionalmente por vários arquitetos, 
na tentativa de responder à produção habitacional, em distintos contextos, por meio de uma lógica não redutora 
da liberdade do habitante, ressaltando a necessidade de identificação do usuário com o espaço doméstico, 
enunciada por Habraken. Leupen reitera que o desenho constitui uma ferramenta de projeto inovadora, capaz 
de gerir a liberdade dos usuários através da criação de novos espaços e estruturas.
 Ressalta-se que a autoconstrução é um processo que pode conduzir à formação do caos, quando não 
é antecipado e previamente estudado e desenhado pelos arquitetos responsáveis.
   _ ELEMENTAL
   La mitad de una buena casa
 Elemental é um grupo de arquitetos chilenos, formado em 2001 por Alejandro Aravena, Andrés Iacobelli, 
Gonzalo Arteaga, Juan Cerda, Victor Oddó e Diego Torres.85 Realizou diversos projetos internacionalmente 
reconhecidos de habitação social, espaços públicos e edifícios públicos. Todavia, destacou-se fundamentalmente 
pelo desenvolvimento de conjuntos habitacionais através do processo de desenho participativo e evolutivo. O 
grupo de arquitetos construiu projetos no Chile, Estados Unidos da América, México, China e Suíça.
82  Ibidem, p.88.
83  Ibidem, p.32. 
84  Ibidem, p.33.
85  ELEMENTAL(2017), Who we are. Disponível em http://www.elementalchile.cl/en/about/, consultado em Abril 
de 2017.
85 Nuestro campo de acción es la ciudad. La ciudad es un atajo hacia la equidad. Trabajamos en proyectos 
concretos de vivienda, espacio público, transporte e infraestructura, capaces de mejorar de manera efectiva y 
eficiente la calidad de vida y el acceso a las oportunidades de los más pobres.86
 Elemental revela-se extremamente pertinente no âmbito da compreensão da estratégia evolutiva 
adotada no projeto adiante apresentado, como resposta à problemática da habitação social, procurando 
desenvolver uma estratégia que desse lugar à lógica redutora da habitação social.
 Segundo Alejandro Aravena, si el dinero no alcanza para más de 40 metros cuadrados, por qué no 
consideramos que en vez de una casa chica, éstos pueden ser vistos como la mitad de una casa buena? Cuando 
el problema se reformula mirando a los 40 metros cuadrados como la mitad de una casa buena, en vez de una 
casa chica, la pregunta clave es: qué mitad hacemos? 87 Esta solução revelou-se, para Elemental, mais eficiente, 
uma vez que assentou na construção da metade da habitação que as famílias dificilmente poderiam alcançar por 
conta própria. 
 Mediante a falta de recursos financeiros, uma resposta possível é a formulação do problema como 
arquitetura progressiva e perfectível. Neste quadro, a autoconstrução informal deixa de ser encarada como um 
problema e passa a ser considerada parte da solução.
 Os assentamentos informais podem ser analisados como uma impossibilidade de sectores particulares 
da sociedade acederem a habitação digna e formal. Paralelamente, quando o foco não se limita à escassez de 
recursos disponíveis para formalizar e aceder a habitação de qualidade, podem encarar-se de outro ponto de 
vista. Se analisados como parte da solução, entende-se que a autoconstrução não é efetivamente o desafio 
subjacente, mas sim a coordenação e o garante da qualidade de determinadas capacidades e das ações 
individuais.
 São necessárias uma visão do conjunto e um sentido de unidade, que devem reunir-se e ser canalizados 
numa direção única e positiva, que concentra a enorme quantidade de energia individual inerente à informalidade 
deste processo.
 Embora a ideia de arquitetura evolutiva não seja uma novidade, tendo sido implementada no fim 
dos anos 60, deve entender-se que o trabalho de Elemental não se traduz exclusivamente na entrega de 
uma construção inacabada, esperando que cada indivíduo a complete, de acordo com as suas necessidade e 
recursos.
 De acordo com Alejandro Aravena, a incrementalidade deve ser desenhada88, pelo que, procurando 
esse sentido comum e o mínimo esforço individual, a forma inicial deve antecipar a segunda metade, que 
86 ARAVENA, Alejandro; LACOBELLI, Andrés. ELEMENTAL, Manual de vivienda Incremental y diseño participativo, 
Ostfildern, Hatje Cantz Editora, p.50.
87 Ibidem, p. 17.
88 Ibidem, p. 18. 
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Figs. 73, 74 e 75_ Esquemas explicativos do conceito La mitad de una buena casa, de Elemental.
87possibilitará à família o alcance de uma habitação digna de classe média.
 Todos nosotros, cuando compramos una casa, esperamos que ella aumente de valor en el tiempo. Por 
eso la vivienda, casi por definición, es una inversión. Lamentablemente, en vivienda social, esto no ocurre. La 
vivienda social se parece más a comprar un auto que una casa: cada día que pasa, su valor decrece.89
 O subsídio de habitação é o apoio do Estado mais relevante que uma família recebe ao longo da sua 
vida. Na possibilidade da família que recebe esse tipo de apoio se tornar proprietária da habitação, como sucede 
no Chile, seria fundamental que o valor, destinado aos fundos públicos de património familiar, se assumisse 
como capital de valorização com o tempo. Neste quadro, a habitação poderia ser um meio para alcançar o 
crédito necessário para a família desencadear um pequeno negócio, como fonte rendimento complementar. Por 
conseguinte, a habitação poderia ser encarada como um investimento, em lugar de um gasto social. Revelar-se-ia 
uma ferramenta para superar a pobreza, não somente um teto temporário para os mais desfavorecidos.
 Segundo Aravena, una de las primeras cosas que se debe hacer, es sustituir la lógica de construir las 
viviendas ahí donde el suelo cuesta poco (alejar) por una lógica que permita insertar las viviendas dentro de la 
red de oportunidades que las ciudades concentran. Además, hay que lograr el aumento de valor de las unidades, 
sabiendo que una parte de ellas va a ser construida por la propia gente.90
 De acordo com esta lógica, o aumento de valor da habitação é reflexo de uma melhoria da qualidade 
de vida da família abrangida, que advém de múltiplos fatores, entre os quais a possibilidade atribuída à família 
para ampliar, transformar e melhorar a própria habitação, consequência de uma maior disponibilidade financeira. 
Por outro lado, a relocalização das habitações sociais em setores urbanos mais seguros e favoráveis também 
acresce valor às mesmas, pela oferta de uma maior facilidade de acesso a serviços públicos, bem como à maior 
proximidade dos locais de trabalho.
 Segundo Alejandro Aravena, o problema da habitação social deveria, por conseguinte, ser resolvido de 
acordo com a seguinte equação : densidade suficientemente elevada a baixa altura91, sem sobrelotação e que 
gere a oportunidade de crescimento.
X = DENSIDADE92 (em altura reduzida)+SEM SOBRELOTAÇÃO+POSSIBILIDADE DE CRESCIMENTO93
89 Ibidem, p. 17. 
90 Ibidem, p. 21.
91 A densidade a baixa altura permite a eliminação de galerias e acessos que exigem uma manutenção constante, 
difícil de assegurar.
92  Para pagar solo bem localizado de 450 habitantes por hectar a 900 habitantes por hectar.
93  Desde 40 m2 iniciais a 80 m2 por habitação, que possibilita à família alcançar, através de um processo de auto-
construção, uma habitação digna de classe média.
88  Quando a família consegue efetivamente reunir os recursos necessários, seja por intermédio de uma 
poupança, através de um crédito hipotecário ou de um subsídio do Estado, o panorama habitacional chileno 
demonstra que uma família de classe média vive razoavelmente bem  numa habitação de 80 m2.94
 Todavia, como referido no subcapítulo anterior, as famílias mais desfavorecidas revelam a inadaptabilidade 
do mercado e dos subsídios fornecidos, tornando pouco provável que estas consigam obter uma habitação 
digna e com qualidade. Face a uma tendência de ocupação de território onde o solo tem um preço reduzido, 
os sistemas públicos de financiamento permitem somente uma construção em torno de 40 m2.
 Elemental encarou o problema pensando nos 40 m2 disponíveis como apenas metade de 80 m2 
possíveis de ocupar, e, por conseguinte, metade de uma boa casa – meia casa boa é diferente de uma casa 
pequena95.
 Segundo Alejandro Aravena, o desenho inicial de pelo menos 50% do conjunto e da frente urbana 
previnem o deterioramento do conjunto urbano, promovendo o seu desenvolvimento harmonioso.
 A prévia racionalização do conjunto revela-se essencial para o controlo das futuras ampliações, face à 
imprevisibilidade subjacente. Neste sentido, o desenho inerente à primeira metade da habitação deve transparecer 
uma estrutura porosa, que funcione como uma espécie de suporte para futuras ampliações improvisadas. 
Por estrutura porosa entende-se uma estrutura capaz de conter espaços expectantes, claramente marcados, 
doseados e ritmados, para que, face ao deterioramento do conjunto, estes sejam facilmente identificáveis.
 Para tal, a habitação inicial deve ser estrategicamente colocada nas arestas dos lotes, conformando a 
frente urbana futura.
 A repetição e produção de elementos em série, tendenciais no panorama habitacional, com a finalidade 
de reduzir custos, traduzem-se em ferramentas geradoras de monotonia. Contudo, contrariamente ao 
fenómeno anterior, a definição de um suporte inicial pode significar a valorização das habitações, possibilitando 
a regularização do conjunto e a simplificação do processo construtivo. Este processo deve evidenciar a margem 
considerada para a individualização da habitação, mediante a identificação clara dos elementos passíveis de 
transformações e customizações futuras.
 Outra questão fundamental inerente à construção de conjuntos habitacionais é a fomentação de 
espaços coletivos, que geram lugares de encontro e unidade económica entre a família extensiva a que Alejandro 
Aravena se refere. O espaço coletivo assume, neste caso, uma extensão das próprias habitações, bem como das 
respetivas vivências dos habitantes.
 A ausência de recursos disponíveis para a construção integral da habitação requere a elaboração de 
uma estratégia precisa para prever a conclusão de metade da casa e ainda da metade que será progressivamente 
94 Ibidem, p. 20.
95 Ibidem, p. 489.
89construída pelas famílias.
96 A primeira metade deve, por conseguinte, considerar todos os elementos e 
operações que exigem uma maior complexidade construtiva, e que, desde logo, dificilmente serão construídos 
pelas próprias famílias. Neste conjunto, integram-se a estrutura, acessos como escadas, muros de suporte e o 
núcleo infraestrutural composto pela cozinha e instalação sanitária.
 Ainda fundamental neste processo é uma visualização prévia de como a família se apropriará da metade 
expectante da casa, para que esta conserve a estratégia definida na fase inicial. A dificuldade técnica, bem como 
o custo inerente às ampliações, serão necessariamente avaliados no desenho e planeamento das habitações.
 Aravena considera que a estratégia de desenho das habitações deveria ser a oposta, o que significa 
que se deverião ser desenhadas até ao estado final, para posteriormente se desenvolver um processo de 
síntese,  em que é retirado tudo o que não é financiado pelo subsídio, partindo de uma ordem decrescente de 
complexidade de construção.97 
 Os espaços expectantes, integrantes das tipologias definidas, exigem o seu pré-dimensionamento, de 
forma a satisfazerem áreas razoáveis, acompanhando o crescimento da família e, consequentemente, da casa. As 
áreas dos espaços devem assumir áreas contidas , facilitando o processo subsequente de auto construção, para 
que este exija poucos recursos externos e soluções construtivas simples.
 No Chile, um desenho com adn de classe média deve considerar uma instalação sanitária próxima dos 
quartos, que se adapte proporcionalmente a uma habitação de 80 m2. Este princípio prende-se diretamente com 
o facto do crescimento deste espaço comprometer as infraestruturas previamente construídas ou exigir uma 
nova construção, complexificando o processo de autoconstrução. Os quartos98  têm idealmente a capacidade 
de conter áreas de arrumação, bem como uma área apta a incluir uma cama de casal.
 Os conjuntos habitacionais devem ainda considerar a inclusão de uma garagem, destinada ao automóvel 
da família, evitando a necessidade de espaço público destinado a essa finalidade.
 O conceito de habitação evolutiva, de acordo com Alejandro Aravena e Andrés Iacobelli, prevê o 
comprometimento das áreas dos espaços e ainda dos respetivos acabamentos, explicado pelo cenário de 
escassez de recursos e materiais disponíveis.
 A estrutura do conjunto deve integrar a zona expectante da habitação e ainda ser pré-dimensionada 
de acordo com as áreas finais pretendidas. O desenvolvimento harmonioso do conjunto habitacional depende 
intrinsecamente do cálculo e execução de uma estrutura corretamente planeada e segura. A unidade construtiva 
que se pretende deriva essencialmente da qualidade do conjunto, que advém nomeadamente da repetição, 
otimização e produção em série dos elementos estruturais constituintes. 
96 Ibidem, p. 496.
97 Ibidem.
98 Os quartos deverão idealmente ter uma área útil de 3x3 m2.
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Figs. 76, 77, 78 e 79_ Fotografias de Villa Verde, conjunto de habitação social situado em Constitución, a Sul de Santiago.
91 Um sistema estrutural pré-fabricado, bem como a estandardização dos materiais aplicados, impacta na 
poupança de tempo de construção, uma vez que os elementos estruturais requerem somente a montagem na 
obra99 e asseguram a eficiência da estrutura. Por outro lado, a sistematização da estrutura assegura uma maior 
eficiência da mesma, perante o desenvolvimento das habitações. 
Uma estrutura eficiente auxilia o processo de autoconstrução das habitações, ditando a ordem e a métrica do 
conjunto habitacional. Simultaneamente, a estrutura afeta a composição da frente urbana e, em última instância, 
a configuração do lote, estipulando os limites físicos das intervenções.
 Em suma, o dimensionamento dos espaços, ainda que de natureza social e de baixo custo, efetivamente 
importa e deve ser prioritário no desenho de um projeto de habitações sociais. Além do espaço inicialmente 
entregue à família, é fundamental definir e quantificar as áreas úteis associadas ao projeto final, aquando da 
conclusão das ampliações possíveis de serem realizadas. Este processo é feito de constantes comprometimentos 
e cedências, sendo que a chave é encontrar um equilíbrio entre o custo envolvido e a qualidade da habitação 
proposta.
99 A construção de elementos pré-fabricados garante o controlo e certificação da qualidade, cálculo estrutural, 
fabricação e processo de montagem na origem.
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        PANORAMA DA HABITAÇÃO SOCIAL NO CHILE 1990-2017
  O presente subcapítulo pretende sistematizar a experiência chilena em habitação social dos finais 
do século XX até à atualidade, contextualizando os projetos a analisar posteriormente e proporcionando 
um enquadramento histórico do panorama habitacional do Chile. Procura ainda reconhecer a aplicação de 
conceitos destacados anteriormente, no quadro dos modelos de habitação desenvolvidos e adotados no país 
ao longo das últimas décadas, em resposta ao acentuado défice habitacional.
 No decorrer do século XX, o Chile assistiu a mudanças significativas na sua estrutura económica, 
produtiva e social, resultantes do desenvolvimento industrial incipiente e do processo de migração para os 
centros urbanos. Este fenómeno gerou um crescimento demográfico exponencial, assistindo-se ao aumento da 
população chilena de 2,7 para 5,9 milhões de habitantes, até 1952.
 Desde então, o Chile tem vindo a experimentar diversos modelos de desenho e configuração da 
habitação social, resultado das transformações do panorama político. Por conseguinte, desde sempre, no Chile 
a Arquitetura e a Política manifestaram um forte vínculo.
 Os vários governos pretenderam implementar modelos urbanos de encontro às respetivas ideologias 
políticas, motivo pelo qual as as experiências habitacionais concretizadas denunciam distintas tendências, desde 
uma Arquitetura de caráter social até uma Arquitetura movida exclusivamente pelos interesses do Estado e do 
Mercado Imobiliário.
 Com a instauração do regime ditatorial de Augusto Pinochet100, a habitação deixou de ser um direito 
alienável do povo e tornou-se um direito acessível com esforço e economia.101 No panorama das políticas 
habitacionais implementadas neste regime, ressaltou-se o Programa de Subsídio Habitacional, no qual o Estado 
disponibilizou subsídios complementares às poupanças das famílias e hipotecas, com a finalidade de fomentar a 
compra de bens imobiliários, facilotando o acesso a financiamento.
 No final da década de 80, surgiu o Sistema Geral Único, resultante da fusão entre o Programa de 
Subsídio Habitacional e o Sistema de Poupança e Financiamento. O novo sistema contemplou o financiamento 
de habitações para os cidadãos carenciados.
 O modelo económico neoliberal possibilitou ao Estado desempenhar um papel subsidiário face 
ao problema da habitação social, responsabilizando as empresas privadas pela obtenção de terrenos e pela 
construção das habitações. Este conduziu à liberalização do mercado de terrenos, no âmbito do aumento 
dadisponibilidade de terrenos e do volume de construção de habitações, bem como a consequente redução 
dos custos subjacentes.
100 1973-1990.
101 HARAMOTO, Edwin. La necesidad de información en el proceso habitacional chileno, SL, Editora AUCA, 1980, 
p.35.
93 Este fenómeno conduziu à especulação do vaor do solo urbano em Santiago do Chile, afetando 
particularmente a população mais empobrecida. Neste seguimento, a pobreza foi discriminada para a periferia 
de Santiago, face à relocalização de 78 mil famílias para áreas desprovidas de infraestruturas, serviços e postos 
de trabalho - campamentos chilenos ou asientamentos precarios. Campamentos chilenos son familias que 
se quedaron excluidas y marginadas y son una responsabilidad que hoy día todos tenemos como sociedad 
y fundamentalmente el Estado. Son familias que no solamente pasa por llevarlas de un campamento a una 
vivienda definitiva, sino que van a tener van a tener que abordar problemas en cuanto a la educación, en cuanto 
al trabajo.102
 La etapa que abarca desde 1980 hasta la actualidad se caracteriza por el aceso legal de los sectores 
populares a la vivienda, pero esta vez mediante el acceso a la propriedad a través de programas estatales 
que conbinan ahorro de las famílias, subsídio estatal y crédito hipotecário. En la segunda mitad del siglo XX el 
inventario de viviendas del país creció de manera sostenida.103 
 Os modelos habitacionais aplicados no decorrer do período centralizado inseriram-se num contexto 
político democrático, alcançando resultados inesperados104 que registaram o maior número de habitações 
sociais entregues num curto espaço de tempo. Consideraram-se modelos de Concertación de Partidos por 
la Democracia, pela tentativa concretizada de consertação do antecedente modelo ditatorial de Pinochet, de 
1990 a 2010. A Concertación de Partidos por la Democracia ou Coalición por el Cambio, uma das alianças 
políticas e eleitorais mais estáveis da histórica política do Chile, foi uma coligação política integrada pelo Partido 
Demócrata Cristiano, Partido Socialista, Partido por la Democracia e pelo Partido Radical Social Demócrata, 
mantendo-se no poder ao longo de vinte anos, cerca de quatro períodos presidenciais consecutivos.
 En 1990, muchas esperanzas son puestas en la nueva coalición gubernamental, la que reconoce la 
“deuda social” que ha dejado la dictadura en herencia. Los dos objetivos de la nueva coalición al poder son: 
congelar el déficit habitacional y mejorar la calidad de la oferta de viviendas.105
 Na década de 90, o Chile desenvolveu uma política habitacional extremamente reconhecida pela 
sua eficácia, que espoletou uma redução imediata do défice habitacional do país. A política habitacional 
implementada assentou na criação de uma subsídio estatal que permitiu às famílias aceder à propriedade da 
102 ARAUS, Magdalena (2015), No basta con integrar casas: El aprendizaje de TECHO- Chile. Disponível em http://
www.eldefinido.cl/actualidad/lideres/4780/No-basta-con-entregar-casas-el-aprendizaje-de-TECHO-Chile/, consultado em 
Junho de 2017.
103 LABBÉ, Juan Férnandez, Pobreza Urbana y Políticas habitacionales en Chile (1990-2005). De la exclusión social 
a la integración. Disponível em http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/clacso/crop/ziccardi/06lab.pdf, consultado em 
Junho de 2017.
104 Na década de 90 foram construídas cerca de um milhão de habitações sociais, com 40 m2 de área bruta, a um 
custo médio de aproximadamente 11 500 dólares para a época. 
105 MINVU (2010), Más de 215 mil subsidios habitacionales entregó el gobierno en 2009. Disponível em http://www.minvu.
cl/opensite_det_20100113135237.aspx?glb_cod_portal=20070309114740&glb_cod_zona=20070214185653&glb_cod_
contenido=20100113135044, consultado em Junho de 2017.
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Figs. 80, 81, 82 e 83_ Fotografias de campamento chileno, na periferia de Santiago do Chile.
95habitação. É fundamental ressaltar que o país registou 60% de habitações construídas com o apoio de algum 
subsídio do Estado.106 
 Conservou-se o sistema subsidiário, proveniente do regime da década de 80, contudo com algumas va-
riantes ao nível dos programas habitacionais desenvolvidos. Destacaram-se o Programa de Vivienda Progresiva 
y SERVIU;107 o Programa de Renovación Urbana y Desarrollo Prioritario108; o Programa de pavimentación par-
ticipativa109; o Programa Privado de Vivienda Básica de Libre Elección110 e o Programa Chile Barrio. Este sistema 
supõe que o indivíduo detém a responsabilidade de alcançar a solução para o respetivo problema habitacional, 
uma vez que o subsídio atribuído pelo Estado exige simultaneamente uma poupança mínima e um crédito 
hipotecário. 
 Com a implementação do Programa Chile Barrio, em 1998, o governo chileno pretendeu contribuir, 
através de uma ação intersectorial de caráter integral, para a superação da pobreza dos habitantes de assenta-
mentos precários identificados no Catastro Nacional de Asientamentos Precarios, sugerindo alternativas para o 
melhoramento substancial da sua situação residencial, da qualidade da sua habitação e respetivas oportunidades 
de inserção social e laboral.111
 Os princípios mais relevantes contemplados na época de Concertación foram: o favorecimento de 
programas direcionados à classe mais carenciada, sem o comprometimento do acesso de apoios financeiros 
à classe média; a Progressividade, no sentido de promoção de soluções habitacionais de custo reduzido e de 
maior enfoque na pobreza; a delegação da oportunidade de criação dos próprios programas habitacionais 
106 ARAVENA, Alejandro; LACOBELLI, Andrés, ELEMENTAL. Manual de Vivienda Incremental y Diseño Participativo, 
Ostfildern, Hatje Cantz Editora, 2016, p. 53.
107 O Programa de vivienda progresiva privada y SERVIU - Servicio de Vivienda y Urbanismo- trata-se de um pro-
grama de atribuição de um subsídio destinado à primeira etapa de construção de uma habitação de 13 a 23 m2, inserida 
num lote de 100 m2, urbanizado com rede de água potável, sistema de saneamento e eletricidade, instalação sanitária, 
cozinha e espaço exterior privado. A segunda etapa deveria ser concluída pelos próprios habitantes, beneficiários do pro-
grama. Esta última compreendia a construção dos dormitórios e espaços sociais da habitação.
108 O Programa de renovación urbana consistiu na atribuição de um subsídio que contribuiu para financiar a compra 
ou reconstrução de uma habitação económica, com uma superfície habitável não superior a 140 m2, implantada em zonas 
de renovação urbana. 
109 O Programa de pavimentación participativa contemplou como principal objetivo a redução do défice de pavi-
mentação de ruas, passagens públicas, calçadas, bem como o fornecimento e colocação de soleiras. Requereu a organização 
de um organismo formado pelos próprios moradores, os quais comportaram entre 5% a 25% do custo total de obra, 
enquanto o Estado se ocupou de 50% a 90% e o município entre 5% e 25%.
110 O Programa de vivienda básica visou a construção de habitações novas, carentes de qualquer acabamento e 
compostas somente pelo respetivo núcleo infraestrutural – instalação sanitária, cozinha, dois espaços destinados a sala de 
estar e zona de refeições e ainda dois dormitórios. Esta tipologia predefinida poderia refletir-se num ou dois pisos ou num 
bloco de apartamentos de três pisos, com uma superfície edificada compreendida entre os 38 e os 42 m2.
111 CONACE-División de Seguridad Ciudadana (2007), Evaluación de Impacto Programa Chile Barrio Informe Final 
Revisado, SL, p.7. El objetivo general de Chile Barrio es contribuir, a través de una acción intersectorial de carácter integral, 
a la superación de la pobreza de los habitantes de asentamientos precarios identificados en el Catastro Nacional de Asen-
tamientos Precarios, poniendo a su disposición alternativas para un mejoramiento sustancial de su situación residencial, de 
la calidad de su hábitat y de sus oportunidades de inserción social y laboral.
96 às várias autoridades locais; e, finalmente, a integração urbana através da incorporação de redes de serviços 
urbanos e infraestruturas nos sectores carenciados.
 O financiamento dos subsídios concedidos às famílias chilenas era gerido pelo Estado, através do 
órgão estatal MINVU, enquanto a atribuição da propriedade para construção de habitações estava a cargo do 
mercado privado imobiliário. O Estado, contudo, ditava as normas construtivas e de qualidade, e controlava o 
rigor técnico das obras realizadas, através de organismos públicos como o SERVIU. 
 O modelo completou-se com a disponibilidade de crédito, de acordo com a lógica de que quanto 
menor fosse a renda, maior seria o subsídio e menor a parcela de crédito que entra para viabilizar a compra.
 As famílias abrangidas pelos subsídios estatais foram submetidas a um processo de candidatura, 
permitindo apurar quais os cidadãos mais carenciados, priorizados na atribuição do financiamento112. O subsídio 
entregue aos cidadãos incluíu cerca de 140 UF113 para cada família inscrita no MINVU, acrescido de um valor 
representativo de 20 UF de poupança para cada membro da família e um crédito hipotecário de 240 UF 
máximos114. No seu conjunto, o valor adquirido deveria cobrir o valor da compra do terreno e a construção da 
própria habitação.
 Este modelo procurou delinear estratégias de resposta ao problema da falta de oferta habitacional, 
resultante das décadas anteriores e agravado particularmente na década de 70 e 80. Atuou sobre três premissas 
fundamentais que pretenderam o melhoramento da qualidade dos conjuntos habitacionais construídos, o 
aumento da disponibilidade e acesso a recursos essenciais para o sector da habitação social, e travar o défice 
de habitações existente. Promoveu uma estratégia de resposta imediata à urgente carência habitacional do país, 
bem como às condições precárias e desumanas vivenciadas pela maioria da população empobrecida. 
 Não obstante, apesar do reconhecido êxito do modelo implementado, em termos quantitativos, 
ressaltaram-se simultaneamente diversos problemas resultantes das estratégias adotadas. Esta política demonstrou-
se incapaz de centralizar os recursos disponíveis nas classes carenciadas, revelando uma incoerência logística. 
Este fato resultou na impossibilidade de atribuição de créditos hipotecários a famílias com rendimentos mensais 
inconstantes. Por outro lado, as soluções habitacionais entregues aos cidadãos abrangidos pelo programa estatal 
de subsídios denunciaram um evidente comprometimento da qualidade e rigor construtivos das habitações e 
dos conjuntos habitacionais. Os conjuntos estavam implantados em terrenos periféricos, carentes de serviços 
públicos e infraestruturas.
 Esta política habitacional chilena produziu um território marcado por uma segregação profunda, uma 
112 Cerca de 80 % da população chilena vive em média com menos de 250 dólares per capita mensais, enquanto os 
restantes 20 % vivem em média com mais de 840 dólares per capita.
113 UF - Unidad de Fomento - é um valor expresso em Pesos Chilenos, reajustado mensalmente pelo Banco Central 
de Chile. 1 UF equivale atualmente a cerca de 35 euros. 
114 ARAVENA, Alejandro; LACOBELLI, Andrés, ELEMENTAL. Manual de Vivienda Incremental y Diseño Participativo, 
Ostfildern, Hatje Cantz Editora, 2016, p. 55.
97periferia homogénia de pobre qualidade urbanística e construtiva.
 Si bien el país había realizado avances significativos en la reducción de la pobreza durante los últimos 
años - más de 2.300.000 personas superaron esa situación entre 1987 y 1996 -, existía un grupo de “pobreza 
dura” que parecía no poder superar su condición sólo a través del crecimiento económico ni de las políticas
sociales tradicionales. A fines de 1996, un 23,2% de los chilenos aún se encontraba bajo la línea de pobreza.115
 As famílias assistiram a um processo de deterioramento dos conjuntos habitacionais que gerou 
insatisfação e incumprimento do pagamento dos empréstimos realizados e, em última instância, o abandono 
das respetivas habitações. Paralelamente, a segregação social suscitada pelo isolamento da população espoletou 
um impacto negativo conducente à acentuação da criminalidade e insegurança.
  
 O Estado pretendeu reverter os problemas resultantes do modelo adotado, recorrendo a estratégias 
que procuraram salvaguardar o rigor e qualidade construtivos das habitações sociais. Por conseguinte, conferiu 
o controlo da implantação dos conjuntos habitacionais, bem como a configuração das tipologias habitacionais 
às empresas de construção privadas.
 A partir do ano 2000, as administrações de Ricardo Lagos e posteriormente de Michelle Bachelet 
propuseram uma Nueva Política Habitacional, procedendo a uma reforma dos modelos habitacionais até então 
aplicados no Chile. A nova política pretendeu a diminuição do défice habitacional, aliada ao melhoramento 
substancial da qualidade das habitações. Centrou-se ainda na preservação da envolvente urbana dos conjuntos 
habitacionais e no fornecimento de recursos aos setores mais carenciados. Pretendeu aumentar o financiamento 
bancário para a habitação social, libertando o Estado do papel protagonista no crédito e construção de 
habitações.
 A nova estratégia visou a implementação de programas isentos de dívida, pelo que o SERVIU deixou 
de ortogar créditos hipotecários aos habitantes.116
 En lo concerniente al endeudamiento, la política responde a una problemática constante desde el início 
de los programas del subsidio a la demanda. 
 La incapacidad o la dificultad de pagar las mensualidades han creado un malestar político importante, 
haciendo evidente que varios sectores de la población no puedan estar sujetos a un crédito hipotecario.117
 O estabelecimento da Nueva Política Habitacional pretendeu a redefinição da ação do Ministério, 
impulsionando a construção de habitações progressivas – habitações construídas através de um processo 
115 ASTABURUAGA, Pauline Saball, Programa Chile Barrio. De medida de emergência a política pública, Santiago de 
Chile, MINVU, 2010, p. 3.
116 CUMMINGS, Jean; DIPASQUALE, Denise, “The Spatial Implications of Housing Policy in Chile”, in GLAESER, Ed-
ward L; MEYER J.R. Chile: Political Economy of Urban Development. Cambridge, Harvard University, 2002, p.197.
117 CASGRAIN, Antoine (2010), “La apuesta del endeudamiento en la política habitacional chilena”, in Revista INVI. 
Disponível em http://www.revistainvi.uchile.cl/index.php/INVI/article/view/497/495#footnote-113100-21, consultado em 
Junho de 2017.
98 faseado, sendo que a última fase de construção se trata de um processo de autoconstrução por parte dos 
proprietários. 
 Esta medida suscitou a elaboração do programa Vivienda Social Dinâmica sin Deuda118, um sistema de 
construção de habitações que, considerando a relação qualidade-custo, pretendeu a redução do espaço edificável 
para 25 m2, conservando os padrões de qualidade e rigor. As habitações tornaram-se menos dispendiosas e, 
consequentemente, mais acessíveis aos habitantes e propícias à isenção de contração de dívidas.
 A diminuição do standard mínimo das habitações derivou da sua condição evolutiva, que viabilizou o 
seu crescimento por meio de intervenções dos próprios habitantes. Deste modo, o custo reduzido traduziu-se 
numa oportunidade de poupança que poderia ser, posteriomente, redirecionada para a expansão da própria 
habitação. 
 No arranque da presidência de Michelle Bachelet, em 2006, o MINVU  implementou a melhoria 
da qualidade das habitações e dos conjuntos habitacionais, permitindo as habitantes o melhoramento e 
perfectibilidade das suas casas, um programa que veio dar continuidade aos até então praticados. Segundo 
Bachelet, este programa permitiu contribuir para a reversão do défice habitacionale a segregação social e 
espacial, facilitando o acesso à habitação e contribuindo para a reativação da economia chilena, em particular o 
setor da construção.119 
 Atualmente, o programa Vivienda Social Dinâmica sin Deuda fundiu-se com o Fondo Solidario de 
Vivienda, tornando-se num pilar da oferta de habitações sociais do governo de Bachelet. A política praticada 
não alcançou somente o melhoramento das condições de vida dos habitantes, face ao aumento da qualidade 
das habitações, como também veio promover a participação ativa dos cidadãos no processo.
 Na sua globalidade, as medidas concretizadas ao longo da presidência de Bachelet pretenderam 
efetivamente resolver o défice habitacional que o Chile assistiu durante décadas. Procuraram ainda a superação 
da pobreza, face à adoção de respostas mais “humanizadas”, assentes na construção de habitações dignas, 
seguras e com qualidade construtiva, acessíveis aos cidadãos empobrecidos.
 No quadro analisado, no âmbito da construção de habitações progressivas, Elemental, um grupo de 
arquitetos chilenos que se estudaram na Universidade de Harvard, integrado pelo Pritzker 2016 - Alejandro 
Aravena - atuaram em conformidade com a política habitacional de Bachelet. Pela relevância do seu trabalho, o 
grupo será alvo so estudo desencadeado no capítulo procedente.
118 O programa Vivienda Social Dinâmica sin Deuda derivou do antecedente Programa de Vivienda Progresiva, con-
tudo foi considerado mais rígido, uma vez que restringiu a expansão da habitação de 25 m2 a 50 m2. 
119 Ministerio de Vivienda y Urbanismo de Chile (2016), Presidenta Bachelet anunció la puesta en marcha del Pro-
grama de Integración Social y Territorial, Archivo Histórico de Noticias. Disponível em http://www.minvu.cl/opensite_
det_20160521150047.aspx, consultado em Junho de 2017.
99 O grupo tem vindo a desenvolver um conjunto de projetos complementados pelo processo participativo 
dos habitantes no decorrer da construção das próprias casas, por meio de estratégias evolutivas e perfectíveis 
e através de processos de autoconstrução, que viabilizam o alcance de habitações dignas e de encontro aos 
desejos habitacionais dos moradores. 
 Esta estratégia tem vindo a comprovar-se eficaz, face ao envolvimento ativo das populações beneficiadas 
nos processos de melhoramento e evolução das habitações, bem como na manutenção dos conjuntos 
habitacionais - uma estratégia conducente à satisfação dos habitantes.
 O enquadramento realizado pretendeu absorver os últimos modelos habitacionais aplicados, 
intrinsecamente relacionados com os períodos políticos vivencionados desde o início da década de 90. Importa 
reiterar que, embora com programas, enfoques e impactos dissimilares, visaram no seu conjunto atenuar o 
impacto da política habitacional de produção em massa, consolidada nos períodos anteriores. 
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 Procurando analisar a concretização e consolidação dos modelos teóricos e conceitos estudados, 
procedeu-se à focalização em três obras construídas que se consideraram exemplos fundamentais, ilustradores 
da temática  da Arquitetura Perfetível e Evolutiva em abordagem.
 As três obras em análise são respetivamente PREVI Lima - um projeto urbano e habitacional experimental 
desenvolvido no âmbito de um concurso internacional; Quinta Monroy - um projeto de habitação social em 
Iquique; e PRES Constitución - um plano urbano de reconstrução de uma cidade devastada por um tsunami.
 Os dois primeiros exemplos revelam-se pertinentes face ao seu entendimento da habitação enquanto 
plataforma de transformações, abordando o problema desde a ótica do habitante e promovendo a sua 
participação no processo de expansão e valorização da respetiva habitação, bem como do bairro onde esta se 
insere. Traduzem duas diferentes materializações da procura de uma arquitetura inclusiva do usuário, adaptável e 
flexível, apta a acompanhar o crescimento e as transformações ocorrentes no seio familiar e que promova a sua 
valorização ao longo do tempo. Embora detendo-se em problemáticas específicas, encontram-se na abordagem 
à arquitetura habitacional, uma vez inseridas num contexto particular de escassez de recursos.
 A terceira obra ilustra o planeamento, no contexto pós-desastre natural, de uma cidade costeira sem 
qualquer desenho urbano e estratégias de prevenção e controlo de catástrofes naturais.
 As obras agora em análise são apresentadas obedecendo a uma sequência desde o plano urbano à 
escala da habitação. 
 Procurando o destaque de projetos desenvolvidos num enquadramento geográfico, cultural, social 
e político similar, optou-se por restringir o campo de análise à América do Sul, concretamente ao Perú e ao 
Chile.  
 El contexto de escasez de recursos en el que se produce la vivienda económica en Latinoamérica 
impone ciertas restricciones que entran en crisis cuando el habitante se ve incapacitado para adaptarla al 
cambio y desarrollo de las necesidades familiares. Esta presión que el usuario impone a su entorno al tratar de 
superar la escasez inicial obliga a entender la vivienda como parte de un proceso dinámico.120 
120 HUIDOBRO, Fernando García; TORRITI, Diego Torres; TUGAS, Nicolás, PREVI Lima y la experiencia del tiem-
po. Disponível em http://upcommons.upc.edu/bitstream/handle/2099/12264/03_02_NicolasTugas.pdf?sequence=1&isAl-
lowed=y, consultado em Junho de 2017.
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 PREVI foi um Projeto Experimental de Habitação composto por 24 intervenções de distintos arquitetos, 
internacionais e nacionais, desenvolvido para a capital do Perú - Lima - entre 1966 e 1979.
 Esta década representou uma reviravolta nas estratégias do Governo Peruano face ao crescimento 
demográfico exponencial do país, motivado pelo aumento do fluxo migratório, e ainda face à propagação de 
projetos de autoconstrução em bairros informais. 
 Em 1965, o Governo do Perú e o PNUD122 convocaram o arquiteto inglês Peter Land123 para o 
Banco de la Vivienda del Perú, para controlar as políticas habitacionais do país. Neste enquadramento, nasceu a 
iniciativa PREVI, propondo três projetos piloto que procuraram enfrentar o problema da habitação social em 
Lima e que deveriam ser construídos no período máximo de três anos, albergando uma comunidade composta 
por 1500 famílias. Os projetos foram iniciados em 1968, após a aprovação do PNUD.
 O Projeto Experimental de Habitação integrou as seguintes etapas: iniciativa e concurso (1966-1964); 
planeamento e construção (1969-1976); entrega das habitações às famílias abrangidas (1978-1979). O primeiro 
projeto piloto visou o desenho de um conjunto habitacional, respeitando variáveis inovadoras de desenho 
e partindo das propostas vencedoras de um concurso internacional; enquanto o segundo projeto propôs a 
reabilitação de habitações existentes, bem como a revitalização dos espaços urbanos envolventes. O terceiro e 
último projeto assentou na construção de habitações de baixo custo, através de processos de autoconstrução, 
orientados por técnicos e especialistas.
 Um quarto projeto complementar surgiu no contexto procedente da ocorrência do sismo de 1970, 
em Lima, evento que suscitou o estudo e desenvolvimento de sistemas antissísmicos, no quadro do processo 
de autoconstrução. 
 O primeiro projeto evidenciou-se pela sua extrema relevância para a cidade, representando uma 
contraproposta aos ideais modernos para a habitação social de elevada densidade e custos reduzidos. O 
concurso nacional foi complementado por um concurso paralelo nacional, pretendendo-se que ambos gerassem 
reflexões e reformas no desenho e planeamento de habitação para as massas.
 O projeto contemplou a construção de conjuntos habitacionais, de baixa altura e baixa densidade, de 
acordo com uma lógica evolutiva, permitindo o crescimento das habitações; um plano urbano para o conjunto, 
121 Proyecto Experimental de Vivienda.
122 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.
123 Peter Maxwell Land nasceu em Inglaterra em 1932 e formou-se na Architectural Association School of Architecture, 
na Royal Academy School, em Londres. Ao longo da sua carreira, trabalhou em escritórios no Reino Unido e nos EUA, e 
lecionou na Harvard University. Atualmente é professor no College Institute, em Illinois. Peter Land foi o autor e diretor 
do projeto United Nations Experimental Housing Project, em Lima.
102 considerando a implementação de casas-pátio e casas em cluster
124, novos métodos de construção resistente 
a sismos e ainda o melhoramento da envolvente urbana dos bairros habitacionais. Os conjuntos habitacionais 
foram conjugados com equipamentos públicos de apoio à comunidade - escolas, pavilhões desportivos, 
serviços e infraestruturas. Pretendeu-se paralelamente que os eixos de circulação pedestre e automóvel fossem 
claramente definidos e separados das habitações.
 O desenho dos conjuntos habitacionais respeitou uma urbanização compacta e de baixa altura 
e a restrição do limite de dois pisos que serviriam como suporte para a construção de um terceiro 
piso, mediante um desenho modular do espaço. A área bruta atribuída a cada casa-pátio rondou os 60 
m2 a 120 m2.
 Participaram no concurso cerca de 13 arquitetos e grupos de arquitetos internacionais, entre 
os quais: Toivo Korhonan (Finlândia), Charles Correa (Índia), Christopher Alexander (EUA), Iniguez de 
Ozono e Vazquez de Castro (Espanha), Georges Candilis, Alexis Josic e Shandrach Woods (França), 
James Stirling (Reino Unido), Esquerra e Germán Samper (Colômbia), Aldo van Eyck (Holanda), 
Fumihiko Maki e Kionori Kikutake (Japão), Svenssons, Hansen e Svein Hatloy (Polónia), Herbert Ohl 
(Alemanha), Atelier 5 (Suiça). Integraram ainda o concurso diversos arquitetos peruanos, como Elsa 
Mazzarri e Manuel Llanos, Fernando Chaparro, Víctor Ramirez, Víctor Smirnoff e Víctor Wyszkowski, e 
Jacques Crousse, Jorge Páez e Ricardo Perez León.
 Os projetos propostos desenvolvidos no âmbito do concurso aludiram a conceitos como a 
racionalização, a modulação, a tipificação, o crescimento evolutivo, a flexibilidade espacial e a função.125 
Cada proposta implementou diversas tipologias habitacionais para grupos familiares distintos, sendo 
que numa primeira etapa as habitações deviam alojar uma família composta por 4 a 6 elementos, e, 
numa segunda etapa, albergar uma família de 8 a 10 pessoas, através de mecanismos de crescimento 
e evolução.
 O bairro contemplou um desenho à escala humana, salvaguardando condições como a 
privacidade e o equilíbrio espacial, respeitando o mínimo ruído e poluição. Desta forma, comprovou 
ter sido criado no âmbito do desenvolvimento de habitações económicas em torno de um ambiente 
urbano digno e estável, produzindo espaços coletivos frequentados por um público reduzido, 
direcionados e cuidados pelos próprios habitantes locais.126 
124 Cluster ou racimo, no contexto indicado, significa um agrupamento de habitações que se complementam e 
desenvolvem conjuntamente.
125 HUIDOBRO, Fernando García; TORRITI, Diego Torres; TUGAS, Nicolás, PREVI Lima y la experiencia 
del tiempo. Disponível em http://upcommons.upc.edu/bitstream/handle/2099/12264/03_02_NicolasTugas.
pdf?sequence=1&isAllowed=y, consultado em Junho de 2017.
126 LAND, Peter, Experimental Housing Project (PREVI), Lima. Design and Technology in a New Neighborhood, SL, 
Universidad de Los Andes, 2015, p.34.
103 Segundo Peter Land, housing is not just statistics and the provision of housing units. It is the building of 
carefully and appropriately shaped homes and neighborhoods within which family life can flourish. It is guiding 
urban centers to grow and redevelop in a rational way with human scale. It is having a balanced national policy 
to foster the planning and growth of villages and towns organically linked through regional development.127 
 PREVI difere dos restantes projetos institucionais de habitação seus contemporâneos, herdeiros 
da problemática do pós-guerra. O projeto incorporou o conceito de progressividade e assimilou-o como 
oportunidade de aproveitamento dos recursos disponíveis para responder a múltiplos usuários com 
necessidades e gostos variados, fometando conjuntos habitacionais heterogéneos e polivalentes. O conceito 
entende a habitação como ponto de partida, adaptando-se, ao longo do tempo, à família e à evolução do seio 
familiar.
 Cada habitação e respetivo conjunto constituíram a etapa inicial do processo de transformações 
futuras, fornecendo a chave que o habitante interpretou para adaptar o espaço doméstico correspondente e o 
conjunto onde este se insere.128 A etapa inicial determinou as condições de segurança e habitabilidade das fases 
posteriores de crescimento, mediante o estabelecimento dos espaços expectantes e dos elementos estruturais.
 O padrão de evolução familiar foi o segundo motor do projeto, uma vez que cada família satisfez os 
próprios requisitos, variáveis ao longo do tempo, de acordo com um processo distribuido respetivamente por 
três fases - apropriação, na qual a família introduz pequenas alterações na habitação que refletem a própria 
identidade; densificação, na qual, face ao crescimento da família, esta agrega novos espaços ao dispositivo inicial; e 
consolidação ou diversificação, fase em que a habitação é compartimentada funcionalmente de forma a albergar 
mais que uma família e constituir uma nova fonte de rendimento.
 O projeto evidenciou que a casa é o primeiro espaço de socialização e representação espacial de cada 
família, pelo que deve estar apta a albergar diversas formas de habitar. Por conseguinte, os projetos habitacionais 
devem atender à multiplicidade familiar e ao desejo de individualidade de cada habitante.129
 
 Três décadas após a finalização da construção de PREVI, a obra traduz-se num troço consolidado, ativo 
e diversificado, de Lima. Conjuga habitações ampliadas com equipamentos públicos de apoio à comunidade 
e espaços públicos variados e cuidados que conectam os vários elementos do conjunto, fomentando um 
desenvolvimento urbano equilibrado.
 A evolução do conjunto e das habitações comprova que a transformação de uma habitação está 
127 Ibidem, p. 32.
128 HUIDOBRO, Fernando García; TORRITI, Diego Torres; TUGAS, Nicolás, PREVI Lima y la experiencia 
del tiempo. Disponível em http://upcommons.upc.edu/bitstream/handle/2099/12264/03_02_NicolasTugas.
pdf?sequence=1&isAllowed=y, consultado em Junho de 2017.
129 MARTÍNEZ, Zaida Muxi, “Revisar y repensar el habitar contemporáneo”, in Revista Iberoamericana de Urbanismo, 
Barcelona, 2010, Número 3, p.5.
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Fig. 84_ Esquema axonométrico de localização dos projetos PREVI.
Participantes Internacionais
i1. James Stirling - Reino Unido
i2. Knud Svenssons - Dinamarca
i3. Esquerra, Samper, Sáenz, Urdaneta - Colombia
i4. Atelier 5 - Suiça
i5. Toivo Korhonen - Finlândia
i6. Herbert Ohl - Alemanha
i7. Charles Correa - Índia
i8. Kikutake, Maki, Kurokawa - Japão
i9. Íñiguez de Ozoño, Vásquez de Castro - Espanha
i10. Hansen, Hatloy - Polónia
i11. Aldo Van Eyck - Holanda
i12. Candillis, Josic, Wood - França
i13. Christopher Alexander - EUA
Participantes Peruanos
p5. Miguel Alvariño
p6. Ernesto Paredes
p7. Luis Miró-Quesada, Carlos Williams, Osvaldo Núñez
p9. Juan Gunther, Mario Seminario
p12. Carlos Morales
p16. Juan Reiser
p18. Eduardo Orrego
p20. Luis Vier, Consuelo Zanelli
p21. Franco Vella, José Bentín, Raúl Quiñones, Luis Takahashi
p22. Manuel Llanos, Elsa Mazzarri
p24. Frederick Cooper, José García-Bryce, Antonio Graña, 
       Eugenio Nicolini
p25. Fernando Chaparro, Víctor Ramírez, Victor Smirnoff,     
        Víctor Wyszkowsky
p27. Jacques Crousse, Jorge Páez, Ricardo Pèrez León 
105intrinsecamente relacionada com a família que a habita. 
 Segundo Kenneth Frampton, o sucesso da obra resulta do facto de que, contrariamente a outros 
projetos pioneiros de baixa densidade e outros esquemas habitacionais correntes da década de 60, PREVI foi o 
único projeto que assumiu a forma de uma demonstração internacional, garantindo a sua aplicabilidade à escala 
global. 
 In this regard, it was an exception not only for its ecological value as the demonstration of a mode 
of rational low-rise, high-density land settlement, but also for its extensive application of on-site, prefabricated 
reinforced concrete construction.130 
 O Projeto Experimental de Habitação protagonizou o habitante no processo de expansão da habitação, 
prevalecendo a sua liberdade de atuação mediante a ordem estabelecida inicialmente por cada arquiteto. 
Pretendeu fundamentalmente apurar princípios de desenho habitacional que reconhecem a imprevisibilidade 
do crescimento das habitações, ao invés de produzir soluções incipientes.
 Os contrastes entre construção formal e construção informal e núcleo inicial e ampliações, presentes 
em PREVI, foram posteriormente assimilados culturalmente e referenciados em diversos projetos internacionais. 
 El PREVI (...) de Lima, gestado en 1967, constituye uno de los experimentos construidos de vivienda 
social más ambiciosos, no sólo por la cantidad de variables planteadas, sino también porque reunió de forma 
inédita a singulares personalidades del panorama arquitectónico de la época, como Aldo van Eyck, Charles 
Correa, James Stirling, Christopher Alexander, Atelier 5, Fumihiko Maki, Candilis, Josic y Woods, entre otros. 
Juntos debatieron, con sus propuestas de vivienda progresiva de baja densidad, diversas formas de hacer ciudad 
en un contexto de recursos limitados y urbanización urgente. (...) 
 En países con pocos recursos, el esfuerzo de cada uno de sus habitantes debe aprovecharse. La casa 
entendida como plataforma de transformaciones da un giro total al problema de la vivienda, pues no sólo 
permite satisfacer las necesidades variables de los usuarios, sino que también enriquece el tejido social y los 
mecanismos económicos de los barrios.131 
130 Apud: FRAMPTON, Kenneth, The Experimental Housing Project (PREVI), Lima, Design and Technology in a New 
Neighborhood. Disponível em http://www.peterlandarchitect.com/PREVI, consultado em Julho de 2017.
131 TORRES, Diego; HUIDOBRO, Fernando García e TUGAS, Nicolás, El tiempo construye! Time Builds!, México, 
Editorial Gustavo Gilli, 2008, Prefácio.
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Figs. 87 e 88_ Proposta de Christopher Alexander, EUA.
Figs. 92_ Proposta de Elsa Massari e Manuel Llano, Perú.
Figs. 89 e 90_ Proposta de Atelier 5, Suiça.
Figs. 85 e 86_ Proposta de James Stirling, Reino Unido.
Figs. 91_ Proposta de Maki e Kikutake, Japão.
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Figs. 93 e 94_ Proposta de Charles Correa, Índia.
Figs. 95 e 96_ Proposta de Georges Candillis, Alexis Josic e Shandrach Woods, França.
Figs. 97 e 98_ Proposta de Aldo Van Eyck, Holanda.
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Figs. 102 e 103_ Fotografias das habitações de James Stirling, após a realização das ampliações.
Fig. 100_ Maquete da evolução de uma habitação. Fig. 101_ Axonometrias do processo evolutivo de uma habitação.
Fig. 99_ Evolução de uma habitação de James Stirling, em planta.Planta original Ampliações
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109 La casa y el barrio inicial propuesto, son la etapa cero en un proceso de sucesivas transformaciones; 
proponen las claves que el usuario interpretará para adaptar la casa y el barrio a sus necesidades de espacio y 
programa.132
 No conjunto das propostas realizadas, o projeto de James Stirling destacou-se pelos princípios adotados 
na implantação do conjunto habitacional e pela tipologia evolutiva desenhada. Cada conjunto integra quatro 
habitações agrupadas, formando uma pequena praça no interior do quarteirão. 
 Cada habitação está delimitada por quatro paredes perimetrais e quatro pilares nas extremidades do 
pátio central, que desenham o espaço interior da casa. O pátio central permite uma grande permeabilidade 
entre os vários espaços integrantes de cada habitação - quartos e sala de estar. Em redor de um segundo pátio 
em esquina,concentram-se a cozinha, as instalações sanitárias e um espaço de apoio. Este desenho adotado por 
Stirling permite a expansão da casa, garantindo a iluminação e ventilação dos espaços interiores. 
 A evolução da habitação acontece primeiramente sobre o segundo pátio, situado na esquina, e 
posteriomente em altura, pelos vários pisos criados. O pátio em esquina, posicionado estrategicamente no 
conjunto urbano no local de maior fluxo de peões, pode ser aproveitado para a criação de espaços comerciais. 
Aquando da construção do primeiro e segundo pisos da habitação, o piso térreo pode ser convertido em 
escritórios, estacionamento, estúdios, uma segunda habitação ou espaços alugados em benefício do rendimento 
familiar.
 A estrutura que constrói e delimita os conjuntos habitacionais, um perímetro rígido de difícil modificação, 
conserva o traçado urbano original, uma vez que determina os limites máximos das intervenções.
 
 James Stirling interpretou os comportamentos das famílias com precisão, as suas casas foram as mais 
solicitadas e exibiram melhor qualidade de expansão. 133
132 HUIDOBRO, Fernando García; TORRITI, Diego Torres; TUGAS, Nicolás, PREVI Lima y la experiencia del tiempo. 
Disponível em http://upcommons.upc.edu/bitstream/handle/2099/12264/03_02_NicolasTugas.pdf?sequence=1&isAl-
lowed=y, consultado em Junho de 2017.
133 Ibidem.
110  _ QUINTA MONROY • IQUIQUE • ELEMENTAL
 A Quinta Monroy foi inicialmente um assentamento informal situado no centro de Iquiqui, uma cidade 
do deserto chileno, localizada a 1500 km a Norte de Santiago do Chile. 
 Até à década de 60, os terrenos da Quinta Monroy eram utilizados para atividades agrícolas e criação 
de animais. Com o passar do tempo e o crescimento do povoado, os terrenos passaram a ser ocupados por 
famílias carenciadas que dividiram as suas parcelas para acolher novos arrendatários.
 As famílias viviam inicialmente em condições extremamente precárias, sem eletricidade e ventilação 
directa ou mesmo água potável. Cada família era, em média, composta por quatro pessoas, pelo que cada 
habitante vivia com cerca de 8 m2. A precariedade das habitações e o traçado labiríntico do conjunto urbano 
propagaram a delinquência e o tráfico de drogas.
 Aquando da intervenção do Programa Chile Barrio, em 2000, este assentamento informal deu ligar à 
construção de um novo conjunto habitacional, destinado a albergar todos os habitantes inscritos no comité de 
habitação. 
 Em 2003, Elemental foi contratado pelo Programa Chile Barrio para estudar e desenvolver uma solução 
para a Quinta Monroy, o último assentamento informal do centro de Iquiqui. No seguimento da proposta 
lançada, a equipa de arquitetos chilenos formulou um projeto que incluiu o desenho de habitações destinadas 
a albergar 100 famílias nos mesmos terrenos, ocupados por mais de 30 anos. 
 Elemental procurou definir múltiplas hipóteses de trabalho a considerar, no seu conjunto assentes no 
desenho de uma tipologia habitacional que permitisse alcançar uma elevada densidade, viabilizando a ocupação 
e o pagamento de solo mais caro, porém, evitando a sobrelotação. Este tipologia, embora não estivessem 
precisamente determinadas as variáveis de desenho ou inteiramente consciente o problema da desvalorização 
das habitações, devia incorporar processos evolutivos, através da autoconstrução.
 A equipa operou com base em duas restrições ao sistema - a aceitação do tamanho inicial da casa 
- 36 m2 - como forma de ajustar o orçamento proposto a futuras licitações, e o prevalecimento da condição 
progressiva das habitações, tirando partido do seu incompletamento como oportunidade para a inclusão de 
diversidade programática e de variedade da estrutura familiar. Simultaneamente, procurou tirar proveito dessa 
condição para explorar e personalizar a linguagem de cada família, não comprometendo todavia o desenho das 
habitações, que, à partida, estaria condicionado pelo orçamento reduzido.
 Não obstante à precariedade das habitações, a intervenção proposta visou a conservação das famílias 
na localização original, de forma a respeitar as relações e redes de trabalho existentes. 
 Uma vez integrada no modelo habitacional vigente, do governo de Ricardo Lagos,  a proposta considerou 
necessariamente o subsídio de 7500 dólares por família do MINVU para a compra do terreno e construção da 
urbanização e das habitações.
111 O Programa Chile Barrio impôs ainda a obrigatoriedade do projeto ser desenvolvido no âmbito 
participativo com as famílias abrangidas.
 Elemental considerou várias hipóteses de organização do conjunto, testando as várias tipologias 
correntes em resposta ao problema lançado. A solução mais apelativa para os habitantes seria a construção de 
um conjunto de casas isoladas. No entanto, esta solução, considerando um lote para cada habitação, albergaria 
somente 32 das 100 famílias abrangidas, pelo que as restantes 70 famílias teriam que ser relocalizadas. Esta 
tipologia não permitia expansões futuras, nem garantia um desenvolvimento urbano equilibrado.
 A tipologia de casas geminadas com dois pisos permitia somente alojar 60 famílias no terreno disponível, 
bloqueando ainda o crescimento das habitações por se tratar de uma tipologia comprimida.
 A última alternativa passou pela construção de blocos em altura, uma resposta aparentemente mais 
eficaz ao problema de uma maior densidade para uma menor ocupação de solo. Contudo, esta solução não 
teria aprovação das famílias, uma vez que era comummente associada a conflitos, resultantes da indefinição 
de responsabilidades atribuídas à manutenção dos espaços comuns. À semelhança das hipóteses anteriores, 
também a tipologia em bloco não permitia o crescimento das habitações.
 Face à ineficácia das tipologias correntes, Elemental construiu uma solução assente na radicação 
das famílias em áreas urbanas consolidadas, oferecendo a possibilidade de expansão, sem sobrelotação; na 
construção evolutiva sem deterioramento do conjunto; na segurança e estrutura das futuras ampliações; e no 
desenho participativo da comunidade envolvida.
 
 Pretendeu-se o crescimento das habitações num sentido longitudinal no piso térreo e vertical no 
primeiro e segundo pisos. Deste modo, Elemental desenhou um edifício paralelo,134 constituido pelo piso térreo 
e primeiro piso.  
 O novo conjunto habitacional foi implantado num lote profundo e estreito para que, por família, 
se dispensasse a menor superfície linear destinada às ruas de acesso e infraestruturas. Cada lote albergou 
duas famílias, duplicando a eficiência original. O lote deveria incluir 72 m2 finais, pelo que foi construído um 
envasamento com 9 metros de largura por 6 metros de profundidade, coberto por uma laje de betão, como 
piso térreo das habitações e suporte para as habitações do primeiro e segundo pisos.
 Os lotes, com cerca de 80 m2, integraram um pátio que viabilizou as futuras expansões das habitações, 
disponibilizando o espaço necessário. A densidade habitacional, alcançada através desta organização do 
conjunto e do recurso estratégico do lote quadrado para uma maior adaptabilidade à irregularidade do terreno, 
possibilitou albergar as 100 famílias, adquirindo-se, por conseguinte, o valor solicitado para a concretização da 
obra, proveniente dos subsídios das famílias.
134 ARAVENA, Alejandro; LACOBELLI, Andrés. ELEMENTAL, Manual de vivienda Incremental y diseño participativo, 
Ostfildern, Hatje Cantz Editora, p. 100.
112
Figs. 107, 108, 109 e 110_ Fotografias da Quinta Monroy, antes e após as ampliações.
Figs. 104, 105 e 106_ Fotografias da Quinta Monroy., antes da intervenção de Elemental.
113 O principal desafio que se levantou de seguida, considerando a sobreposição de habitações em níveis, 
foi a acessibilidade a cada casa. Os arquitetos procuraram uma solução para casa habitação, com a finalidade 
de responsabilizar cada família pela manutenção do seu próprio acesso. Deste modo, cada habitação recebeu a 
respetiva escadaria de acesso direto ao solo, que salvaguardou a autonomia e privacidade de cada habitação.
 A intervenção integrou ainda a construção e manutenção dos muros de suporte, a segurança das 
estruturas, a ventilação e iluminação das habitações, e a qualidade e viabilidade dos espaços públicos.
 Elemental pretendeu o desenvolvimento harmonioso do conjunto habitacional, ao longo do tempo, 
após a entrega das habitações. Cerca de 50% do espaço entregue às famílias poderia ser expandido, mediante 
a lógica analisada - La mitad de una buena casa. Por conseguinte, a imprevisibilidade das construções futuras 
poderia comprometer a unidade e o equilíbrio do conjunto inicial. 
 Mediante este cenário, que impossibilitou o controlo integral das expansões na fase inicial do projeto, 
estas foram indiciadas no desenho das habitações e na divisão e marcação dos espaços e respetivas áreas e 
ritmos. 
 Segundo Aravena, o conjunto edificado traduziu-se numa estrutura porosa135 - suporte para as futuras 
intervenções e ampliações improvisadas. À semelhança do modelo de John Habraken, previamente estudado, 
Elemental entende por estrutura porosa uma estrutura permanente que integra um conjunto de espaços 
expectantes apropriáveis, evolutivos e adaptáveis. Os poros representam os espaços vazios conformados pela 
própria estrutura, ritmados pelo conjunto e intervalados em proporção aos espaços construídos inicialmente, 
com a finalidade de racionar a potencial desordem subjacente às ampliações.
 Os espaços expectantes foram estrategicamente colocados no interior do conjunto, de forma a 
controlar o equilíbrio e harmonia da nova frente urbana.
 As construções iniciais foram previstas para aumentar para pelo menos o dobro da área inicial, com 
a finalidade de atingirem a área digna de uma habitação de classe média, após o seu complementamento, Para 
tal, revelou-se fundamental o planeamento de uma estrutura segura e apta a comportar as expansões futuras, 
garantindo simultaneamente ampliações económicas e controladas.136
 Neste sentido, a estrutura das habitações desempenhou um papel fundamental no processo de desenho 
e marcação dos espaços expectantes, permitindo, desde logo, atribuir forma aos espaços indefinidos e sem 
função atribuída. Além deste factor, a estrutura de um edifício é extremamente dispendiosa e de construção 
complexa, motivo pelo qual foi priorizada na concepção do projeto.137
135 Ibidem, p.103.
136 Segundo Alejandro Aravena, a estimativa realizada dita que os primeiros 36 m2 entregues custaram a cada família 
7.500 dólares, enquanto os segundos 36 m2 rondaram os 1000 dólares.
137 No Chile, na construção de uma habitação social, 70% destina-se ao essencial do edifício, como a estrutura e 
infraestruturas, enquanto 30% se destinam aos acabamentos.
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Figs. 113 e 114_ Interior da habitação inicial.Fig. 111_ Esquema Evolutivo do conjunto.
Fig.112_ Plantas dos vários pisos do conjunto habitacional.
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115 Segundo Alejandro Aravena, el tamaño si importa. Pero más que el tamaño inicial- es decir, los metros 
cuadrados que se pueden entregar al principio, como creía MINVU- lo que a las familias les interesaba era el 
tamaño final que podía alcanzar la vivienda, una vez que ellos hicieron las ampliaciones. La política habitacional 
nos exigía que ese tamaño fuera de al menos 55 m2; nosotros elevamos ese mínimo a 72 m2.138
 A proposta das habitações foi implantada em lotes de 9x9 m2, com uma área inicial de 36 m2 e 2,5 
metros de pé-direito.No piso térreo, cada habitação integrou uma instalação sanitária, uma cozinha, um espaço 
de estar, um espaço de refeições e um quarto. 
 Sobre o piso térreo, assentaram ritmadamente duplex com 72 m2 e 5 metros de pé-direito. Somente 
metade dos duplex foi inicialmente concluída, correspondendo a uma área bruta de 36 m2. Esta tipologia 
intergou um programa semelhante às habitações térreas, sendo conformada por uma estrutura em C de três 
paredes de betão. A quarta parede serviu de charneira entre a habitação construída e o espaço expectante. 
Esta última foi construída com uma estrutura de madeira de pinho, facilmente removível, indiciando o rumo da 
expansão das habitações.
 A estrutura determinada pretendeu consolidar a frente urbana, uma vez que restringiu as paredes 
removíveis ao interior do edificado. Deste modo, a primeira etapa de crescimento das habitações ocorreu 
no perímetro previamente estabelecido, pelo que as habitações do piso térreo puderam estender-se pelos 9 
metros de profundidade e as habitações duplex duplicaram a área inicial, adquirindo mais 36 m2. 
 Após a ocupação dos espaços expectantes, as habitações puderam crescer para os pátios respetivos, 
conservando uma área para a circulação e acesso, ventilação e iluminação natural dos espaços interiores.
 
 Após a conclusão da obra, Elemental verificou que 60% das ampliações realizadas cumpriram os 
requisitos técnicos estabelecidos, com o acompanhamento de especialista qualificados ou realizados pelos 
próprios moradores, orientados pela equipa de arquitetos. Constataram-se ainda algumas tendências correntes 
nas ampliações, desde a criação de varandas à construção de antecâmaras de entrada nas casas.
 As ampliações concretizadas permitiram a cada habitante adquirir, em média, mais 18 m2, face aos 8 
m2 inicialmente atribuídos. Nesta sequência, a proposta para a Quinta Monroy foi agradavelmente recebida, 
uma reação que Aravena justificou pela naturalidade, estratégia e lógica inerentes ao projeto, que suscitaram o 
conforto e confiança dos habitantes.139  
 A estratégia aplicada procurou contrariar a tendência histórica, enraizada no desenho de habitações 
sociais, de recorrer à repetição e sistematização como ferramentas de desenho e métodos de construção, 
redutores do custo e tempo de formalização. Segundo Aravena, esses métodos contrariaram a natureza da 
proposta, ignorando a individualidade da comunidade e a diversidade das famílias.
138 Ibidem, p.105. 
139 Ibidem, p.103.
116  Por conseguinte, o projeto concretizado constribuiu para a reformulação do sentido de autoconstrução, 
interpretando-o enquanto oportunidade e reconhecendo-o como ferramenta de personalização do espaço 
urbano. Alejandro Aravena salientou ainda que a equipa nunca tentou deter o controlo estético sobre as 
ampliações realizadas por cada família, concentrando a sua acessoria no plano técnico das construções e 
ressaltando a eficiência do uso de recursos familiares.
 Otra cosa que pudimos constatar fue que el contar con una vivienda propia y definitiva genera un 
cambio radical en el estándar de las ampliaciones y mejoras realizadas por los propietarios.140 
 
 _ PRES CONSTITUCIÓN • CONSTITUCIÓN • ELEMENTAL
 When the tsunami stroke, we were simply not prepared.141 
 Como analisado no primeiro capítulo, transversalmente à história da urbanização do Chile, prevalece a 
atividade sísmica que apaga, transforma ou influencia os sistemas urbanos do país. Este facto foi progressivamente 
agravado pelo crescimento demográfico exponencial.142 Segundo Alejandro Aravena, o Chile situa-se no limiar 
entre o primeiro e o terceiro mundo.143 
 Chile unites two extreme conditions: it is at the same time extremely urban and extremely natural.  The 
urbanized areas (...) are separated by vast and often inaccessible geographies going from Atacama´s Desert to 
Andes´ mountain system.144 
 
 Em Fevereiro de 2010, o Chile foi novamente palco de um violento sismo, classificado em 8.8 na Escala 
de Richter. Embora tenha sobrevivido à magnitude do sismo, o país não resistiu ao impacto do tsunami que 
o sucedeu. Cerca de 500 pessoas perderam a vida, 250 das quais eram cidadãos de Constitución, uma cidade 
localizada a Sul de Santiago do Chile, na província de Talca - Região de Maule. 
 Certain issues soon appeared very clear. The information on topography and coastal conditions  was
140 Ibidem, p.176.
141 APUD ARAIA, Rodrigo (2014), Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível 
em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 
2017.
142 PONTI, Alessandro DELLI; KOHLER, Antoine Viger ; ENON, David; TRÉVELO, Pierre Alain (2014), Learning from 
Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-en-
vironmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 2017.
143 APUD ARAVENA, ALEJANDRO, (2014), Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. 
Disponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em 
Março de 2017.
144 Ibidem.
117often lacking and collecting it would cost a lot. In smaller coastal urban realms that would be economically hard. 
(...) Current plans often didn´t show evidence of risk. Chilean system of vulnerability evaluation is linked to the 
connection between natural risk and anthropic presence. If an area is not inhabited or it is but not densely, that 
impacts on the level of vulnerability.145 
 Face à catástrofe sucedida, Elemental foi convocada para elaborar uma estratégia de reconstrução para 
a Constitución, a cidade mais afetada pelo impacto do tsunami. Mediante o prazo estabelecido de 100 dias, a 
equipa de arquitetos optou por encarar a tragédia como oportunidade146 de projeto.
 Segundo Aravena, Elemental teve apenas 100 dias para redesenhar a cidade, desde edifícios a espaços 
públicos, ruas, sistemas de saneamento público, conjuntos habitacionais, e fundamentalmente redifinir uma 
estratégia de presenção de Constitución, face a iminentes desastres naturais.147 A equipa procurou intervir de 
imediato, de forma a reerguer a cidade, mas essencialmente de forma a preparar a cidade para eventualidades 
de impacto semelhante - uma estratégia de reconstrução desde a resiliência.
 Após o tsunami, a população de Constitución iniciou a reconstrução informal e autónoma das 
habitações, um processo que as autoridades locais não conseguiram evitar. Mediante o diagnóstico do impacto 
da catástrofe, o Governo chileno procurou estabelecer estratégias de controlo sob construções emergentes, 
envolvendo a comunidade no processo.
 Including the community in the way of finding a solution, we started a participatory design process that 
aimed to identify with precision what were the issues to assess, because there is nothing worse than answering 
well the wrong question.148 
 À semelhança da intervenção em Quinta Monroy, Elemental adotou um processo de desenho 
participativo, em conjunto com a comunidade de Constitución, pretendo, primeiramente, reunir e clarificar as 
necessidades e prioridades das famílias.
 Para proteger a cidade de futuros desastres naturais, a equipa centralizou-se maioritariamente na 
reconfiguração da zona costeira - a área mais suscetível de Constitución. Para tal, procurou reunir elementos 
físicos capazes de dissipar a energia das águas, perante novo avanço do mar. Aravena descreve a estratégia 
preventiva adotada como uma resposta geográfica a uma ameaça geográfica.149
 Elemental procedeu à criação de um bosque sobre o rio, protegendo a frente urbana da cidade, face à 
145 APUD HEITMANN, Jorge (2014), Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível 
em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 
2017.
146 APUD ARAVENA, Alejandro (2014), Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Di-
sponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em 
Março de 2017.
147 ELEMENTAL (2017), Plan for sustainable reconstruction. Disponível em http://www.elementalchile.cl/en/projects/
pres-constitucion/, consultado em Abril de 2017.
148 Ibidem. 
149 Ibidem.
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Figs. 116, 117, 118 e 119_ Fotomontagens do novo parque florestal do PRES Constitución.
Fig. 115_ Área afetada de Constitución, após o desastre.
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119subida do caudal, fenómeno resultante das chuvas de Inverno. Esta estratégia traduziu-se essencialmente numa 
grande manga de floresta - buffer - para mitigação da zona costeira, atenuando o impacto das ondas.
 Em lugar de construir uma grande barreira ao longo da área de maior afetação - a zona costeira - 
o projeto contemplou a criação de áreas verdes, densamente arborizadas, promovendo o acesso e fruição 
das margens do rio. Os novos espaços públicos criados pretenderam responder à anterior carência de áreas 
públicas de lazer e convívio na cidade.
 A dissipiação da energia da água deve-se à introdução de elementos naturais de fricção, como árvores, 
arbustos e rochas. Estes elementos minimizam o impacto de forma progressiva, enquanto um muro de betão 
implica uma ruptura abrupta, resultando no reforço da energia da água. Segundo Aravena, a construção de uma 
barreira física para quebrar a força do mar implicaria o esforço inútil de resistir à Natureza.150 
 The coastal forest park developed by Elemental through the participatory procedure would be a key 
project to mitigate tsunami impact, valorize the relation of the city to forestry, and deliver a new public arena to 
the city.151 
 A solução desenvolvida, embora eficaz, revelou-se politicamente complexa e socialmente desafiante, 
uma vez que implicou a expropriação de terreno costeiro.
 Na nova frente urbana, Elemental propôs a relocalização dos equipamentos públicos e das habitações 
reconstruídas de acordo com condições restritas de implantação e de permanência e uso dos pisos térreos. 
A equipa considerou irrealista o cenário de proibição de construções nas áreas mais afetadas, sustentando a 
sua posição mediante a procura de setores particulares da comunidade de proximidade ao rio Este fenómeno 
comprovou-se aquando da fixação da comunidade de pescadores junto ao rio, em tendas, de forma a 
preservarem as habitações na localização inicial.
 A intervenção incluiu ainda o estudo de um novo plano de evacuação da cidade, em situação de 
emergência. O plano integrou a criação de um sistema de vias de fuga, de acesso à cota de segurança, pontuadas 
por eixos de iluminação permanente.
 Em 2009, Arauco, a maior companhia florestal de Constitución, convocou Elemental para desenvolver 
um conjunto habitacional para os seus 848 trabalhadores da empresa e respetivas famílias, para que estes 
pudessem alcançar uma habitação própria, no âmbito da política habitacional em prática, para o Fondo Solidario 
de Vivienda. O projeto traduziu-se numa espécie de subvenção, a fim de que as comissões de habitação 
pudessem usá-los quando da aplicação para o sistema regular de fundos públicos.152 
150 Este tipo de infraestruturas, tal como utilizadas contra o tsunami de 2011 no Japão, provou ser insuficiente e 
irracional perante catástrofes da mesma natureza.
151 PONTI, Alessandro DELLI; KOHLER, Antoine Viger ; ENON, David; TRÉVELO, Pierre Alain (2014), Learning from 
Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-en-
vironmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 2017.
152 ARCHDAILY BRASIL (2013), Habitação Villa Verde/ ELEMENTAL. Disponível em http://www.archdaily.com.br/
br/01-156685/habitacao-villa-verde-slash-elemental, consultado em Março de 2017.
120 tsunami floresta de mitigação
Fig. 125_ Plantas piso 0 da habitação inicial e ampliações. Fig. 126_ Plantas piso 1 da habitação inicial e ampliações.
Figs. 121, 122, 123 e 124_ Fotografias de Villa Verde, antes e após as ampliações.
Fig. 120_ Corte esquemático da frente urbana de Constitución, antes e após a intervenção de Elemental.
121 In Chile the private sector is very important, and Arauco, in Constitución is part of the community. 
Workers live in the city and company is part of it. (...) The private [sector] can have a more effective capacity of 
action that that of the State, on a very large time and spatial scale.153
 O projeto de habitação - Villa Verde - pôs novamente em prática a construção incremental e a 
priorização dos elementos mais complexos do conjunto, contudo, de acordo com padrões mais elevados 
para o núcleo inicial e para os espaços expectantes. Cada habitação recebeu uma área bruta inicial de 57 m2, 
podendo expandir-se, aquando do seu completamento, para os 85 m2.
 No decorrer da reconstrução de Constitución, revelou-se fundamental a participação conjunta de 
entidades públicas e privadas. As empresas particulares, como Arauco, desempenharam um papel imprescindível 
na economia da cidade, devido à aliança estabelecida com as várias entidades envolvidas no processo. Por 
conseguinte, a aliança entre Arauco, a Administração Municipal e a Administração Estatal representou o apoio 
essencial local para o financiamento e concretização do PRES Constitución. Juntamente com Elemental, também 
outras entidades, como Tironi Asociados ARUP, Fundación Chile, Marketek e a Universidad de Talca, estiveram 
envolvidas na definição da estratégia de intervenção.
 Embora direcionado para uma circunstância específica que abalou uma cidade particular, este plano 
de reconstrução não se limita somente a cenários pós-sísmicos e pós-tsunami. Segundo Alejandro Aravena, 
a estratégia adotada pode constituir uma valiosa lição e fórmula abrangente, aplicável em vários contextos 
urbanos, essencialmente marcados por episódios de condições ambientais extremas.154 
  
 
 
153 PONTI, Alessandro DELLI; KOHLER, Antoine Viger ; ENON, David; TRÉVELO, Pierre Alain (2014), Learning from 
Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-en-
vironmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 2017. 
154 APUD ARAVENA, Alejandro (2014). Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Di-
sponível em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em 
Março de 2017.
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Fig. 127_ Esquema explicativo do novo projeto.
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 O presente capítulo pretende apresentar e explicar o quadro intencional e programático do projeto 
agora desenvolvido. Propõe-se que o exercício concretizado seja entendido no âmbito de uma oportunidade 
de Projeto resultante do próprio Lugar - Chañaral - e respetivo enquadramento, e a Circunstância inerente ao 
desafio lançado pela Pontifícia Universidade Católica do Chile, em Santiago do Chile. 
 Once vulnerability is accepted, a first important step is done in the path to integrate trauma in a positive 
approach towards resilient growth.155
 Como referido ao longo do Capítulo I, os dois agentes de projeto - o Lugar e a Circunstância - 
suscitaram a reiterpretação, o amadurecimento e o redesenho do exercício concretizado em Santiago do Chile 
e espoletaram o desenvolvimento de um novo projeto para Chañaral. 
 Este novo projeto contempla o desenho de um conjunto habitacional evolutivo e perfectível, destinado 
a albergar famílias de pescadores locais que perderam as habitações, em consequência do desastre que abalou 
Chañaral. O desafio integra ainda a ligação urbana entre o porto de pesca de Chañaral, até então sem qualquer 
relação com a cidade, o novo conjunto de habitações desenhado e, finalmente, o Mercado Municipal integrante 
da proposta individual original. 
 Procura-se a exposição e explicação do processo de desenho intrínseco a este projeto, realizado 
em Portugal, através de uma abordagem assente em três problemáticas primordiais - o desenho urbano, o 
programa habitacional e as potencialidades evolutivas e perfectíveis do conjunto habitacional. 
 De encontro aos modelos teóricos e obras costruídas analisados no Capítulo II, o projeto proposto 
rege-se por uma lógica estrutural complementada pela liberdade expressiva de cada habitante, no âmbito 
de uma Arquitetura que determina suportes, aludindo a John Habraken. À luz da ideologia de Elemental, 
considerou-se a habitação evolutiva como uma estratégia pertinente que, mediante o enquadramento da 
cidade e a carência de habitação segura e digna, aliasse ao projeto uma margem de expressão da individualidade 
dos habitantes e viabilizasse a valorização de cada habitação ao longo do tempo.
 O desenvolvimento do projeto requereu a experimentação de várias hipóteses do suporte, com a 
finalidade de desenhar um modelo modular, otimizado, flexível e evolutivo - suporte - capaz de estabelecer um
plano de ordem, ritmo e composição para as futuras expansões e uma matriz regrada para a 
autoconstrução.  
 Neste enquadramento, o processo de desenho visou fundamentalmente a depuração de medidas dos 
155 Apud: HEITMANN, Jorge (2014). Learning from Vulnerability: environmental shocks strategies in Chile. Disponível 
em http://www.tvk.fr/p/en/learning-from-vulnerability-environmental-shock-strategies-in-chile, consultado em Março de 
2017. 
126 espaços constituintes do dispositivo doméstico, bem como a sua relação e encadeamento, partindo da intenção 
de aprofundar o estudo do suporte determinado para, posteriormente, proceder ao processo de síntese e 
clarificação.
 A abordagem pretendida procura suscitar o envolvimento das famílias no processo de completamento, 
ampliação e valorização das habitações, pretendendo tirar o máximo proveito dispondo do mínimo156, um 
processo que John Turner denominou de liberdade para construir.157 SegundoTurner, esta alternativa de 
providenciar habitações flexíveis que provêm de um suporte básico infraestrutural, permite que cada habitação 
seja construída por uma multiplicidade de agentes - a família, o construtor, os técnicos, etc - implicando um 
maior controle na aplicação desregrada de soluções individuais e autoconstrução.158
 Neste âmbito, entendem-se as habitações desenhadas como um suporte evolutivo e perfectível, 
que acompanha as necessidades, desejos e recursos dos habitantes, ao invés de um produto acabado e, 
por conseguinte, inflexível. Neste sentido, a estrutura do suporte revisita a lógica de Habraken, procurando 
assegurar o equilíbrio da frente urbana e do próprio conjunto habitacional, aquando das expansões e diferentes 
apropriações dos espaços expectantes. 
 Este dispositivo inicial dita, desde logo, uma pauta compositiva que visa auxiliar o processo de 
autoconstrução, lançando uma rede de “pistas” nos espaços, desde a colocação da escadaria de acesso à 
disposição das infraestruturas ou ainda à abertura e posicionamento dos vãos.  
 A oportunidade interpretativa e de diversidade acontece no faseamento da construção das habitações, 
mediante cada estratégia de ocupação e apropriação dos suportes,  e no processo perfectível das mesmas, 
mediante as opções de materialidade tomadas e na definição da imagem interior e exterior do próprio 
dispositivo doméstico.
 O projeto pretende explorar uma responsabilidade não absoluta do arquiteto, face ao desenvolvimento 
de uma obra em aberto que determina os elementos mínimos essenciais para a definição dos espaços e para 
a construção da própria identidade da proposta. Esses elementos refletem o conjunto de condicionantes que 
regem o processo evolutivo, imprevisível e autónomo das habitações, protagonizado por um conjunto de 
futuros usuários imaginados e desconhecidos - famílias de pescadores de Chañaral.
 Por conseguinte, este projeto nasce de uma oportunidade de interpretar um enquadramento real e 
vivenciado por mim, imaginando uma possibilidade para o Lugar. 
 O processo de desenho obedece a uma lógica de primeira complexificação do projeto para uma 
posterior simplificação e “desconstrução”, procurando a otimização, a depuração e a síntese ao fundamental e 
determinante - uma etapa em que as intenções do projeto se ressaltam. 
156 TURNER, John, Vivienda: todo el poder para los usuarios, Madrid, Blume, 1977, p.151.
157 Ibidem.
158 BLAS, Sergio Martín, “El tiempo construye la arquitectura?”, in Revista A&P Publicación temática de Arquitectura 
FaPyD-UNR, Nº 3, 2015, p. 83.
127 O projeto contempla o jogo entre as expetativas pessoais para Chañaral e o cenário coletivo 
imaginado, reiterando que este representa a visão pessoal do Lugar, atenta e informada do seu enquadramento. 
Um jogo que se divide numa dupla circunstância - a circunstância de cariz académico e pessoal, do “eu” estudante 
de Arquitetura, e a circunstância do Lugar, da comunidade e do programa. 
 Ressalta-se que a proposta adiante apresentada representa uma visão pessoal formalizada a partir 
do suporte determinado, para um maior esclarecimento e perceção do projeto, bem como das respetivas 
potencialidades evolutivas e perfectíveis inerentes que constituem o foco deste estudo. 
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Fig. 129 _ Localização da nova intervenção na planta da Proposta Individual original.
Nota: O desenho foi submetido a uma redução para 1/3 do original.
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Fig. 128_ Esquisso de interpretação da Proposta Grupal original - reforço dos 
atravessamentos desde as montanhas até ao mar.
129 O projeto procura abranger diversas escalas de desenho, exigindo a revisão de algumas das opções 
tomadas na realização da Proposta Grupal e repegando a Proposta Individual inicial, ambas realizadas em Santiago 
do Chile. O exercício concretizado inicialmente somente possibilitou um reduzido grau de aprofundamento da 
proposta, pelo que existiam questões particulares que requeriam amadurecimento e uma possível reformulação.
 Partindo da escala urbana, pretende-se a conservação das principais intenções da proposta original, 
contudo centralizando o projeto na nova narrativa formulada, que se prende com a ligação entre o conjunto 
habitacional evolutivo desenhado e o porto de pesca de Chañaral, a Sul, e o Mercado Municipal, a Norte.
 Neste sentido, o projeto visa a reconfiguração do troço da frente urbana da cidade estudado em Taller 
de Ejercitación III. Como referido no Capítulo I, este conjunto de três lotes costeiros localiza-se na zona histórica 
e patrimonial de Chañaral, em contacto direto com a Panamericana 5, a Poente, e a Rua Merino Jarpa, situada 
a Nascente da proposta. Os lotes expectantes, que outrora estavam ocupados por armazéns e habitações 
isoladas, recebem agora o novo conjunto habitacional, constituido por habitações progressivas que integram um 
programa misto - habitação e comércio - em dois níveis distintos.
 A inserção do conjunto de habitações exigiu atentar na relação que este estabelece com a envolvente 
urbana próxima, desde logo, como mencionado no parágrafo antecedente, a autoestrada e a rua que o ladeiam, 
bem como os remates a Sul e Norte do terreno de intervenção. A implantação estratégica da proposta 
propiciou a continuidade e conexão entre os vários dispositivos urbanos envolventes, viabilizando a ligação 
urbana pretendida entre o porto de pesca, as habitações de pescadores e, finalmente, a Plaza de Ciudadania, 
um espaço de feira e mercado a céu aberto onde se situa o Mercado (consultar figura 130).
 Pretende-se que a continuidade entre estes elementos possibilite o percurso e o acesso mais imediato 
dos pescadores locais desde o seu local de trabalho às respetivas habitações, onde poderão armazenar os 
seus  instrumentos, ferramentas ou mesmo o peixe, e, de seguida, ao Mercado, onde se presume que poderão 
vender os produtos pescados. A narrativa agora contada, através do projeto desenhado, visa essencialmente 
reestabelecer o quotidiano das famílias abrangidas, providenciando um suporte para múltiplas atividades.
 O desejo de continuidade destes elementos da malha urbana procura ainda atenuar a ruptura existente 
entre a zona costeira, particularmente onde se situa o porto de pesca, e a frente urbana, maioritariamente 
gerado pela inserção da Panamericana 5. 
 Com a intenção de preservar a unidade do conjunto das três intervenções, a Panamericana 5 mantém 
a localização inicial159, conservando ainda a configuração determinada na Proposta Grupal. Consequentemente, 
integra quatro faixas, com dois sentidos de circulação e um separador central pontuado por palmeiras ritmadas.
  À semelhança da autoestrada, também a Rua Merino Jarpa preserva a configuração inicialmente 
atribuída, contudo estende-se agora até ao encontro com a Panamericana 5. Este gesto de projeto deriva 
159 Consultar Capítulo I e Subcapítulo Proposta Grupal.
         DESENHO URBANO
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Fig. 130_ Implantação do novo projeto para Chañaral. 
Nota: Consultar Capítulo IV - DA SÍNTESE.
PLANO_ URBANO ESC_ 1.1000
ESC_ 1:1500
Fig. 131_ Atual atravessamento para o mar. Fig. 132_ Atravessamento proposto.
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Fig. 133_ Pátio central de Salt Lake Institute.
131da intenção de proporcionar uma maior visibilidade e fluidez à entrada na cidade, reiterando e reforçando a 
premissa do Projeto Grupal - Chañaral Destino y Parada. Concretizando a conexão entre ambas as vias de 
circulação, pretende-se que a entrada em Chañaral seja mais imediata e, por lado, separa-se a circulação na 
cidade em duas categoria distintas - autoestrada, mais direcionada para quem pretende circular rapidamente, e 
a rua, reservada a quem pretende conhecer e usufruir da cidade ou a quem nela reside. 
 A intervenção visou a conservação do parque de mitigação originalmente desenhado, priorizando 
uma estratégia preventiva e de precaução, consciente da suscetibilidade de Chañaral a desastres naturais 
e do panorama sísmico do país. Por conseguinte, à semelhança da intervenção realizada por Elemental em 
Constitución, o parque desenhado protege a frente residencial proposta atingindo uma altura máxima de 2 
metros. A estratégia pretendeu a criação de barreiras físicas de dissipação da energia da água, minimizando o 
seu impacto.
 O parque surge rematado a Norte pela Plaza de Ciudadania e é pontualmente interrompido pelo 
prolongamento das ruas transversais até à frente costeira. 
 A extensão destes atravessamentos já existentes até à linha da costa visou a continuidade visual e física 
dos percusos, desde a cota mais alta da cidade onde se situa a antiga linha férrea à zona costeira. Estes são 
tratados enquanto espaços públicos, quando encontram o novo conjunto habitacional desenhado, integrando 
vegetação e espaços de estar. A continuidade visual pretende-se reaproveitando as escadarias pré-existentes, 
situadas nos atravessamentos junto à cota das montanhas, e ampliando a visibilidade desses percursos para 
a paisagem. Em resultado, desde a localização da antiga linha férrea de chañaral, torna-se possível observar a 
paisagem da cidade integralmente, bem como a intervenção realizada.
 O desenho afunilado dos atravessamentos visa enfocar e perspetivar a paisagem, procurando direcionar 
o olhar do caminhante. Este gesto pretende evocar a intenção concretizada por Louis Kahn em Salt Lake 
Institute160, situado em La Jolla, na Califórnia. Louis Kahn, procurando uma obra merecedora de uma visita de 
Picasso161, procurou encontrar o edifício com a paisagem, através do desenho de uma praça simétrica central, 
pontuada por uma linha de água que aparenta desaparecer no horizonte do Pacífico162. 
160 1959-1966.
161 MIRANDA, Carolina A., “Louis Kahn’s Salk Institute, the building that guesses tomorrow, is aging — very, very 
gracefully”, in Los Angeles Times, 2016, p. 1-2. 
162 HEYER, Paul, American Architecture: Ideas and Ideologies in the Late Twentieth Century, Nova Iorque, Van 
Nostrand Reinhold, 1993, p.195. The central court, as a typical Kahn-like space of shimmering blue water, a band pointing 
toward the ocean epitomizing what human endeavor can accomplish at one scale with geometric clarity and authoritative 
but modest deliberation, to give to the scaleless sweep of the ocean, here the Pacific, a poignant gesture.
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PLANO_ URBANO PISO 0 ESC_ 1.1000
Fig. 135_ Fotomontagem da frente costeira proposta. Fig. 136_ Marginal de Leça da Palmeira.
Fig. 134_ Planta do Piso Térreo do novo projeto para Chañaral. 
Nota: Consultar Capítulo IV - DA SÍNTESE. ESC_ 1:1500
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133 Não obstante, a extensão dos percursos, bem como o respetivo alargamento, levanta um novo desafio 
aquando da interrupção repetida e progressiva da Panamericana 5, no troço respetivo de intervenção, mediante 
a sua interceção para a passagem de peões. Pretendendo-se atenuar gradualmente a velocidade de circulação 
na autoestrada, procede-se à sua quebra intervalada em distâncias similares - atravessamentos que possuem um 
tratamento diferenciado da Panamericana 5 e uma subtil subida da cota, para acentuação da continuidade dos 
percursos. 
 As interrupções, desenhadas em conformidade com as ruas transversais existentes, promovem a 
ligação visual do setor de intervenção na cidade com a paisagem envolvente, desde a zona do Faro Del Milenio. 
Por conseguinte, aproveitando o declive acentuado, traduzem-se em pequenos promontórios sobre a cidade, 
percorríveis ate à costa. Por outro lado, em situações de emergência e consequente evacuação da cidade, 
constituem possíveis eixos de fuga imediata e acesso a uma zona salvaguardada e segura. Reconstituem, deste 
modo, a relação, outrora perdida com a catástrofe, entre Chañaral e o mar.
 De certo modo, tais interrupções e a quebra constante que geram no fluxo circulatório poderiam 
interpretar-se como desnecessárias e repetitivas, uma vez que, como mencionado, compreendem curtas 
distâncias entre si. Todavia, como analisado no Capítulo I, a Panamericana 5 serve simultaneamente as cidades 
mais próximas - Copiapó, a Sul, e Antofagasta, a Norte - que distam respetivamente 167 km e 402  km 
de Chañaral. Os dados reforçam que efetivamente Chañaral se encontra numa posição isolada no território 
costeiro e que, como tal, a rutura provocada pelas interrupções é somente momentânea, não implicando 
repercussões significativas no panorama alargado. 
 Estas vias pedonais são simultaneamente a charneira entre os conjuntos habitacionais que integram a 
nova frente urbana desenhada no âmbito do projeto. Nesta sequência, são espaços públicos de encontro de 
diferentes geometrias, desenhados como pequenos largos afunilados com duas fileiras de árvores, reforçando 
a intenção de perspetivar a visão para a paisagem. Como o comprova a Planta do Piso Térreo, estes espaços 
rematam os conjuntos e apoiam-se nas habitações de topo, que incorporam programa que se abre para o 
exterior, participando nas dinâmicas dos espaços criados e estrategicamente dispostos nas esquinas de cada 
edifício - local de maior afluência de peões. 
 Os percursos terminam em miradouros sobre a praia - espaços abrigados da incidência direta da luz 
solar - acompanhados de rampas de acesso pedonal à beira-mar.
 Ainda no quadro do desenho urbano do setor abrangido pela proposta, considera-se fundamental no 
novo projeto e transversalmente às propostas concretizadas em fases antecedentes, o desenvolvimento de 
uma estratégia preventiva da cidade, justificada pela susceptibilidade da mesma a desastres naturais semelhantes 
ao de Março de 2015. Nesta linha de pensamento e de encontro à intenção intrínseca à criação do parque 
de mitigação, procurou-se transpôr esta preocupação de desenho para a configuração e organização do novo 
conjunto habitacional. 
134  As habitações encontram-se elevadas a uma altura máxima de 3 metros acima do solo, altura 
estabelecida como segura e comunicada pelo corpo docente de Taller de Ejercitación III. Deste modo, restringe-
se a construção de habitações no primeiro piso, reservando-se o piso térreo para outros usos, entre os quais 
comércio local, armazenamento, escritório, espaço de trabalho, garagem, entre outros. 
 A elevação do primeiro piso liberta ainda o piso térreo para a criação de espaços exteriores privados 
associados às habitações que interagem diretamente com as traseiras do lote e o acesso secundário criado, 
promovendo um maior sentido coletivo e comunitário no conjunto. 
 A configuração do piso térreo visa abrir os espaços para a Rua Merino Jarpa, para que estes participem 
das dinâmicas geradas pelo movimento da rua, podendo estender-se para os passeios e incorporando 
uma  segunda entrada direta para cada habitação. Por outro lado, procura libertar o estacionamento da rua, 
integrando-o no interior do conjunto, mediante a configuração do próprio dispositivo habitacional. 
 O desenho preventivo, à priori condicionador de soluções espaciais, revelou-se, contrariamente, uma 
oportunidade de inclusão de uma grande diversidade  espacial, programática e funcional, aquando da conjugação 
de distintos usos e apropriações possíveis de um mesmo espaço térreo.  
 O conjunto habitacional contraria a organização inicialmente pensada no âmbito da Proposta Individual 
desenvolvida em Santiago do Chile. A ocupação do lote é repensada, passando o conjunto a ocupar uma 
posição transversal à Rua Merino Jarpa, mimetizando a sua geometria. Nesta sequência, pretende-se evitar a 
densificação da frente urbana, visando uma maior permeabilidade dos lotes edificados.
 O projeto inclui a preservação quase integral da frente costeira desenhada no âmbito da Proposta 
Fig. 137_ Corte Urbano da proposta.
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135Grupal, procurando não comprometer a respetiva coerência e equilíbrio da implantação no panorama urbano 
envolvente.
 Em suma, o Desenho Urbano do projeto contempla essencialmente a valorização de Chañaral, partindo 
da reconfiguração de um troço da frente costeira, outrora devoluto e descaracterizado, para a concretização da 
oportunidade de restabelecer a ligação entre o porto de pesca, associado à memória coletiva e à tradição da 
cidade, e o novo programa integrado. O projeto procura contar uma narrativa de recomeço e oportunidade 
que, embora imaginada e exclusivamente académica, interpreta uma circunstância real e pertinente. 
 No quadro analisado, citando José António Bandeirinha, as questões urbanas são, antes de mais, as 
questões das pessoas que habitam a cidade.163 
 Por último, segundo Herman Hertzberger e à luz da intervenção pretendida, ressalta-se ainda que à 
semelhança do desenho de uma habitação, o segredo implícito ao desenho urbano é conceder aos espaços 
públicos uma forma tal que a comunidade se sinta pessoalmente  responsável por eles, fazendo com que cada 
membro da comunidade contribua à sua maneira para um ambiente com o qual se possa relacionar e se 
identificar.164 
163 BANDEIRINHA, José António, O Processo SAAL e a arquitetura no 25 de Abril de 1974, Coimbra, Imprensa da 
Universidade de Coimbra, 2007, p. 66.
164 HERTZBERGER, Herman, Lições de Arquitetura, São Paulo, Martins Fontes, 1996, p.45. 
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Fig. 139_ Small Pleasures of Life (1957). Esquisso de Allison e Peter Smithson ilustra como o desenho cuidado e correto 
dos espaços consegue acomodar os pequenos prazeres da vida.
Fig. 138_ Esquisso ilustra a capa de Casa Collage, de Jaime Salazar e 
Manuel Gausa. considerando as várias atividades realizáveis no espaço 
habitacional.
What does all this mean for the designer? 
We know that it is the occupant who makes 
the house a home by dwelling in it. The architect 
merely designs the envelope within which this 
dwelling takes place.
Just what happens in there is largely 
unpredictable, or at the very least impossible to 
define with any precision.
LEUPEN, Bernard, MOOJI, Harald, Housing 
Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, 
p.32.
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         PROGRAMA HABITACIONAL 
 Contempla-se fundamentalmente o entendimento, e posterior aplicação no projeto, do conceito 
Flexibilidade Tipológica, considerado pelos vários autores analisados no âmbito da temática Arquitetura 
Perfectível e Evolutiva e que se traduz num mecanismo de desenho potenciador do processo evolutivo das 
habitações.
 
 O projeto concretizado caracteriza-se particularmente pela natureza intrínseca ao desafio lançado - 
albergar um conjunto de pescadores e respetivas famílias no novo conjunto habitacional desenhado. Considera-
se naturalmente que se trata de um setor carenciado da comunidade, à partida com acesso condicionado aos 
recursos necessários para alcançar habitações dignas e desejáveis. Esta natureza do projeto surge implícita, 
como será possível percecionar, num conjunto de gestos e intenções aplicados no desenho da proposta - 
as variantes estreitas, o programa, as possibilidades evolutivas e a flexibilidade espacial. Entre outros, estes 
mecanismos procuraram tirar o máximo proveito do desafio lançado, ainda que este esteja à priori condicionado 
particularmente pelo carácter contido.
 Segundo Decoi Architects, citado por Jaime Salazar e Manuel Gausa em Housing+Singular Housing. El 
domínio privado, a casa está a alterar a sua condição intrínseca, passando de modelo a norma, sendo esta última 
uma fórmula indefinida e manipulável mediante a interseção de linhas de produção e desejo, uma fabricação 
muito mais flexível e fluida do que um modelo finito.165 
 À luz dos modelos teóricos e obras estudadas no Capítulo anterior, o projeto desenhado, no panorama 
das várias escalas de desenho consideradas, visou a exploração e aplicação de conceitos previamente analisados, 
entre os quais a flexibilidade e a adaptabilidade espaciais. Tais conceitos revelam-se particularmente pertinentes 
no quadro da compreensão do programa proposto, no âmbito do projeto realizado, traduzindo as capacidades 
adaptativas e moldáveis às necessidades programáticas, funcionais e espaciais das habitações desenhadas para 
as famílias.  
 De acordo com Bernard Leupen, the designer anticipates these places, and therefore has to form an 
idea of what kind of places these are to be. These places are where the occupants will later demonstrate their 
art of living, within the constraints placed upon them by the envelope. The architect creates places in which 
to dwell but also sets constraints upon this. The completed design offers opportunities for the emergence of 
certain forms of dwelling and hinders others. Every wall, floor, opening and measurement of space plays a role 
in defining – intentionally or not – the possibilities inherent within the home.166
 As mutações que acontecem no seio familiar impactam profundamente os usos atribuídos aos espaços 
165 SALAZAR, Jaime, GAUSA, Manuel, Housing+Singular Housing. El domínio privado, Barcelona, Actar Editora, 
1999, p.23.
166 LEUPEN, Bernard, MOOJI, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p.32. 
138
Fig. 141_ MINIMOD Housing, (2013) projeto de MAPA Arquitetos. Jogo de volumes de madeira simbólicos dos espaços 
integrantes da habitação, ilustrador do processo de construção da casa, partindo das possíveis conjugações dos módulos 
espaciais estabelecidos. Esquema de habitação modular pré-fabricada, inserida na Maquiné, uma herdade situada no Brasil.
Fig. 140_ Esquema evolutivo de habitação, ilustrador de El diseño de 
soportes, de John Habraken.
139integrantes de uma habitação. Por conseguinte, as funções que os habitantes adjudicam aos espaços sofrem 
constantes alterações, face ao universo de necessidades e exigências a que são submetidos no quotidiano.
 Novamente, segundo Bernard Leupen, dwelling consists of human activities that take place inside as 
well outside. (...) The spatial organization of dwelling therefore consists of organizing the various places in which 
these activities occur, and defining the spaces in which they can be best unfold. A successful dwelling is more 
than a programme of requirements translated into material form. One of the issues a housing designer has to 
take into account is the factor of time. Over the course of lifetime, a dwelling undergoes many changes in use, 
as well as changes due to cultural, societal and technological developments - changes that the designer cannot 
predict (...).167 Deste modo, o desenho habitacional deve considerar e absorver incontornavelmente estas 
trasnformações ocorrentes, acomodando o fator tempo.168 
 O espaço doméstico deve incorporar elasticidade espacial necessária para possibilitar que tais 
transformações sucedam, de forma controlada e regrada.
 Segundo Xavier Monteys e Pere Fuertes, o conceito de casa entende a ideia de foco que aglutina a 
vida doméstica, diferindo de qualquer outra construção arquitetónica. Nesta sequência, os espaços integrantes 
de uma casa não estão condicionados a um fim particular e único, não são espaços especializados, senão que 
espaços polivalentes, onde convivem os habitantes e respetivas atividades - cozinhar, dormir, conviver, trabalhar. 
El hogar forma parte, en este sentido, de ese conjunto de elementos que genera una actividad a la vez que 
condiciona la estância que lo contiene.169
 Herman Hertzberger, em Lições de Arquitetura, refere que para que usuário se converta em habitante/
morador este necessita de sentir domínio sobre o espaço que habita. A tradução dos conceitos público e 
privado à luz de responsabilidades diferenciadas torna mais fácil para o arquiteto decidir onde devem ser 
tomadas medidas para que os usuários/habitantes possam dar as suas contribuições ao projeto do ambiente (...) 
Deste modo, os usuários tornam-se moradores.170 Face à imprevisibilidade da apropriação dos espaços, estes 
devem cumprir um propósito multifuncional.  
 À luz dos princípios enunciados, o projeto desenhado para Chañaral, inserido num quadro de contenção 
e escassez de recursos, integra um conjunto habitacional que procura não comprometer a qualidade e dignidade 
das habitações que disponibiliza, recorrendo a ferramentas de desenho particulares no âmbito da evolução e 
perfectibilidade dos espaços. Deste modo, procura-se que os habitantes abrangidos possam gradualmente 
valorizar as respetivas casas, ao longo do tempo e de acordo com a economia familiar.
167 LEUPEN, Bernard, MOOJI, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p.63-83. 
168 LEUPEN, Bernard, MOOJI, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p.83.
169 MONTEYS, Xavier, FUERTES, Pere, Casa Collage, Un ensayo sobre la arquitectura de la casa, Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, 2001, p.104.
170 HERTZBERGER, Herman, Lições de Arquitetura, São Paulo, Martins Fontes Editora, 1996, p.28.
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Fig. 143_ Bairro da Bouça (1973-2006). Plantas das habitações tipo, 2ª fase do projeto.
Fig. 142_ Esquisso do Arquiteto Álvaro Siza do Bairro da Bouça.
141 O conjunto habitacional surge da repetição e agregação de um mesmo suporte habitacional - habitação 
tipo - que, por sua vez, se rege por uma métrica de módulos espaciais iguais articulados entre si e compõe-se de 
apenas dois pisos - o piso térreo, diretamente relacionado com a Rua Merino Jarpa, e o primeiro piso, voltado 
para a traseira de cada lote e em estreita relação com o acesso secundário criado previamente. 
 Cada módulo ou unidade espacial rege-se por uma matriz de 3,90 metros de largura por 3,90 metros 
de comprimento. O piso térreo possui um pé direito variável entre os 2,60 metros e os 3,00 metros, alcançando 
a altura de segurança na zona do pátio privado, enquanto o primeiro piso possui um pé direito útil constante 
de 2,50 metros. O primeiro piso integra inicialmente quatro módulos construídos e dois módulos expectantes.
A estrutura básica estabelecida procura efetivamente disciplinar o conjunto e potenciar o seu crescimento, 
incorporando dois módulos expectantes em cada habitação - espaços destinados à posterior expansão da casa 
inicial.
 Este módulo espacial, com cerca de 3,90x3,90 m2, previamente determinado, não resulta somente 
do processo de estudo e desenho, com base na experimentação, tentativa e erro, das várias possibilidades. A 
medida e proporção da frente habitacional resulta ainda do cruzamento incontornável com exemplos familiares 
de Arquitetura portuguesa de habitação social, bem como outros exemplos internacionais suscitados pelo 
estudo realizado neste âmbito. Procura-se, deste modo, apurar medidas para a definição de um módulo espacial 
optimizado e eficaz, naturalmente, dada a natureza do projeto, com uma área mínima.
 O Bairro da Bouça (1973-2006), do Arquiteto Álvaro Siza Vieira, projetado ao abrigo do Programa 
SAAL, revela-se um exemplo pertinente perante o desafio lançado. O bairro é composto por quatro filas 
longitudinais com 4 pisos de habitações duplex, perfazendo um total de 128 fogos conectados por galerias  de 
acesso exteriores. As habitações, projetadas de forma sistemática, possuem uma frente edificada com cerca 
de 3,78 metros de largura (entre paredes), contendo, ao nível do piso térreo, dois quartos e uma instalação 
sanitária, e ao nível do primeiro piso um quarto, a cozinha, a sala e a lavandaria. No segundo piso, as habitações 
comunicam diretamente para a galeria comum e integram, igualmente, um quarto, a sala, a cozinha e lavandaria. 
O terceiro piso integra dois quartos e uma instalação sanitária.
 A organização espacial da tipologia habitacional adotada no projeto do bairro permite uma aproximação 
ao desenho da proposta desenvolvida, traduzindo-se num modelo de referência para o estabelecimento da 
matriz, de medidas e áreas atribuídas aos espaços que integram cada habitação, e, finalmente, da frente urbana.
 Um outro exemplo, analisado no Capítulo II, auxilia o processo de desenho do projeto proposto.
Contrariamente ao Bairro da Bouça, no qual o Arquiteto desenhou um produto acabado e por conseguinte 
a organização espacial das habitações foi determinada no póprio processo de desenho, a Quinta Monroy 
aproxima-se do projeto desenvolvido, dado que determina um módulo espacial configurado inicialmente, 
porém que desconhece à partida o uso e organização que lhe serão atribuídos pelos habitantes futuros.
142
Figs. 146, 147 e 148_ Fotografias do conjunto habitacional Valenton.
Fig. 144_ Axonometria do conjunto Valenton. Fig. 145_ Tipologias habitacionais do conjunto Valenton.
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143 Para as habitações do projeto Quinta Monroy, Elemental estabeleceu um módulo espacial com cerca 
de 3 metros de largura. Este módulo repete-se três vezes no piso térreo e duas vezes no primeiro e segundo 
pisos. As habitações do piso térreo podem incorporar dois quartos, uma sala de estar e zona de refeições, uma 
cozinha e uma instalação sanitária, enquanto a segunda tipologia desenhada pode integrar, ao nível do primeiro 
piso, a cozinha, a lavandaria, a sala e zona de refeições, e, ao nível do segundo piso, dois quartos e uma instalação 
sanitária.
 No projeto da Quinta Monroy , Alejandro Aravena considera que todos os habitantes têm aspirações 
e que, para muitos deles, o melhor modo de considerar essas aspirações é proporcionar flexibilidade e espaço 
para a espansão.171
 As habitações Valenton (2013) - um projeto do grupo francês TVK - situadas em Valenton, França, 
constituem outro exemplo pertinente considerado. 
 O conjunto habitacional constitui-se por dois volumes edificados que conformam um pátio-jardim 
central, para usufruto dos habitantes. As habitações são compostas por dois a três pisos e elevadas um piso, para 
proteção contra inundações iminentes, destinando-se exclusivamente o piso térreo para estacionamento.   
 Cada habitação possuí um pátio privado, em torno do qual se geram e se iluminam os espaços da casa, 
e ainda um acesso direto em escadaria desde o jardim central, que se relaciona diretamente com um pequeno 
jardim de privado que antecede a entrada nas habitações. A organização interna das habitações permite-as 
conquistar duas frentes e ainda um espaço exterior privado de lazer, ventilação e iluminação. A configuração do 
conjunto revela-se extremamente proveitosa para os habitantes, promovendo o convívio e o lazer dos vários 
habitantes no espaço coletivo central e libertando o espaço envolvente de estacionamento. 
 Este projeto traduz-se, deste modo, numa referência para o projeto desenvolvido, quer pelo desenho 
urbano implícito, que procura não densificar em demasia o espaço urbano, promovendo a criação de espaços 
coletivos; quer pela sucessão de espaços exteriores públicos e privados que, progressivamente, preparam a 
entrada nas habitações; quer, finalmente, pela estratégia adotada na elevação das habitações para proteção da 
ocorrência de inundações. O projeto Valenton tira proveito de 87 hectares para a construção de 58 habitações 
sociais, ao invés dos correntes 14 hectares destinados a bairros suburbanos em França. 
 This hybrid system on an intermediary scale demonstrates that family housing can reinvent living 
conditions in the city.172  
171 STOTT, Rory (2013), Tipologia habitacional “metade pronta” de Elemental: um sucesso em qualquer circunstância. 
Disponível em http://www.archdaily.com.br/br/01-159388/tipologia-habitacional-metade-pronta-do-elemental-um-suces-
so-em-qualquer-circunstancia?ad_medium=widget&ad_name=recommendation, consultado em Junho de 2017.
172 TVK (2013),Valenton-Housing. Disponível em http://www.tvk.fr/p/en/projets-2, consultado em Junho de 2017.
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Figs. 153, 154, 155, 156, 157 e 158_ Fotografias do exterior e interior da Casa Remota, de Felipe Assadi.
Figs. 150, 151 e 152_ Esquissos do processo de projeto da Casa Remota.
Fig. 149_ Planta da Casa Remota.
Um único espaço central - openspace - 
integra simultaneamente a sala, a cozinha, 
a zona de refeições e a entrada na casa. 
Reservam-se os espaços privados para 
os extremos da casa, assim como as 
instalações sanitárias de apoio a esses 
mesmos espaços.
145 Além dos projetos mencionados, outros projetos, que não de natureza social, são considerados no 
processo de desenho e configuração da tipologia habitacional proposta, particularmente pela diversidade 
programática e espacial consideradas no desenho dos dispositivos domésticos, mediante distintas 
materializações e interpretações do habitar. Estes evidenciam-se pelo desenho modular e optimizado do 
dispositivo habitacional, fazendo apologia a aplicação de uma área mínima. São casos de estudo que recorrem 
comummente a elementos estruturais e materiais de revestimento estandardizados e pré-fabricados que 
atenuam a complexidade construtiva, os custos do projeto e o tempo de construção. São ainda exemplos 
que preconizam uma diversidade programática e flexibilidade espacial significativas, recorrendo a ferramentas 
diferenciadas de desenho dos espaços. Em suma, constituem distintas materializações dos conceitos até então 
reiterados e aplicados no projeto desenvolvido, representando ainda diferentes formas de habitar.
 Neste quadro, ressaltam-se a Casa Remota, projeto do Arquiteto chileno Felipe Assadi; a Casa Raul, 
do Arquiteto chileno Mathias Klotz; MINIMOD, projetada pelos Arquitetos MAPA; Casa da Vila Matilde, dos 
Arquitetos Associados Terra e Tuma; Cora House, dos Arquitetos Bonnifait+Giesen Atelier Workshop; e 
Moriyama House, projeto do atelier SANAA.
 A Casa Remota (2014) é um projeto habitacional de pré-fabricação modular com 80 m2 distribuídos 
por 4 módulos de 3,50 x 6,00 m2.173 Contém somente um piso com três quartos, duas instalações sanitárias, 
uma zona de refeições e sala de estar e uma pequena cozinha integrada, aberta para a área social da casa. Felipe 
Assadi promove o desenho fluido da habitação, centrando os espaços de convívio e trabalho na composição e 
reservando os espaços privados para os extremos opostos da casa. A habitação é composta por uma estrutura 
de ferro, coberta por madeira de pinho, ao nível do interior e exterior. O Arquiteto proporciona ao usuário 
a oportunidade de configuração da habitação, através da conjugação e disposição dos módulos estabelecidos, 
preconizando uma abordagem alternativa à inclusão do habitante na opção de definição e personalização do 
espaço doméstico.
 O projeto MINIMOD174 (2013) não é um projeto acabado, podem ser criados tantos quanto sejamos 
capazes de imaginar. Baseado numa lógica sistémica de módulos combináveis, o sistema permite a eleição e 
composição dos módulos que melhor se adaptem a cada nova paisagem e usuário, assim como oferece a opção 
de escolher acabamentos e equipamentos.175 O projeto alia a lógica modular à flexibilidade espacial interna, pelo 
que a ampliação e incorporação de módulos pode ser realizada na fase inicial e posteriormente, acompanhando 
as necessidades e possibilidades do usuário.
173 ASSADI, Felipe (2017), Proyecto de prefabricación modular transportable. Disponível em http://www.felipeassadi.
com/casa-remota, consultado em Julho de 2017.
174 Prémios atribuídos: Selection Mies Crown Hall Americas Prize e Prémio Bienal Iberoamericana de Arquitetctura 
y Urbanismo 2016.
175 MAPA (2017), MINIMOD Catuçaba. Disponível em http://mapaarq.com/min-cat-minimod-catucaba, consultado 
em Julho de 2017.
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Figs. 163, 164, 165, 166, 167 e 168_ Fotografias do exterior e interior de MINIMOD, de MAPA.
Figs. 160, 161 e 162_ Maquete da casa MINIMOD.
Fig. 159_ Planta da casa MINIMOD.
As casas MINIMOD proporcionam 
aos habitantes uma grande panóplia de 
soluções e conjugações espaciais, através 
da combinação de módulos com diferentes 
usos atribuídos inicialmente. As casas 
podem integrar quatro módulos dispostos 
de distintas formas, dependendo da 
organização interna pretendida.
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Figs. 171, 172, 173, 174, 175 e 176_ Fotografias do exterior e interior da Casa Raul, de Mathias Klotz.
Fig. 170_ Corte transversal da Casa Raul.
Fig. 169_ Planta da Casa Raul.
Um espaço multifuncional integra 
simultaneamente a sala, a cozinha, a zona de 
refeições e a entrada na casa. Um terceiro 
quarto, para fins múltiplos, abre-se para a 
sala podendo assumir-se como escritório 
ou um espaço de extensão desta.
O corredor concentra as infraestrutras da 
habitação e a área de arrumação, servindo 
um duplo propósito.
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Figs. 179, 180, 181, 182 e 183_ Fotografias da Casa da Vila Matilde, de Terra e Tuma Arquitetos.
Fig. 178_ Corte Longitudinal da Casa da Vila Matilde.
Fig. 177_ Plantas do Piso 0 e Piso 1 da Casa da Vila Matilde.
149 A Casa Raul (2017) é uma habitação retangular de um único piso, composta por espaços flexíveis e 
permeáveis, ladeados por uma galeria exterior que serve de varanda. A casa integra três quartos, um espaço 
de refeições com cozinha integrada e sala de estar. O orçamento contido para a sua construção determinou a 
opção por materiais baratos e uma construção pouco complexa. Todo o interior é revestido a madeira de pinho 
e contraplacados no mobiliário.  A estrutura da casa é composta por aço e madeira, à exceção das fundações 
em betão. Uma particularidade interessante da habitação é a concentração das infraestruturas e espaços de 
arrumação numa das paredes, no espaço de circulação, atribuindo um duplo propósito a este espaço de 
distribuição. O terceiro quarto abre-se para o espaço de sala, permitindo que este assuma diversas formas de 
apropriação, como um escritório ou um espaço de convívio, de prolongamento da sala.
 A Casa da Vila Matilde176 (2015)- Terra e Tuma Arquitetos Associados -  situada em São Paulo, nasceu 
da intenção do filho de uma moradora da Vila Matilde, que vivia em condições extremas de insalubridade e 
precariedade, oferecer à sua mãe uma casa digna e cómoda.177 Nesta sequência, os Arquitetos desenvolveram 
uma pequena habitação de dois pisos, contida num lote estreito e profundo com cerca de 4,8 metros de largura 
e 25 metros de profundidade. O programa habitacional integra um espaço de sala e zona de refeições, seguido 
de uma cozinha e lavandaria dispostas num corredor voltado para o pátio central, e, finalmente, um quarto no 
piso térreo, acompanhado por uma primeira instalação sanitária. O segundo piso inclui o segundo quarto e 
instalação sanitária, bem como acesso à cobertura do primeiro piso, utilizada como terraço da casa. 
 A casa está integralmente construída em alvenaria estrutural com paredes de bloco de betão aparente, 
viabilizando o orçamento reduzido, solicitado inicialmente. Os espaços sociais da habitação estendem-se para 
o pátio central, que cumpre simultaneamente as funções de iluminação e ventilação. O pátio integra ainda uma 
pequena área de cultivo, podendo mais tarde ser apropriado para futuras expansões da casa.
A casa reserva o estacionamento para o interior do lote, localizando-o na entrada do mesmo.
 A Casa da Vila Matilde constituí um exemplo de projeto contido, condicionado por um orçamento 
restrito, proporcionando todavia à proprietária espaços cómodos e dignos, bem como a oportunidade de 
valorização e expansão da habitação no decorrer do tempo. 
 A Moriyana House (2005) - do atelier SANAA - situada em Tokyo, Japão, surge destacada pela 
flexibilidade e grande flexibilidade espacial que incorpora no desenho do conjunto de dez volumes habitáveis 
de um a três pisos.  Os volumes, pertencentes no seu conjunto a Moriyama178, são independentes, porém 
conformam uma rede de pequenos espaços exteriores conectados entre si e abertos para a envolvente urbana. 
 Este projeto possui uma particularidade extremamente relevante - cada volume define-se como um 
único espaço habitável independente, caracterizado por uma atmosfera própria e apropriado de acordo com 
176 Projeto vencedor do prémio Building of the Year 2016.
177 ArchDaily Brasil (2015), Casa Vila Matilde / Terra e Tuma Arquitetos Associados. Disponível em http://mapaarq.
com/min-cat-minimod-catucaba, consultado em Julho de 2017.
178 Proprietário do conjunto habitacional. 
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Figs. 189, 190, 191, 192 e 193_ Fotografias do exterior e interior da Cora House, de Bonnifait+Giesen Atelier Workshop.
Figs. 186, 187 e 188_ Fotografias do exterior e interior da Moryiama House, de SANAA.
Fig. 184 _ Planta de Moryiama House, de SANAA. Fig. 185 _ Planta de Cora House.
01. Quarto
02. Instalação Sanitária
03. Pátio exterior 
04. Cozinha
05. Zona de Refeições
06. Sala de Estar
151os padrões e requisitos do habitante. Deste modo, Moriyama arrenda atualmente o conjunto dos volumes a 
habitantes distintos, formando uma pequena comunidade composta por pequenas habitações. 
 O arrendatário  tem a liberdade de apropriar o espaço pessoal como preferir, enquanto casa, composta 
por diversos espaços interligados, ou ainda enquanto escritório ou oficina de trabalho. Neste sentido, os espaços 
não possuem desde logo uma única função exclusiva, sendo extremamente polivalentes e flexíveis, adaptáveis, 
por conseguinte, a múltiplos usuários e finalidades - the domain of the residence changes after his own life179.
 Por último, no universo de referências, está a Cora House (2017)  - Arquitetos Bonnifait+Giesen 
Atelier Workshop - localizada na Ilha Waiheke, na Nova Zelândia, está composta por três volumes ligados por 
um percurso exterior. A habitação respeita uma matriz modular e é feita a partir de materiais pré-fabricados, de 
fácil transporte - the lack of access to the site meant we used a level of pre-fabrication that allowed the building 
to be brought to site in modules that could be carried by people180. 
 Cora House divide o programa em três espaços, concentrando os quartos e respetivas instalações 
sanitárias nos extremos da composição e os espaços sociais no corpo central, interligado por um percurso 
coberto. O corpo central abre-se para os espaços exteriores laterais, servindo como pátios de apoio. A 
estratégia de desenho adotada gera espaços permeáveis e flexíveis, que comunicam entre si, sem estarem 
efetivamente ligados interiormente. Deste modo, o programa gerou a configuração espacial distinta, assumindo 
uma clara diferenciação dos espaços reservados e espaços comuns, e associando-os a volumes com proporções 
e tratamentos distintos. 
 Os exemplos ressaltados merecem destaque não somente pelas características enunciadas, mas 
sobretudo pela flexibilidade espacial inerente, alcançada com recursos a diferentes estratégias, como a criação 
de um openspace, não atribuindo um uso exclusivo aos espaços desenhados, mas conferindo-lhes uma condição 
intrínseca de grande adaptabilidade, ou a composição de diferentes volumes modulares pré-fabricados, com 
distintas funcionalidades atribuídas, resultante numa multiplicidade de configurações habitacionais. As soluções 
mencionadas comprovam a panóplia de abordagens possíveis à problemática do desenho habitacional flexível 
e/ou evolutivo, bem como da diversidade programática da casa, considerando o desenho condicionado pela 
contenção de áreas e orçamentos restritos. 
 Em suma,  os projetos analisados representam diferentes interpretações e materializações das tipologias 
habitacionais, vigorando a aproximação a uma organização espacial contida, na qual o programa desempenha 
um papel protagonista na configuração do espaço doméstico.
179 Apud: SANAA (2005), Moryiama House - SANNA/ Kazuyo Sejima & Ryue Nishizawa. Disponível em http://
amassingdesign.blogspot.pt/2010/03/moriyama-house-sanaa-kazuyo-sejima-ryue.html, consultado em Junho em 2017.
180 Apud: AtelierWorkshop (2017), Prefabricated Cora House Carried Onto Site Leaving Environment Untouched. 
Disponível em https://lunchboxarchitect.com/featured/cora-house/, consultado em Junho de 2017.
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Fig. 94_ Esquissos iniciais do dispositivo habitacional proposto. Caderno pessoal de desenho do projeto.
Desenho de um openspace que 
concentra os espaços sociais da 
casa. Semelhança com o projeto 
da Casa Remota, de Felipe Assadi.
Inflexão da escadaria de 
acesso ao primeiro piso, 
para uma maior fluidez do 
momento de entrada na casa.
Referência a Christopher 
Alexander e John Habraken. 
- concentração das 
infraestruturas e espaços 
de arrumação numa área 
exclusiva da casa e redução 
da circulação interna.
Desenho de estudo da 
charneira entre o suporte 
inicial e os módulos 
expectantes, partindo dos 
espaços comuns.
Conjugação de diferentes 
módulos espaciais para obter 
distintas espacialidades - 
MINIMOD.
153 A habitação tipo contemplada na proposta desenvolvida corresponde à tipologia T1. Inclui no primeiro 
piso - um quarto, uma instalação sanitária, um openspace para zona de entrada, sala de estar e refeições, uma 
zona de cozinha, e uma varanda. O piso térreo integra inicialmente um espaço de garagem, uma instalação 
sanitária, equipada com uma pia, e dois espaços expectantes - um primeiro, voltado para a Rua Merino Jarpa, e 
o segundo, voltado para o pátio da habitação. 
 O acesso ao piso superior pode ser realizado de diversos modos, variando consoante a intenção de 
continuidade espacial entre os dois pisos ou a vontade da individualização de ambos, oferecendo diferentes 
graus de independência. A ligação entre pisos é feita através de uma escadaria voltada para a entrada da 
habitação, de forma a minimizar o espaço necessário para tal. A torção da escadaria deve-se fundamentalmente 
à intenção de priorizar uma maior fluidez na entrada da habitação, assim que este espaço esteja reduzido a 
somente 1/4 da área inicialmente atribuída.
 Desde a Rua Merino Jarpa, o acesso à escada desenvolve-se pela garagem, em contato direto com 
a rua. Por outro lado, o pátio desenhado possibilita um segundo acesso à habitação, através de um percurso, 
paralelo à Rua Merino Jarpa, que conecta simultaneamente com o porto de pesca e a praça do Mercado 
Municipal, com pontuais atravessamentos para a marginal. 
 Como referido anteriormente, a criação do percurso secundário procura o reforço da ligação entre os 
vários dispositivos urbanos de apoio aos pescadores, promovendo o acesso imediato às habitações desde o local 
de trabalho até ao Mercado Municipal - local de venda e compra do peixe - possibilitando o descarregamento 
do material e ainda convívio com a comunidade.
 O piso térreo divide-se em duas frentes, de natureza distinta: a frente voltada para a Rua Merino Jarpa, 
com um caráter comercial, e uma frente voltada para o parque de mitigação, com um sentido comunitário.
 Aquando da concretização do processo evolutivo e perfectível das habitações, o piso térreo pode 
incorporar múltiplas apropriações distintas, mediante os desejos e necessidades dos respetivos habitantes - 
um espaço de garagem, libertando o estacionamento da rua principal; um espaço de estaleiro de apoio aos 
pescadores; um espaço de loja; um quarto complementar ao primeiro piso; um pequeno estúdio independente, 
para arrendar ou para suportar o crescimento da família, fomentando a economia familiar, com instalação 
sanitária e uma pia de cozinha; uma loja; um espaço para venda de peixe e produtos locais; dois quartos; um 
armazém, ou um espaço de trabalho. 
 Procura-se maioritariamente a polivalência programática do piso térreo, que pode constituir-se por 
um conjunto de pequenos espaços fragmentados e independentes, à semelhança da Muriyama House, ou 
representar um grande espaço unitário de apoio ao primeiro piso e pertencente a um único proprietário.
 De acordo com a mesma premissa, o primeiro piso, restringido a um programa residencial explora a 
154
Fig. 195_ Esquema Programático do Piso Térreo, considerando várias possibilidades de apropriação.
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Fig. 196_ Esquema Programático do Piso 1, considerando várias possibilidades de apropriação.
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155condição evolutiva do disposito doméstico. Cada habitação está desenhada de forma a possibilitar o crescimento 
do suporte inicial para outras tipologias: - T2, T3 ou ainda T4, quando considerada a apropriação do piso 
térreo.  
 Por conseguinte, o T1 inicial pode expandir-se até um T4, garantindo às famílias uma habitação com 
uma área equivalente a uma casa de classe média - 90 m2  -  de acordo com o panorama habitacional chileno, 
constatado no Capítulo II.
 Dois módulos expectantes, de apoio ao suporte inicial, propiciam a expansão horizontal da habitação, 
tendo como charneira a zona de entrada e a instalação sanitária, dois espaços comummente utilizados no 
quotidiano doméstico e essenciais para a apropriação dos futuros espaços, resultantes da expansão da casa.Os 
módulos podem assumir múltiplas configurações, dentro da matriz estabelecida e da área predeterminada. 
 À semelhança do piso térreo, e considerando a multiplicidade de atividades realizadas por cada família 
no interior da sua casa, a área expectante pode destinar-se a dois quartos de dormir, com capacidade para uma 
a quatro pessoas cada181; um escritório; uma extensão da área social da habitação; um terraço; uma zona de 
trabalho; entre outros.
 A panóplia de possibilidades de usos dos espaços que integram ambos os pisos deriva, naturalmente, do 
potencial evolutivo das habitações que confere riqueza e diversidade espaciais ao projeto proposto. Revisitando 
Bernard Leupen, in relation to housing, polyvalency means that the dwelling can be used in different ways 
without requiring adaptations of an architectural nature, thanks to the way activities can be interchangeably 
carried out throughout the various spaces.182 
  À semelhança dos projetos analisados previamente, como a Quinta Monroy, Villa Verde e a Casa da Vila 
Matilde, a proposta possibilita a valorização futura do imóvel, face à inclusão de margem para completamento e 
melhoramento da habitação. Em caso de futuro arrendamento, pode ainda constituir uma fonte de rendimento 
extraordinário para as famílias proprietárias, o que constitui por si só um estímulo para o investimento e 
manutenção da própria habitação e, em última instância, do conjunto habitacional.
181 Dependendo da disposição e utilização do mobiliário de dormir - cama de solteiro, cama de casal, duas camas de 
solteiro, um beliche ou dois beliches.
182 LEUPEN, Bernard; MOOIJ, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p. 83.   
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         POTENCIALIDADES EVOLUTIVAS E PERFECTÍVEIS
 ESTUDO DO SUPORTE • EVOLUÇÃO DO PISO 1 • PERFECTIBILIDADE DO PISO TÉRREO •      
COMPLETAMENTO DOS ACABAMENTOS
 Pretende-se o estudo do processo evolutivo das habitações, mediante as distintas naturezas das 
potencialidades inerentes, desenhadas no âmbito de quatro planos de crescimento distintos. 
 Por conseguinte, o presente subcapítulo clarifica e estrutura o nível de adaptabilidade das habitações, 
de acordo com os pressupostos e intenções de projeto estabelecidos na fase de conceção do projeto. Procura 
simultaneamente explorar e aplicar os conceitos acima ressaltados e evocados ao longo do capítulo antecedente, 
pelos diversos autores apresentados. Surge, deste modo, como uma síntese das referências teóricas preconizadas, 
apreendendo as lições retiradas das experiências que se consideraram pertinentes.
 O carácter evolutivo das habitações propostas surge, no decorrer do processo de desenho, interpretado 
enquanto questão temática de projeto, quer ao nível programático como ao nível do plano espacial. 
 Como referido anteriormente, dotar as habitações de uma margem interpretativa e perfectível 
permitiu desde logo não projetar um produto integralmente acabado, mas sim um suporte que crescerá 
com a comunidade, de acordo com as suas possibilidades e recursos. Prevê-se que a hipótese apresentada se 
possa traduzir numa plataforma para o alcance de uma habitação digna e de qualidade, capaz de responder à 
volatilidade, incerteza e variabilidade das dinâmicas familiares no quotidiano.
 Segundo John Turner, the obligation to build your own house could be as oppressive as being forbidden 
to do so- (...) the freedom to liberally build your own house is the freedom not to have to.183 
 Embora se trate de um projeto hipotético, em tom de desafio pessoal, imaginado para o lugar, mediante 
a circunstância vivenciada e observada, este constitui um exercício fundamental de abstração e previsão, através 
da projeção de espaços expetantes, dotando-os de forma, dimensão e ordem, não pretendendo todavia ditar 
ou condicionar por completo a sua apropriação e funcionalidade futuras.
 La casa es también el dominio de los habitantes, incluso más que del arquitecto, la casa – el hogar- 
es el territorio de sus deseos y de sus fantasías, el espacio de sus intimidades. 184 Implica, por conseguinte, 
prever possíveis imagens finais do projeto, sem materializá-las previamente, analisando as várias componentes 
da equação para um posterior processo de retrocesso e síntese. Deste processo, resulta a compreensão de 
algumas premissas importantes no desenho de habitações flexíveis e perfetíveis, que ilustram e aludem aos 
exemplos estudados.
 Alejandro Aravena critica o panorama histórico das viviendas sociales que no pueden reaccionar a la 
estructura de familia en Chile, de acuerdo a sus preferencias y gustos, y que por costos se ve obligado a repetir. 
183 TURNER, F.C. John, Housing by people: Towards autonomy in building environments, University of Minnesota: 
Marion Boyars, 1976, p.128.
184 SALAZAR, Jaime, GAUSA, Manuel, Housing+Singular Housing, El domínio privado, Barcelona, Actar Editora, 1999, 
p. 15.
157Esa repetición crea una ciudad que es muy mala y muy inhábil para adecuarse a realidades muy distintas.
185
 Nesta linha de pensamento, o projeto procura articular e definir precocemente uma rede de pistas e 
dados, com a finalidade de organizar e ordenar o futuro crescimento das habitações, consciente da sua condição 
intrínseca de imprevisibilidade e arbitrariedade. 
 Crê-se que, embora o processo evolutivo se materialize através da autoconstrução, levada a cabo pelos 
próprios moradores, é possível e imprescindível definir inicialmente os dados do jogo. 
 A predeterminação de alguns elementos estruturantes e a limitação da adaptabilidade foram 
fundamentais para controlar o processo, ainda que o projeto seja somente definido até um dado ponto de 
desenvolvimento. Por outro lado, revelou-se fundamental compreender o conceito evolutivo na sua totalidade, 
de acordo com as várias potencialidades passíveis de serem exploradas.
 A condição evolutiva das habitações surge, neste sentido, mediante os seguintes planos de abordagem: 
SUPORTE + EVOLUÇÃO 1º PISO + PERFECTIBILIDADE PISO TÉRREO + 
+ COMPLETAMENTO DOS ACABAMENTOS
 Por suporte, entende-se o núcleo rígido da habitação, compreendido pela estrutura de lajes, vigas e 
pilares, e pelas infraestruturas de saneamento e abastecimento de águas.
 Por Evolução do Piso 1, entende-se a evolução do primeiro piso, de acordo com a sua condição 
ampliável, mediante a exploração das múltiplas possibilidades espaciais e tipológicas derivadas da inclusão de 
módulos expectantes na composição inicial da habitação, anteriormente denominada de suporte.
 A Perfectibilidade do Piso Térreo remete para a capacidade de valorização e melhoramento inerente 
à adaptabilidade do piso térreo, ao nível da flexibilidade programática e espacial oportunizada pelo desenho 
polivalente dos espaços que o integram. 
 A última abordagem refere-se ao Completamento dos Acabamentos exteriores e interiores, 
contemplando o estudo evolutivo e perfectível da habitação focalizado no plano construtivo.
 Herman Hertzberger refere que o arquiteto pode contribuir para criar um ambiente que ofereça 
muito mais oportunidades para que as pessoas deixem suas marcas e identificações pessoais, que possa ser 
apropriado e anexado por todos como um lugar que realmente lhes pertença. O mundo é controlado e 
administrado por todos e para todos terá de ser construído com entidades pequenas e funcionais, não maiores 
do que as capacidades de cada um para mantê-las.186  
 Em suma, o projeto proposto integra unidades habitacionais desenhadas de acordo com o modelo 
evolutivo e perfetível da arquitetura habitacional. Da conjugação de módulos expetantes e módulos habitáveis, 
185 ARAVENA, Alejandro, “Partindo de lo elemental”, in Revista CA, nº 121, Santiago do Chile, 2005, p. 34. 
186 HERTZBERGER, Herman, Lições de Arquitetura, São Paulo, Martins Fontes, 1996, p. 47.
158 resulta a manipulação do espaço doméstico nas várias tipologias apresentadas.
 Por último, citando Jonathan Hill - arquitecto y habitante, ambos crean eso que se llama arquitectura, 
uno a través de diseño, el otro a través del uso.187
 _ ESTUDO DO SUPORTE
 Revisitando John Habraken, el concepto de soporte implica que la vivienda no sea un producto que 
pueda ser diseñado y producido como cualquiera otra comodidad, sino como el resultado de un proceso en el 
que el usuario puede tomar decisiones dentro de un marco común de servicios e infraestructura.188  
 Em linha com as experiências arquitetónicas estudadas no capítulo antecedente, optou-se por uma 
estratégia de desenho de habitações de natureza evolutiva e perfectível. 
 Face à circunstância do Lugar - de escassez de recursos e meios disponíveis - percetível aquando da sua 
observação e reconhecimento, pretendeu-se alcançar uma resposta eficaz e de rápida construção, bem como 
extremamente flexível e adaptável ao futuro usuário. 
 Visou a introdução de uma nova variante no processo - a liberdade, ainda que medida, a individualidade 
e a expressão de cada usuário, enquanto agente transformador do espaço doméstico.
 A proposta desenvolvida compreendeu a síntese do projeto de habitações ao nível de um suporte, 
integrado somente pela estrutura respetiva e pelas infraestruturas necessárias à vivência de cada habitação. 
 Para tal, revelou-se fundamental no decorrer do processo, a clarificação das medidas dos espaços; 
das relações geométricas e espaciais entre os elementos do dispositivo habitacional e a envolvente urbana; 
das métricas; dos elementos de ordem e ritmo; bem como da forma dos espaços constituintes do suporte 
desenhado.
 Neste sentido, repegando John Habraken e a condição evolutiva da arquitetura habitacional, entendeu-
se que a realização de um suporte, de apoio às futuras expansões, surgiu como uma resposta pertinente ao 
problema da perda de identidade e inflexibilidade das habitações.
 Segundo Bernard Leupen, Habraken described how the problems of mass housing construction could 
be resolved. (...) He developed a system whereby the government should provide large structures called 
supports, upon or within which occupants could construct their own homes. 189
187 SALAZAR, Jaime, GAUSA, Manuel, Housing+Singular Housing, El domínio privado, Barcelona, Actar Editora, 1999, 
p. 15.
188 HABRAKEN, N. John, El diseño de soportes, Barcelona, Gustavo Gili, 1979, p. 10.
189 LEUPEN, Bernard; MOOIJ, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p. 82.
159 Como percetível nas obras de Elemental estudadas, a construção do núcleo rígido das habitações, que 
exige naturalmente um maior domínio e conhecimento técnico, proporciona aos habitantes uma base segura 
e digna sobre a qual estes poderão intervir. O habitante representa um papel fundamental na construção do 
dispositivo habitacional, mediante a evolução e o melhoramento faseado própria casa.
 Deste modo, resulta que o habitante desempenha um papel fundamental na evolução e construção 
da imagem do dispositivo habitacional no plano da casa, mas contribui também para a construção do conjunto 
urbano. Revela-se uma relação indissociável entre o que acontece na escala doméstica e o que se traduz no 
plano alargado, pelo que o compromisso que o habitante estabelece com a própria habitação se estende para a 
escala do bairro. A interpretação pessoal do espaço doméstico transpõe-se para o sentido coletivo do conjunto 
habitacional, orientado por mecanismos de desenho, ordem e composição estabelecidos inicialmente.
 Ressalta-se que o mesmo suporte cumpre diversas potencialidades e intencionalidades espaciais, 
podendo adquirir diferentes materializações mediante a interpretação pessoal de cada habitante.
 O dispositivo espacial desenvolvido contempla um desenho regido pela otimização das áreas atribuídas 
aos espaços. Nesta linha de pensamento, as habitações propostas são definidas por áreas mínimas, porém 
funcionais e dignas, aquando do seu completamento, no quadro do processo evolutivo que se pretende.
 Da conjugação de módulos expectantes e módulos habitáveis, surge a formalização do suporte 
habitacional, composto por dois pisos: o piso térreo e o primeiro piso. O suporte habitacional constitui o 
ponto de partida do processo evolutivo, que será levado a cabo pelos futuros habitantes, incumbidos do 
melhoramento e completamento do respetivo dispositivo habitacional, mediante os recursos disponíveis e 
desejos pessoais projetados para cada espaço.
 O piso térreo possui a maior capacidade perfectível, promovendo uma flexibilidade programática e 
espacial significativa, aquando da inclusão de diversos espaços expectantes na  composição. O primeiro piso 
oferece aos usuários a oportunidade de expansão da área inicial da habitação.
 Cada habitação rege-se por uma métrica de módulos estruturais similares. De igual forma, o piso térreo 
e o primeiro piso integram 6 módulos que poderão converter-se em espaço interior. No piso térreo, desenha-
se um recuo que prepara a entrada no espaço, desde a Rua Merino Jarpa. 
 O espaço referente ao núcleo rígido da habitação integra, ao nível do piso térreo, uma instalação 
sanitária com de 3 m2, uma área expectante com 15,20 m2; um espaço exterior190 com 30,40 m2; uma área de 
garagem com 30,40 m2 e um pátio exterior privado.
 No primeiro piso, o corpo permanente da casa é constituído por uma instalação sanitária com 6,80 
m2, quatro módulos interiores com 60,80 m2 de área bruta total; uma varanda com 7,60 m2 e dois módulos 
expectantes com 30,40 m2.
190 Estaleiro e/ou armazenamento.
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161 O dispositivo habitacional inicial procura cumprir uma expansão horizontal - evolução por extensão
191 
- pretendendo preservar a harmonia e o equilíbrio do conjunto habitacional com a envolvente próxima, pelo 
que as paredes de meação são partilhadas por duas habitações. Cada piso deverá expandir-se somente para as 
áreas expectantes associadas, tomando partido das potencialidades inerentes a estes espaços.
 Segundo António Baptista Coelho e António Reis Cabrita, a evolução por extensão concretiza-se por 
meio de uma articulação entre volumes, de variação volumétrica em espaços modulados, junções de volumes 
complementares ao núcleo inicial ou por meio de um desenvolvimento posterior de estruturas realizadas 
aquando da criação do núcleo inicial.192
 La estructura de la casa ordena y define.193
 O suporte desenhado traduz-se numa plataforma habitável que integra os elementos necessários e 
essenciais à apropriação dos espaços constituintes. Por conseguinte,  o pré-dimensionamento e a definição da 
estrutura do conjunto ressaltam a intencionalidade do desenho de elementos permanentes. A estrutura dita 
a expansão da unidade habitacional, sem todavia comprometer futuros gestos, reflexos da individualidade do 
usuário e estabelece áreas e relações espaciais. 
 Os ritmos marcados, as alturas estabelecidas entre lajes, o módulo compositivo que se reproduz, as 
medidas dos espaços e relações geométricas são intenções de projeto fundamentais para ordenar e regrar as 
futuras expansões. Estes elementos constituem a matriz sobre a qual a casa tomará forma e adquirirá expressão.
 A proposta incorpora um conjunto de elementos fundamentais para o estabelecimento de ordem no 
espaço da casa e da composição do conjunto no enquadramento urbano. São esses elementos - as lajes, de piso 
e cobertura; a viga, localizada no balanço respetivo à zona de quarto; os pilares; as paredes de contraventamento; 
as infraestruturas de saneamento e ventilação; a escadaria de acesso; a marcação dos vãos; e, finalmente, os 
muros de suporte perimetrais.
 Em linha com os projetos de Elemental estudados, determinam-se primeiramente apenas quatro 
dos seis módulos194 integrantes de cada habitação, dotando os espaços em ambos os pisos da estrutura e 
infraestruturas de saneamento.
 Segundo Bernard Leupen, in the case of the frame concept, a distinction is made in buildings and in 
particular in dwellings, between the part of the dwelling that remains constant for an extended time and the 
part that is subject to change. An obvious example is the common distinction between the shell (the load-
bearing structure plus the main access, for instance) as the permanent portion, and the building elements that 
191 COELHO, António Baptista; CABRITA, António Reis, Habitação evolutiva e adaptável, Lisboa, LNEC, 2009, p. 222.
192 Ibidem.
193 SALAZAR, Jaime, GAUSA, Manuel, Housing+Singular Housing, El domínio privado, Barcelona, Actar Editora, p. 41.
194 Aproximação à lógica intrínseca de La Mitad de una Buena Casa. Consultar página 84.
162 define the division of the space (like partition walls) as variable portion.
195
 A sua estrutura rege-se por uma métrica de pilares de betão de 0,20x0,20 m2 que vencem um vão de 
aproximadamente 2 metros, e duas lajes aligeiradas de betão – a laje de piso com 0,20 metros de espessura, 
e a laje de cobertura com 0,20 metros, para que ambas possuam a mesma expressão no edifício. A secção do 
pilar mantém-se nos dois pisos, bem como a métrica de pilares. 
 Resultam da estrutura da habitação duas lajes em balanço unidirecionais, sustentadas pela viga perimetral 
à laje e vencem o vão menor, de 1,95 m; duas lajes bidirecionais, respetivas aos dois módulos centrais da 
habitação, apoiadas em quatro pilares de betão e na parede de betão para contraventamento; e ainda uma laje 
bidirecional, correspondente aos dois módulos expectantes.
 A estrutura apoia dois balanços de 1,95 metros, dispostos nas extremidades de cada habitação – o 
primeiro situado no quarto e o segundo, a varanda de apoio à zona de sala. O primeiro balanço é apoiado por 
uma viga de betão de 0,20x0,30 m2 na zona perimetral da laje em balanço, que sustenta simultaneamente a laje 
de cobertura neste troço. Neste caso, as cargas exercidas pela laje de cobertura migram para a viga periférica, 
que sustenta simultaneamente a laje de piso em balanço. Já o balanço da varanda é sustentado por três pilares 
de betão situados estrategicamente em três das extremidades da laje em balanço.
 As lajes libertam-se intencionalmente da estrutura de pilares, evocando o Modelo de Soportes de John 
Habraken, salvaguardando a margem para os futuros revestimentos da fachada.
 Atendendo ao elevado risco sísmico do país, a estrutura incorpora uma parede estrutural de betão 
para contraventamento no sentido transversal à estrutura, com 0,20 metros de espessura, em concordância 
com a métrica de pilares estabelecida e com continuidade nos dois pisos. 
 Para que o edificado se possa movimentar em concordância com o próprio movimento da terra, em 
caso de ocorrência de um sismo, optou-se por uma solução de pilares com fundações resistentes, procurando 
evitar deslizamentos.196
 As paredes de meação das habitações são construídas em alvenaria de bloco de betão vazado de 0,20 
metros, reduzindo o peso total exercido sob a laje.
 A escada de betão, de ligação entre ambos os pisos situa-se na charneira entre os quatro módulos 
inicialmente construídos e os dois módulos expectantes. Desnenhou-se como elemento de exceção, permitindo 
que o espaço expectante seja integralmente apropriável.
 As infraestruturas de saneamento foram dispostas ao longo de uma das paredes de meação - parede 
infraestrutural - viabilizando a sua concentração em pontos essenciais da habitação e reduzindo a sua dimensão, 
remetendo para a Casa Raul, de Mathias Klotz.
195 LEUPEN, Bernard; MOOIJ, Harald, Housing Design, A Manual, Delft, NAI Publishers, 2011, p. 88. 
196 Esta problemática não foi profundamente abordada, sendo somente indicada, uma vez considerada a complexi-
dade inerente. 
163 Considerando a grande amplitude térmica característica do clima desértico, o suporte inclui as 
infraestruturas necessárias para a instalação de uma salamandra ou uma fonte de calor semelhante.  
 Em suma, pretendeu-se que o suporte se pudesse constituir como motor de transformações, contudo 
integrando um núcleo permanente que regra e determina as futuras mutações.
 _  EVOLUÇÃO DO PISO 1
 Christopher Alexander reitera que cada habitação se relaciona diretamente com os seus habitantes - 
alberga os seus desejos, os seus sonhos, a sua ideia da vida, reflete a família e a sua forma de estar. É um lugar 
onde podem amar porque através dela e do seu interior, construíram o seu próprio mundo.197 A citação traduz 
a verdadeira essência inerente ao processo evolutivo das habitações pretendido.
 Entende-se que uma vez que as vivências do espaço da casa se alteram ciclicamente, também este deve 
ser flexível, podendo ampliar, diminuir ou transformar-se proporcionalmente.
 Este processo pode sintetizar-se em três etapas essenciais, vinculadas a tipologias de habitação distintas.
Pretende-se naturalmente que o processo de evolução se cruze com a apropriação dos módulos expectantes.
As ampliações devem reger-se por fatores de constância, unidade e coesão da composição geral, impulsionados 
pela provisão do suporte único. 
 Las personas (...) constituyen (...) el recurso para producir las transformaciones.198  
 
 1_Fase Inicial
 A etapa inicial do processo corresponde logicamente à construção do suporte habitacional, com a 
tipologia T1. As habitações são construídas ao nível da estrutura e infraestruturas necessárias à vivência no 
espaço. Como mencionado, esta etapa abarca uma elevada complexidade técnica e construtiva, pelo que deverá 
concretizar-se numa fase precoce do projeto, orientada por profissionais e técnicos.
 Pretende-se que as linhas estruturais definidas estabeleçam formalmente as transformações que 
ocorrerão na plataforma habitacional.
 O módulo estabelecido incorpora o corredor de circulação de 1,10 m de largura, a sala, a cozinha, uma 
instalação sanitária e um quarto. Todas as infrastruturas relacionadas com a instalação sanitária e a cozinha , bem 
como os espaços de arrumação se condensam numa faixa com 0,60 metros de largura. 
 Resulta uma habitação inicial com 60,8 m2 e uma varanda com 7,6 m2.
197 Apud: SALAZAR, Jaime, GAUSA, Manuel, Housing+Singular Housing, El domínio privado, Barcelona, Actar Editora, 
1999, p. 15.
198 SEPULVEDA, Rubén, Progresividad residencial: un estudio socio-físico del programa de mejoramiento de Barrios, 
Santiago de Chile,  Universidad de Chile, 1994, p. 10.
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Fig. 201_ Alçado Poente - previsão da evolução.
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165 As áreas sociais da habitação, que ocupam dois módulos espaciais, voltam-se para poente, tirando 
proveito da paisagem de Chañaral e da relação com o pátio exterior, enquanto os espaços privados se 
direcionam para o nicho conformado entre habitações. 
 A cozinha representa um espaço fundamental, assumindo um papel relevante na distribuição dos 
espaços e situando-se próxima da entrada - no cerne da casa. Privilegiando-se o convívio em torno da mesa 
de refeições, ao invés da tendência europeia de reunião na sala de estar, em frente à televisão, a cozinha surge 
como um espaço aberto, flexível e facilmente acessível. Na caracterização do espaço, a mesa de refeições 
desempenha um papel protagonista, motivo pelo qual este foi pensado para conter uma mesa que pudesse 
acompanhar o crescimento da família.
 2_Fase Intermédia
 Após a conclusão da habitação inicial, prevê-se a possibilidade dos usuários se apropriarem de um dos 
módulos expectantes, pelo que a habitação adquire cerca de 15,2 m2. Perante este cenário, o núcleo rígido da 
habitação permanece igual e o novo módulo espacial articula-se com as restantes áreas, através da zona de 
entrada, que, como descrito anteriormente, se traduz na charneira das ampliações realizadas.  
 A posição estratégica do módulo garante a proximidade à instalação sanitária, bem como à área social 
da habitação. 
 O novo espaço compreende uma organização flexível e adaptável, podendo assumir a configuração de 
um quarto, com capacidade para uma a quatro pessoas, dependendo da disposição e seleção do mobiliário de dormir - 
uma casa de solteiro, uma cama de casal, duas camas de solteiro, um beliche ou dois beliches.; um espaço de trabalho 
independente ou um escritório. 
 A conexão com a habitação inicial é indiciada através da alteração pontual do sistema construtivo 
aplicado. A estrutura predominante marcada pela métrica de pilares de betão contrasta com a conjugação 
de uma estrutura tradicional de tabique removível. A articulação ao novo espaço pressupõe a remoção de 
um tramo da parede de estrutura de tabique, bem como do revestimento exterior, conservando todavia o 
revestimento interior e o isolamento térmico.
 Nesta etapa de expansão, cada habitação adquire a configuração de  T2, composta por dois quartos, 
uma instalação sanitária, a cozinha, a área de refeições, a sala de estar e a varanda. No seu conjunto, a casa ocupa 
uma área de 76 m2 e 7,6 m2 de varanda exterior.
 A individualidade e a expressão dos habitantes assume uma nova preponderância, uma vez que, além 
de imcumbidos de expandir a habitação, estes são responsáveis pela linguagem atribuída ao exterior e interior 
da casa, através da seleção de materiais aplicados. Os usuários desempenham um papel relevante na expressão 
individual da habitação, podendo materializar os seus desejos habitacionais.
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FASE DE EVOLUÇÃO
167 A estandardização de medidas dos materiais utilizados no interior e exterior da habitação auxilia e 
atenua a complexidade do processo, viabilizando a redução dos custos e a eficácia da construção.
 3_Fase Avançada
 A fase final de expansão da habitação traduz-se na ocupação do segundo e último módulo expectante. 
À semelhança do primeiro módulo expectante, também este compreende diferentes funcionalidades.
 Considera-se a apropriação deste espaço enquanto terceiro quarto, escritório, espaço de trabalho 
independente ou espaço social da habitação. Em qualquer cenário considerado, o módulo partilha a única 
instalação sanitária. Não obstante, oferece-se a possibilidade alternativa de apropriação de uma segunda 
instalação sanitária no piso térreo. Por conseguinte, nesta etapa final de expansão do primeiro piso, o núcleo 
rígido permanece semelhante, evitando a complexificação do processo de autoconstrução.
 Pretende-se que a articulação do módulo com a entrada preserve um espaço de antecâmara, articulado 
com a escadaria de acesso. Ainda que estabelecida esta restrição, a escadaria incorpora um patamar de acesso 
à habitação, permitindo a transformação da totalidade do módulo expectante em espaço interior habitável e a 
realização da entrada na casa sem condicionamentos. 
 Após a conclusão da construção do último módulo, a habitação assume a configuração de um T3, com 
aproximadamente 91 m2, complementados por uma varanda exterior. 
 O processo evolutivo pretendido procura traduz-se num diálogo “silencioso”, onde o agente 
determinante do projeto e o agente apropriador do espaço se encontram no projeto.
 
 _  PERFECTIBILIDADE DO PISO TÉRREO
 Citando Nuno Portas e Francisco Silva Dias, a fórmula da habitação evolutiva prevê que na fase inicial 
se cumpram apenas as áreas mínimas, mas ao contrário das construções correntes (que não o permitem) fica 
desde logo prevista e até se estimula a ampliação e melhoramento dessas áreas.199  
 À semelhança do primeiro piso, também a configuração inicial do piso térreo inclui a possibilidade 
de transformação e melhoramento. A lógica de perfectibilidade implícita no desenho do Piso Térreo deriva 
essencialmente deste ser pensado como um produto inacabado que integra um conjunto de espaços definidos 
pela estrutura e variações de pé direito. 
 De acordo com a estratégia adotada, o piso térreo pode traduzir-se num complemento do primeiro 
piso, incorporando um programa vinculado a atividades exteriores, ao trabalho e ao quotidiano da própria 
199 DIAS, Francisco Silva; PORTAS, Nuno, Relatório Habitação Evolutiva, Lisboa, LNEC, 1980-1987, p. 102.
168 família; num espaço totalmente independente ou ainda resultar da combinação de ambos os cenários.
 O espaço adicional, com aproximadamente 15 m2, situado na frente voltada para a Rua Merino Jarpa, 
dá lugar a múltiplas apropriações distintas, respeitando a sua configuração inicial ou ocupando as traseiras 
do edificado, enquanto estaleiro, armazém ou lavandaria. Considera-se o espaço expectante a charneira das 
ampliações ou transformações no Piso Térreo, uma vez que dependendo da função atribuída derivam diversas 
possibilidades de apropriação da área restante deste piso. 
 No alinhamento vertical da instalação sanitária do Piso 1, desenha-se uma segunda instalação sanitária, 
complementar ao piso residencial e de apoio aos vários espaços criados no Piso Térreo, podendo acoplar-se a 
um mais espaços.  
 Como referido anteriormente, o módulo expectante possui uma capacidade transformativa significativa, 
podendo adaptar-se a diferentes intencionalidades de apropriação do espaço. Quando considerada a hipótese 
de este piso ser convertido num pequeno estúdio, para que os usuários o possam arrendar e, desta forma, 
aumentar o seu rendimento mensal, o espaço térreo originalmente configurado pode ser duplicado, passando 
a incorporar a instalação sanitária e a pia de lavar. Este espaço expande-se em profundidade para o interior do 
lote. 
 O espaço expectante pretende ir de encontro às necessidades programáticas das famílias de pescadores. 
Por conseguinte, o piso térreo integra uma área de garagem; um estaleiro com zona de lavagem ou para 
armazenamento de material de pesca; um pequeno espaço de cultivo; uma área de estar exterior e privada, e 
um espaço comércio ou banca de venda de peixe fresco.
 Este espaço pode ainda ser integralmente independente da habitação e voltar-se somente para a Rua 
Merino Jarpa.  A polivalência subjacente ao seu desenho permite que o espaço possa ser apropriado como 
um espaço de arredamento para fins múltiplos, como armazenamento e comércio, ou ainda um pequeno 
estabelecimento de venda de produtos locais ou uma garagem. A possibilidade de articulação com a instalação 
sanitária alternativa complementa a utilidade do espaço.
 A existência de duas frentes para cada habitação possibilita duas entradas independentes, que viabilizam 
a separação dos pisos, no caso de cada um pertencer a usuários distintos, garantindo a sua privacidade.
Ao nível do piso térreo, foi desenhado uma instalação sanitária alternativa, garantindo a sua utilização mediante 
a necessidade de um wc de apoio, como referido anteriormente. A área expectante, destinada à evolução do 
piso térreo, inicialmente desocupada, proporciona a oportunidade de se transformar num pequeno espaço 
comercial, de aproximadamente 15 m2 de área útil, que poderá, por sua vez, contribuir para o rendimento mensal 
da família proprietária. No seu conjunto, as modificações previstas pelo plano inicial permitem a apropriação de 
91 m2, na condição de espaço interior habitável. 
 De acordo com António Baptista Coelho e António Reis Cabrita, a evolução e a adaptabilidade de uma 
169habitação deverão contribuir, também para que ela possa converter-se, facilmente, na residência “ideal” de uma 
outra família pontual e controladamente em sede para outras atividades, não habitacionais; desta forma é que se 
promove o desenvolvimento de um parque habitacional continuamente adaptável, útil e sempre valorizado. 200 
Neste sentido, a condição evolutiva de uma habitação implica o estabelecimento de um conjunto de exigências 
e condições iniciais, pelo que, partindo destas, a habitação deve evoluir de forma coerente até alcançar a 
qualidade desejável.201 
 Os autores evocados ressaltam ainda que são parte das condições iniciais que fundamentam um 
cenário habitacional: a capacidade real para atingir gradualmente um estado de crescimento e de melhoria, 
isto é, de desenvolvimento superior ao inicialmente aceite. (...) A capacidade de adaptação no início e depois 
em cada fase ao crescimento, à melhoria e a uma grande diversidade de usos e mudanças de usos, para que 
assim se possam dar respostas suficientes aos desejos habitacionais. (...) A adequações a situações físicas e 
ambientais, sempre inovadoras, resultantes de novas articulações, continuidades e contiguidades, concretizadas 
por sucessivos desenvolvimentos espaciais, melhorias ambientais e mudanças de uso.202 
200 COELHO, António Baptista; CABRITA, António Reis, Habitação evolutiva e adaptável, Lisboa, LNEC, 2009, p. 205.
201 Ibidem.
202 Ibidem, p. 180.
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Fig. 207_ Esquissos de estudo de detalhes do projeto. Caderno pessoal do Projeto.
173 _  COMPLETAMENTO DOS ACABAMENTOS
 A condição perfetível das habitações propostas surge implícita na intenção de entrega de um produto 
inacabado e moldável aos habitantes. Esta condição deriva da consciência das diferentes possibilidades de cada 
habitante ao acesso a recursos e materiais solicitados na construção das respetivas habitações.
 Revisitando o Capítulo II, Christopher Alexander ressalta que es fundamental en el proceso de 
producción de casas – quizás lo más fundamental de todo- el principio de que las familias diseñan sus casas ellas 
mismas.203 
 Por conseguinte, prevê-se que o processo evolutivo descrito seja complementado pelo melhoramento 
e completamento das habitações, concretamente no plano construtivo. Neste sentido, estas podem não 
somente expandir-se, como serem valorizadas, para que os habitantes consigam alcançar um maior conforto e 
qualidade das respetivas casas.
 Pretende-se, como reiterado ao longo do presente Capítulo, incumbir os próprios habitantes da 
concretização do processo perfetível referido, um investimento que poderá ser concluído de uma só vez ou 
realizado gradualmente.
 À semelhança da Quinta Monroy, projeto analisado no Capítulo II, pretendeu-se que o projeto 
habitacional proposto fosse sintetizado ao mínimo essencial de elementos, para que, partindo do grau de 
desenvolvimento estabelecido, os habitantes tivessem a oportunidade de personalizar o espaço doméstico, 
respeitando diferentes gostos, preferências, desejos pessoais e visões de um mesmo espaço. 
 Procurou-se que a diversidade proveniente da comunidade abrangida se refletisse na imagem do 
conjunto habitacional, face à conjugação de diversas interpretações do mesmo suporte.
  Nesta linha de pensamento, organizaram-se sequencialmente as várias etapas de completamento da 
habitação, ao nível construtivo. A presente sistematização constitui uma proposta de desenvolvimento e de 
melhoramento das habitações, no plano construtivo, pensado mediante uma lógica decrescente de complexidade 
construtiva, partindo da execução dos elementos de maior relevância na composição da habitação, essenciais ao 
conforto e à vivência dos espaços interiores e exteriores, para a concretização dos acabamentos e revestimentos, 
que exigem naturalmente uma menor assistência técnica, enquadrando-se particularmente no plano estético.
 Os detalhes construtivos adiante assinalados procuram ilustrar e clarificar o processo perfectível 
analisado, considerando a versão pessoal do suporte determinado inicialmente.
203 Apud: SALAZAR, Jaime e GAUSA, Manuel. Housing+Singular Housing, El domínio privado, Barcelona, Actar 
Editora, p. 15.
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175 1_ Estrutura
 Prevê-se que este a estrutura das habitações seja subsidiada pelo governo chileno e entregue às famílias 
concluída, uma vez que requere uma complexidade significativa de cálculo, dimensionamento e construção, 
exigindo a participação de profissionais e técnicos especializados, para que as habitações possam ser seguras e 
dignas.  
 A cobertura da habitação deve ser concluída na primeira fase de construção do edificado, dada a 
complexidade construtiva inerente e a importância de ser corretamente impermeabilizada. Incorpora tubos de 
queda, caleira, chaminés de ventilação da instalação sanitária, cozinha e salamandra. A cobertura é composta por 
uma camada de betão leve para pendentes e tela asfáltica, sendo que o isolamento térmico será aplicado pelo 
interior do teto.
 2_ Paredes exteriores
 Construção das paredes de bloco de betão que conformam as habitações, ao nível do piso térreo e 
primeiro piso, e paredes de estrutura de tabique. 
 Entende-se que a parede charneira da habitação com o espaço expectante, na área respetiva à entrada 
do dispositivo habitacional deve adotar um sistema construtivo que ressalte a sua condição flexível e amovível. 
 Nesta sequência, uma vez que este troço da parede estará sujeito a frequentes alterações, aquando 
da abertura dos vãos e da ligação com os novos espaços criados, este foi desenhado com uma estrutura de 
tabique constituída por quatro barrotes de madeira de 0,08x0,20 m, dispostos horizontalmente, intercalados 
com barrotes de madeira de 0,06x0,08 m, dispostos verticalmente, distando 0,46 m entre eixos. 
 Pensaram-se as paredes transversais às paredes que contêm estrutura, como paredes compostas por 
uma estrutura similar à parede respetiva à área de entrada na habitação, referida no ponto anterior. A opção 
por uma estrutura mais leve e flexível deriva primeiramente da intenção atenuar o peso exercido sob a laje em 
balanço. Por outro lado, pretende-se ainda reduzir o número de elementos rígidos integrantes da estrutura da 
habitação, permitindo que, em caso de sismo, as paredes de movimentem sem romper, diminuindo a resistência 
das paredes em questão.
 Finalmente, integra simultaneamente esta fase construtiva o completamento das infraestruturas de 
saneamento e ventilação.
 3_ Abertura de vãos
 Definição da orientação, posicionamento e abertura dos vãos nas paredes formadas por bloco de 
betão, em ambos os pisos. Consequente clarificação da orientação solar, visibilidade para a envolvente e grau de 
privacidade dos vários espaços constituintes da habitação.
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177 4_ Rebocos
 Visando a garantia das condições mínimas e essenciais à vivência nos espaços integrantes da habitação, 
prevê-se a aplicação posterior dos rebocos, sobre as paredes de bloco de betão, previamente construídas. Ainda 
que não proporcione aos habitantes um conforto e comodidade consideráveis, o suporte então construído 
constitui um dispositivo habitável.
 Aplicação de reboco nas paredes de bloco de betão, no interior, e reboco hidrófugo no exterior do 
piso térreo, e no exterior das paredes de charneira entre habitações, ao nível do primeiro piso. 
 As paredes de meação poderão ser rebocadas na fase inicial, pelo que ficarão revestidas aquando da 
expansão da habitação e apropriação do espaço exterior expectante em área habitada interior.
 5_ Isolamento térmico, Impermeabilização e Revestimentos exteriores
 Pretende-se a aplicação de isolamento térmico nas paredes em contacto com o interior habitável, 
ao nível do primeiro piso. Para garantir um maior conforto térmico da habitação, propõe-se a aplicação do 
isolamento térmico disponível pelo exterior das paredes de bloco de betão. 
 Considera-se ainda a aplicação posterior do revestimento exterior pretendido, como madeira ou 
chapa, sobre a estrutura de tabique, no primeiro piso.
 Prevê-se que os materiais correntes aplicados sejam a madeira ou a chapa, uma vez que são materiais 
acessíveis aos pescadores no seu quotidiano e que certamente saberão utilizar com algum conhecimento e 
facilidade. 
 Numa fase relativamente mais avançada da construção das habitações, prevê-se a finalização dos 
acabamentos dos espaços, mediante as possibilidades e recursos materiais disponíveis. A habitação será 
consequentemente valorizada, pelo aumento da qualidade e conforto dos espaços, resultante do melhoramento 
do isolamento e impermeabilização da zona perimetral exterior.
 6_ Revestimentos interiores, Pavimentos interiores e guardas 
 Aplicação do revestimento interior pretendido – contraplacado, reboco, MDF hidrófugo, sobre a 
estrutura de tabique construída. A estrutura de tabique prepara as paredes e o pavimento para receber os 
revestimentos necessários. Neste sentido, o projeto atua mediante uma lógica construtiva de parede bruta com 
forros.
 7_ Mobiliário
 Preenchimento do espaço interior do dispositivo habitacional, através da disposição de mobiliário fixo 
e móvel, que oferecerá às famílias a oportunidade de personalizar o espaço doméstico, consoantes os gostos, 
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179visões e desejos pessoais.
 8_ Espaços exteriores privados
 Finalmente, considera-se o tratamento e caraterização dos espaços exteriores privados, com superfícies 
verdes, zonas de sombra, áreas de convívio, bem como áreas de armazenamento e trabalho.
 O processo gradual de completamento da habitação é viabilizado pela adoção de um sistema 
construtivo flexível, compatível com múltiplas soluções de revestimento - sistema de fachada ventilada- de fácil 
aplicação e reduzida manutenção, e pela estratégia de desenho modulado do dispositivo habitacional. 
 Considerando o cariz social do projeto, os acabamentos aplicados pretendem-se simples, de forma 
a reduzir os custos envolvidos no projeto. Simultaneamente, os elementos construtivos utilizados, desde 
revestimentos ao próprio mobiliário, oferecem a possibilidade de serem industrializados e estandardizados, 
garantem uma maior eficiência, rapidez de construção, bem como a redução dos custos envolvidos.
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04 DA SÍNTESE
_ O Projeto
 Memória Descritiva 
 Anexos
182  El hombre está obligado y vinculado con su espacio correspondiente y con el tiempo cambiante; los 
crea y al mismo tiempo éstos lo definen a él. Así, el espacio en el que vivimos según su sentido y su esencia, no 
tiene una naturaleza estática sino dinámica.204
 O projeto desenvolvido pretende essencialmente analisar, repensar e aprofundar o exercício de projeto 
concretizado em Santiago do Chile, no decorrer do período de mobilidade, na Pontifícia Universidade Católica 
de Santiago do Chile.
 Além de procurar preservar as principais intenções preconizadas no desenho da proposta original, o 
projeto desenha, todavia, uma nova narrativa. 
 O projeto contempla o desenho de um conjunto habitacional evolutivo e perfectível implantado em 
três lotes devolutos, localizados na frente costeira de Chañaral, concretamente na zona histórico-patrimonial 
e cívica da cidade. A localização dos lotes, apesar de estratégica, levantou desafios particulares associados à 
segurança das habitações e à relação com a Panamericana 5, que contorna a zona costeira da cidade. 
 À luz da ideologia de Elemental, o projeto encontra uma abordagem pertinente e eficaz na temática 
da Arquitetura Evolutiva e Perfectível para o problema de desenho subjacente aos conjuntos habitacionais de 
custo restrito, destinados a classes mais empobrecidas da sociedade. 
 Mediante a estratégia adotada, prevê-se que o processo de construção das habitações seja continuado 
pelos próprios habitantes, acompanhando e respondendo às exigências, necessidades e desejos dos mesmos. 
Deste modo, pretende-se ressaltar o vínculo entre o homem e o espaço que habita. 
 O conjunto habitacional compõe-se por três fileiras longitudinais com um total de 26 habitações, 
dispostas perpedicularmente à Rua Merino Jarpa. Este conjunto surge rematado a Norte pelo Mercado Municipal
e pelo edifício de Feira/ Programa Recreativo, e a Sul pelo acesso ao porto de pesca existente. 
 As habitações estão organizadas em dois pisos, em concordância com a envolvente próxima - o piso 
térreo, voltado para a Rua Merino Jarpa, e o primeiro piso que se vira para Poente, conquistando a vista para a 
praia de Chañaral.
 O conjunto habitacional inicialmente construído intrega os vários suportes habitacionais, constituídos 
somente pela respetiva estrutura e infraestruturas. O conceito desta plataforma habitável pretende revisitar o 
modelo de Suportes de John Habraken, providenciando os elementos essenciais à definição e clarificação dos 
espaços integrantes da habitação.
 O suporte habitacional desenhou-se por meio da repetição de um módulo espacial e estrutural de 
3,90x3,90 m2. Nesta sequência, o piso térreo e o primeiro piso integram 6 módulos, aptos a serem convertidos 
em espaço interior habitado.
204 Apud: Hans Scharoun. Disponível em http://casa-abierta.com/atributo.php?t=13, consultado em Agosto de 2017. 
         MEMÓRIA DESCRITIVA
183 O núcleo rígido da habitação incluí, ao nível do piso térreo, uma instalação sanitária com 3 m
2, uma 
área expectante com 15,2 m2, um espaço exterior expectante com 30,4 m2, a garagem também com 30,4 m2 
e um pátio privado, com acesso direto ao percurso secundário criado. No primeiro piso, integra uma instalação 
sanitária com 6,8 m2, inserida num de quatro módulos interiores com um total de 60,8 m2, uma varanda e um 
espaço expectante com 30,4 m2. 
 Cada piso possuí um acesso direto próprio, possibilitando entradas independentes, conforme o 
programa atribuído aos espaços. O piso térreo integra a entrada na garagem, desde a Rua Merino Jarpa, 
bem como a entrada direta para o espaço expectante. O acesso ao primeiro piso realiza-se desde o pátio 
privado, com acesso pela garagem ou pelo acesso secundário. Este último varia consoante a intenção de 
constinuidade espacial entre os dois pisos ou da vontade de individualização de ambos, viabilizando diversos 
graus de independência.
 Pretende-se que o suporte desenhado seja apropriado pelos futuros habitantes, responsáveis pela 
evolução e melhoramento da respetiva habitação. Por conseguinte, prevê-se que este se traduza num motor 
de transformações. A condição evolutiva e perfectível do suporte compreende a abordagem ao Programa e à 
Construção.
 Nesta sequência, o dispositivo habitacional inicial corresponde, ao nível do primeiro piso, à tipologia T1 
com 60,8 m2, uma varanda com 7,6 m2 e dois módulos expectantes com 15,2 m2 cada. A habitação incorpora 
um openspace com entrada, sala, cozinha e zona de refeições, ligados ao quarto através de um corredor com 
arrumação, que realiza ainda a entrada na instalação sanitária.   
 O módulo infraestrutural surge como a charneira entre o espaço privado e os espaços sociais da 
habitação. A configuração da habitação atribui um destaque particular à cozinha e à zona de refeições como 
espaço de reunião e convívio familiar, pelo que, acompanhando a evolução da casa, também a mesa de refeições 
pode crescer com a família.
 Após a conclusão da habitação inicial, prevê-se que os usuários possam apropriar-se de um dos dois 
módulos expectantes, adquirindo 15, 2 m2. Nesta etapa de evolução, a habitação corresponde à tipologia T2 
com 76 m2, composta por dois quartos, uma instalação sanitária, um openspace com entrada, sala, cozinha e 
zona de refeições e uma varanda. 
 Finalmente, a última etapa de evolução do primeiro piso corresponde à tipologia T3, aquando da 
apropriação do último módulo expectante com 15,2 m2. A habitação, agora com aproximadamente 91 m2, 
incluí de igual modo uma instalação sanitária, um openspace com entrada, sala, cozinha e zona de refeições, uma 
varanda e três quartos. Pretendeu-se que a habitação, no culminar do seu crescimento, se aproximasse de uma 
habitação do panorama habitacional chileno com ADN de classe média - 90 m2 - segundo Alejandro Aravena.
 Ressalta-se que o corpo infraestrutural da habitação - núcleo rígido- permanece constante em todas as 
etapas de evolução da casa. 
184  À semelhança do primeiro piso, também o piso térreo evidencia uma elasticidade espacial e diversidade 
programática significativas, resultante da inclusão de diversos espaços expectantes e da concretização de diversas 
entradas independentes para cada espaço. Por conseguinte, ao nível do piso térreo, o suporte pode integrar 
um espaço de comércio arrendado; uma banca de peixe fresco pertencente à familia proprietária da habitação; 
um estúdio; uma pequena habitação provisória; um escritório, entre outros, podende constituir uma fonte de 
rendimento favorável à economia familiar. Este espaço apoia-se da instalação sanitária e ainda da pia de lavar 
existente.
 O restante espaço expectante, aberto para o pátio, pode igualmente assumir diversas configurações e 
usos - estaleiro de apoio à família de pescadores; escritório; espaço de armazenamento; lavandaria; espaço de 
convívio, entre outros. 
 De encontro às obras referenciadas, com particular destaque para a Quinta Monroy, do grupo chileno 
Elemental, o projeto visa a valorização futura do imóvel, que se prende com a expansão da habitação e 
sobretudo com o seu completamento ao nível dos acabamentos dos espaços. 
 Prevê-se que as habitações sejam gradualmente valorizadas, aquando do tratamento dos espaços no 
plano construtivo e expressivo, o que se traduz na inclusão de elementos que proporcionam um maior conforto 
e comodidade - isolamentos térmicos; impermeabilização; pavimentos interiores e exteriore; revestimentos 
interiores e exteriores; guardas definitivas; mobiliário - bem como na configuração e caraterização dos espaços 
exteriores pertencentes a cada habitação.
 A condição evolutiva e perfectível do projeto reitera que este pretende ser e se traduz numa obra em 
aberto, uma vez que o arquiteto não detém o poder absoluto das soluções emergentes desde o momento da 
entrega das habitações iniciais às famílias, partilhando a responsabilidade com os próprios habitantes. 
 Em suma, visou-se fundamentalmente o desenho de um projeto de realismo académico, contudo 
inserido num enquadramento verídico. Recorda-se, novamente, que projeto procura encontrar a circunstância 
do Lugar - Chañaral - com a circunstância do “eu” estudante de Arquitetura, através da formalização da visão 
pessoal que transparece porventura uma certa sofisticação de desenho, que, todavia, não esconde a condição 
contida e essencial da proposta.
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Lo único permanente es el cambio.205
 
 
  205 Apud: William Fleming. Disponível em http://casa-abierta.com/atributo.php?t=13, consultado em Agosto de 2017.
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Frig.
CORREDOR C/ ARRUMAÇÃO
QUARTO
INSTALAÇÃO SANITÁRIA
COZINHA
ENTRADA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
VARANDA
ZONA DE CULTIVO PÁTIOGARAGEMRUA MERINO JARPA
SALA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
CT 1 CT 2
CL 1
CL 2
PLANTA_ PISO 1 ESC_ 1.50.
ANEXO 3.3_ PLANTA PISO 1 ESC_ 1:50
Entrada • Espaço Expectante • Sala • Varanda • Cozinha • Corredor c/ Arrumação • Quar to • Instalação Sanitária
A 3.3
ESPAÇO EXPECTANTE
ZONA DE CULTIVO PÁTIO
GARAGEMRUA MERINO JARPA
ESTALEIRO
TANQUE EXTERIOR
IS SERVIÇO
ESPAÇO EXPECTANTE
CT 1 CT 2
CL 1
PLANTA_ PISO 0 ESC_ 1.50
ANEXO 3.2_ PLANTA PISO 0 ESC_ 1:50
Garagem • Pátio Exterior • Zona de Cultivo • Estaleiro • Tanque Exterior • Instalação Sanitária (serviço) • Espaço Expectante
A 3.2
A 3.2
ANEXO 3.4_ ALÇADO NORTE ESC_ 1:50
A 3.4
Guarda Provisória
ANEXO 3.5_ ALÇADO NASCENTE ESC_ 1:50
A 3.5
Guarda Provisória
A 3.5
ANEXO 3.6_ ALÇADO POENTE ESC_ 1:50
A 3.6
Guarda Provisória
Frig.
CORREDOR C/ ARRUMAÇÃO
QUARTO
INSTALAÇÃO SANITÁRIA
COZINHA
ENTRADA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
VARANDA
ZONA DE CULTIVO PÁTIOGARAGEMRUA MERINO JARPA
SALA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
CT 1 CT 2
CL 1
CL 2
PLANTA_ PISO 1 ESC_ 1.50.
ANEXO 3.7_ CORTE TRANSVERSAL T1 ESC_ 1:50
T1
A 3.7
P 1 P 3
P 4P 2
A 3.7
Frig.
CORREDOR C/ ARRUMAÇÃO
QUARTO
INSTALAÇÃO SANITÁRIA
COZINHA
ENTRADA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
VARANDA
ZONA DE CULTIVO PÁTIOGARAGEMRUA MERINO JARPA
SALA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
CT 1 CT 2
CL 1
CL 2
PLANTA_ PISO 1 ESC_ 1.50.
A 3.8
ANEXO 3.8_ CORTE TRANSVERSAL T2 ESC_ 1:50
T2
P 5
P 6
P 7
P 8
ESC_ 1.50
Frig.
CORREDOR C/ ARRUMAÇÃO
QUARTO
INSTALAÇÃO SANITÁRIA
COZINHA
ENTRADA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
VARANDA
ZONA DE CULTIVO PÁTIOGARAGEMRUA MERINO JARPA
SALA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
CT 1 CT 2
CL 1
CL 2
PLANTA_ PISO 1 ESC_ 1.50.
A 3.9
ANEXO 3.9_ CORTE LONGITUDINAL L1 ESC_ 1:50
L1
P 9
P 10
P 13
P 14
P 15
Guarda Provisória
A 3.9
P 16
P 17
P 11
P 12
CORTE_ L2 ESC_ 1.50
Frig.
CORREDOR C/ ARRUMAÇÃO
QUARTO
INSTALAÇÃO SANITÁRIA
COZINHA
ENTRADA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
VARANDA
ZONA DE CULTIVO PÁTIOGARAGEMRUA MERINO JARPA
SALA
ESPAÇO APROPRIÁVEL
CT 1 CT 2
CL 1
CL 2
PLANTA_ PISO 1 ESC_ 1.50.
A 3.10
ANEXO 3.10_ CORTE LONGITUDINAL L2 ESC_ 1:50
L2
ANEXO 4.1_ PLANTAS EVOLUTIVAS  PISO 0 ESC_ 1:100
1. Espaço Expectante
2. Instalação Sanitária
3. Lavandaria
A 4.1
4. Espaço de Comércio
5. Garagem
1. Estaleiro
2. Cozinha
3. Quar to (arrendamento)
4. Instalação Sanitária
5. Garagem
1. Estaleiro
2. Lavandaria
3. Instalação Sanitária
4. Estúdio
5. Garagem
1. Estaleiro
2. Copa
3. Instalação Sanitária
4. Espaço de Comércio
5. Garagem
111 1
3
2433 5555
2
4 4 3 4
A 4.1
ALÇADO EVOLUTIVO_ POENTE ESC_ 1.100
ALÇADO EVOLUTIVO_ NASCENTE ESC_ 1.100
ALÇADO EVOLUTIVO_ POENTE ESC_ 1.100
ALÇADO EVOLUTIVO_ NASCENTE ESC_ 1.100
A 4.3
ANEXO 4.3_ ALÇADOS EVOLUTIVOS ESC_ 1:100
4.3.2_ Alçado Evolutivo Poente.
4.3.1_ Alçado Evolutivo Nascente.
A 4.2
ANEXO 4.2_ PLANTAS EVOLUTIVAS  PISO 1 ESC_ 1:100
1. Sala
2. Cozinha
3. Instalação Sanitária
4. Quar to
5. Espaço Expectante
1. Sala
2. Cozinha
3. Instalação Sanitária
4. Quar to
5. Quar to
6. Escritório
1. Sala
2. Cozinha
3. Instalação Sanitária
4. Quar to
5. Quar to
6. Quar to
1. Sala
2. Cozinha
3. Instalação Sanitária
4. Quar to
5. Quar to
6. Escritório (independente)
111 1
3
6
2
4
5
3
6
2
4
5
3
6
2
4
5
3
2
4
5
A 4.2
P 1
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Mineralizadas
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Soleira de madeira
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Bloco de betão 0,20 m
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Laje de betão
Viga de betão
Mastic
Mastic
A 4.4ESC_ 1:10
P 3
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Viga de betão
Bloco de betão 0,20 m
Reboco hidrófugo
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Bloco de betão 0,20 m
Reboco hidrófugo
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Telas Betuminosas Mineralizadas
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Viga de betão
Bloco de betão 0,20 m
Reboco hidrófugo
Poliestireno Extrudido
DF 16 mm
Barrote de adeira 0,06x0,10 m2
Barrote de adeira 0,06x0,08 m2
Bloco de betão 0,20 m
Reboco hidrófugo
Barrote de adeira 0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
DF 16 mm
DF 16 mm
Barrote de adeira 0,06x0,10 m2
Telas Betuminosas ineralizadas
P 1
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Mineralizadas
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Soleira de madeira
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Bloco de betão 0,20 m
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Laje de betão
Viga de betão
Mastic
Mastic
P3
P4
P1
P2
A 4.5
Bloco de betão 0,20 m
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
MDF hidrófugo 16 mm
Barrote de madeira 0,06x0,08 m2
MDF 20 mm
Reboco hidrófugo
Telas Betuminosas Mineralizadas
Chapa de Zinco
Poliestireno Extrudido
Chapa de Zinco
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Bloco de betão 0,20 m
Reboco hidrófugo
Barrote de madeira 0,06x0,08 m2
MDF hidrófugo 16 mm
MDF 20 mm
Poliestireno Extrudido
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Poliestireno Extrudido
Poliestireno Extrudido
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Laje de betão
Caixilharia de batente em alumínio
Soleira de madeira
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Poliestireno Extrudido
Telas Betuminosas Mineralizadas
Bloco de betão 0,20 
Laje de betão
a ada de Regularização de
pendente
F hidrófugo 16 
Barrote de adeira 0,06x0,08 2
F 20 
Reboco hidrófugo
Telas Betu inosas ineralizadas
hapa de Zinco
Poliestireno Extrudido
hapa de Zinco
Barrote de adeira 0,06x0,10 2
Bloco de betão 0,20 
Reboco hidrófugo
Barrote de adeira 0,06x0,08 2
F hidrófugo 16 
F 20 
Poliestireno Extrudido
Laje de betão
a ada de Regularização de
pendente
Telas Betu inosas
Poliestireno Extrudido
Poliestireno Extrudido
Camada de Regularização de
pendent
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Caixilharia de batente em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Laje de betão
Caixilharia de batente em alumínio
So eira de adeira
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Poliestireno Extrudido
Telas Betuminosas Mineralizadas
ESC_ 1:10
P7
P8
P5
P6
A 4.5 A 4.6ESC_ 1:10
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Telas Betuminosas Mineralizadas
Caixilharia de batente em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Caixilharia de batente em alumínio
Soleira de madeira
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Poliestireno Extrudido
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Laje de betão
Madeira Massiça 0,03 m
Suporte de Aço (banco de madeira)
P9
P10
A 4.7ESC_ 1:10
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Bloco de betão 0,20 m
Filme de Polietileno
Poliestireno Extrudido
Forro Madeira Massiça 0,03 m
macheada
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Barrote de Madeira 0,06x0,10 m2
Bloco de betão 0,20 m
Filme de Polietileno
Poliestireno Extrudido
Madeira Massiça 0,03 m
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Laje de betão
Viga de betão
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Telas Betuminosas
Mineralizadas
P11
P12
A 4.7
Poliestireno Extrudido
MDF 1,6 mm
Parede de betão
0,15 m
Poliestireno Extrudido
MDF 1,6 mm
Azulejo 0,20x0,20 m2
Laje de betão
Camada de
Regularização
de pendente
Barrote de Madeira
0,06x0,10 m2
Barrote de Madeira
0,06x0,08 m2
MDF 1,6 mm
Azulejo 0,20x0,20 m2
Poliestireno Extrudido
MDF 1,6 mm
Parede de betão
0,15 m
Barrote de Madeira
0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
Barrote de Madeira
0,06x0,12 m2
Laje de betão
ESC_ 1.10
P14
P13
A 4.8ESC_ 1:10
Poliestireno Extrudido
Parede de betão
0,15 m
MDF 1,6 mm
Azulejo 0,20x0,20 m2
Barrote de Madeira
0,06x0,10 m2
Azulejo 0,20x0,20 m2
Poliestireno Extrudido
Laje de betão
Poliestireno Extrudido
Telas Betuminosas
Camada de forma
Camada de
Regularização
Caixa de brita
Laje de betão
Camada de
Regularização
ESC_ 1.10
P15
A 4.10
ESC_ 1:10
A 4.10
Laje de betão
Camada de Regularização
de pendente
Telas Betuminosas
Mineralizadas
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Soleira de madeira
Barrote de Madeira
0,06x0,12 m2
Bloco de betão 0,20 m
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Laje de betão
Telas Betuminosas
Banco de madeira
MDF 20 mm
Barrote de
Madeira
0,06x0,12 m2
MDF 16 mm
Poliestireno
Extrudido
Barrote de
Madeira
0,06x0,08 m2
Poliestireno
Extrudido
Caixilharia de batente
em alumínio
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Barrote de Madeira
0,06x0,08 m2
Caixilharia de batente
em alumínio
Barrote de Madeira
0,06x0,12 m2
Barrote de Madeira
0,04x0,06 m2
A 4.11ESC_ 1:10
P16
P17
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Barrote de Madeira 0,06x0,26 m2
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Lã Mineral
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Lã Mineral
MDF 16 mm
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Laje de betão
Camada de Regularização de
pendente
Telas Betuminosas
Telas Betuminosas
A 4.12ESC_ 1:10
P18
P19
A 4.12 A 4.13ESC_ 1:10
Camada de Regularização de
pendente
Chapa de Zinco
Chapa de Zinco
Laje de betão
Telas Betuminosas
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Madeira Massiça 0,03 m
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Bloco de betão 0,20 m
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Azulejo 0,20x0,20 m2
Poliestireno Extrudido
MDF 16 mm
Laje de betão
Telas Betuminosas
Camada de Regularização de
pendente
Poliestireno Extrudido
Filme de Polietileno
Bloco de betão 0,20 m
Madeira Massiça 0,03 m
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Poliestireno Extrudido
MDF 1,6 mm
Azulejo 0,20x0,20 m2
Barrote de Madeira 0,06x0,08 m2
Barrote de Madeira 0,06x0,12 m2
Poliestireno Extrudido
P20
P21
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